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S e c o n c e d e l a G r a n C r u z d e C a r l o s I I I 

a l o s t e n i e n t e s g e n e r a l e s D á v i l a y O r g a z 

E'SPAÍS'A, que debe o FRANCO su l i b e r a c i ó n de la garras del co 
munismo, conmemora hoy aquella t ranscendental v i c to r i a de la Pa
tria s ó b r e las fuerzas disolventes de l ma l . M á s , si cr. uqi ie l 1.° d é 
Abr i l glorioso de 1939, el pa í s entero I r e m o l ó de gozo al g r i t o t r i u n 
fal, es hoy, al cabo de seis a ñ o s , cuando la fl^ura hts t t j r ica del Cau
dillo se agiganta en m a g n i t u d y en s ign i f i cac ión un iversa l , al er igirse 
como adalid y conduc tor Ur iñe de l a batal la de !a Paz, asimismo g a 
nada en la mejor l i d y ante el asombro del M u n d o . 

Por eso. su pueblo, p r imero l iberado del comunismo y m á s ta rde 
salvado de la guerra , mientras labora incansable en c u m p l i m i e n t o de 
la consigna que su Caudi l lo le d ió de Paz 'y de Traba jo , re i tera en este 
día su fe rvor y su x d h e s l ó n inquebrantables , al g r i to t r i u n f a l de : Sa
ludo a Franco; ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

P A R A EL G E N E R A L D I A Z - V A R E L A 

t Z ^ l ^ T e ^ ^ Z l l l A G R A N C R U Z D E L M E R I T O M I L I T A R 
siguientes disposiciones: 

Asuntos Exter iores . —Decretos por 
los que se concede la G r a n Cruz de 
l a m u y d i s t ingu ida Orden de Carlos 
I I Í a. los tenientes generales d o n F i 
de l D á v i l a A r r o n d o y don L u i s Orgaz 
Y o l d í . 

E j é r c i t o . — Decretos por los que. se 
conceden recompensas a l personal de 
l a L e g i ó n y fuerzas regulares; aumen 
t o de sueldo a los generales de d i 
v i s i ó n don Pablo M a r t í n Alonso, don 
Ra fae l G a r c í a V a l i ñ o y don F e r n a n 
do B a r r ó n Ortdz; la Cruz de l a Orden 
del M é r i t o m i l i t a r con d i s t i n t i v o b l a n 
ce, pensionada, a los generales de D i 
v i s i ó n don Gustavo U r r u t i a G o n z á 
lez y don Jesualdo de l a Ig les ia Ro
s i l lo ; la g r a n Cruz de la Orden del 
M é r i t o m i l i t a r a los generales de D i 
v i s i ó n don A r t u r o C e b r i á n Sev i l l a y 

d o n J o s é Cremades Sunel ; a l in ter 
ventor general de l l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de l Estado, don Eugenio G ó m e z Pe-
r e i r a ; a l general de br igada de Es
tado Mayor , don J o s é Cuesta More
n o ; a los generales de b r igada de I n 
f a n t e r í a , don J o a q u í n G u a l V i l l a l c n -
ga don Rafae l Prado V d l l á m a y o r y 
don Sant iago A m a d o L o r i g a ; a l ge
ne ra l de b r igada de C a b a l l e r í a don 
Ju l io I nguza San to D o m i n g o ; a los 
generales de br igada de A r t i l l e r í a , 
d o n J o s é D í a z - V a r e l a y Ceano-Vivas 
y don J e s ú s B a d i l l o P é r e z y a l ge
n e r a l de br igada de Ingenieros don 
J o s é S á n c h e z L a u l h e ; o t ro por e l que 
se asciende a l coronel de - C a b a l l e r í a 
r e t á r a d o don M a r c e l i n o G a v i l á n A l -

l i f i ^ i i r t ÍO 

¡ n v i ü c i ó a Je! a l c i í í í e a t o d o s los b u r g a í e s e s pa ra 

(Juc se unan a l b o i m n a j e a l g lor ioso general 

Conforme anunciamos. opor tunamen , I N V I T A C I O N D E L A A L -
í e , hoy , a la una; 'y med ia de l a tarde, . C A L D I A Á T O D O S L O S 
se v e r i f i c a r á l a solemne i m p o s i c i ó n de i B U R G A L E S E S :—: :—: :—• 
l a M e d a l l a tíe Oro de l a c iudad a l 
c a p i t á n general de" l a r e g i ó n e h i j o 
adopt ivo de Burgos, teniente general 
Y a g ü e . 

E l acto r e v e s t i r á g r a n esplendor y 

L a A l c a l d í a h a hecho pub l i ca la si
guiente i n v i t a c i ó n : 

Debiando tener lugar en el d í ^ de 
hoy, domingo , en este A y u n t a m i e n t o , 
a l a una y med ia de la tarde, l a i m 

t e n d r á lugar en el s a l ó n de sesiones j i c ión a l Excm0i Sr> c a p i t á n gene-. 
de l Palacio M u n i c i p a l , con a s i s t e n - ^ de Ia regiónf d o n j u a n Yaffüe pa r roqu ia de E l Pa rdo y e l co rone l 
c ia de tod^s las autoridades y d e j a s | B i a n c 0 í de l a >l€da?la ^ 0ro, de Ia | p r i m e r jefe de l Parque de T ransmi s io 

muzara , y o t ro por el que se conce
de ' a varios jefes y oficiales l a Cruz 
de l a Orden del M é r i t o m i l i t a r con 
d i s t i n t i vo blanco, pensionada. 

El C A U D I L L O p r e s e n c i ó 

ía p r o c e s i ó n del Silencio 

Constituyo un acto da gren re í íg iosjdad y unión 
del EjérdJo y el puablo ante Su Fxcelencia 
M a d r i d . — E n el Pardo, S. E. el 

Jefe del Estado, a c o m p a ñ a d o de su 
esposa e n i j a , p r e s e n c i ó anoche, des
de uno de los balcones de su res i 
dencia, l a p r o c e s i ó n del Silencio con 
q u é t e r m i n a b a n l o s ' actos religiosos 
par t iendo de la parroquia , , p o r los 
m a g n í f i c o s acuar te lamientos de l R e g i 
n i en to de Tramin i s iones , pasando des 
p u é s por los j a rd ines de l a residencia 
del G e n e r a l í s i m o . M a r c h a b a en p r i 
mer lugar el Frente de Juventudes, 
cuc c o n d u c í a , en una1 preciosa car ro
za, l a imagen de J e s ú s Nazareno. Se
g u í a el S a n t í s i m o Cr i s to de la Bue-
na frluerte, con u n a escolta de l Par
que cen t r a l de Transmisiones, y e l g r u 
po de l a Piedad, con I g u a l escolta. 
Este ú l t i m o grupo es u n a val iosa i m a 
gen, costeada por s u s c r i p c i ó n en t r e 
los jefes y oficiales de l Reg imien to 
de Transmisiones. L a presidencia d e l 
desfile la f o rmaban representaciones 
de las asociaciones religiosas de lg/ 

H ü B I R f l V I C T O R l f l i N l í i P A Z 

personas a quienes se ha concedido , .oiudad que le f u é concedida por 
l a Meda l l a de l a Ciudad , que ocupa - , acuerdo de Ui c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
r á n u n l u g a r preferente en los esca- fecha 10 de Ener(> ú l i im0f esta M c a l _ 
ñ o s , a s í como el abanderado del Or- d í a i n v i t a a ja¡s autor idades que asis 
f eón Burgales, po r t ador del e s t á n d a r - ! t a n a l a expreSaída ho ra a la Casa 
te de d icha masa coral , i g u a l m e n t e : cons i s t o r i a l 

nes, con sus ayudantes. Las bandas 
de m ú s i c a del Reg imien to de T r a n s 
misiones y Ca-sa M i l i t a r de S. E. e l 
Jefe del Estado, e jecutaron composi-

_ y p¡ todos los burgaleses clones religiosas du ran te el t r ayec to 
ga lardonada con tan, p recmda conde ^ aue ^ samen aI homenaje C(mcu. ' de l a comi t iva 
coracion y el alcalde y concejales de r r i endo a ia ,pIaza de 3oséi A n t o n i o 
l a pasada C o r p o r a c i ó n que otorgo t a n para hacer pa tente a l lorioso 
h o n o r í f i c a recompensa a l teniente g e - j ^ su c¡iriño nuest ro reconocimien-

Por J u ü o TRENAS 
El secreto y m é r i t o p r i n c i p a l de 

Fmtico ha sido é s t e : dar c o n t i n u i 
dad a la v i c to r i a e s p a ñ o l a . Si nues-
^ empresa hubiese conc lu ido c o n 
^ eclosión jubi losa de a q u é l ú l l í m o 
Parte que daba por t e r m i n a d a l a 
^ r r e í , es bien seguro que e l hecho, 
S^dloso y ya ganado p a r a los fas
tos de l a g r an h is tor ia , se hubiese 

poco a poco alejando, fos i l izan-
¡¡f»- Por decirio a s í , en el recuerdo, 
^fda c o n m e m o r a í c i ó n hubiese ido 
dl&tMUclando a ú n m á s l a s ignif ica-

del Lo de A b r i l , y h u b i é s e m o s 
^ « g a d o en ¡algún m o m e n ^ í ) — c o m o 

Pasó con el Dos de M a y o en c í e r -
^ épocas—inc luso a subver t i r su 
contenido y s ign i f i cac ión esencial. 

para[ suerte de E s p a ñ a , e l 1.° de 
^ n l no t a n lejano,—en ese 1939 
marcador de l fae to—ni t a n p r ó x i -

gracias a l a a n d a d o r a c u b í e r -
Puede seguir c e l e b r á n d o s e c o n 

^ r a c t u a l í s i m o . 
No cabe ahora siquiera t r a t a r de 

^ t u a H z a r las causap productoras 

e n lo que toca a eficacia, postula^ 
ba, por l o que hace a a g u d i z a c i ó n 
d? problemas enunciados entonces, 
u n cierre m i l i t a r r o t u n d o y c ie r ta 
men te d i r i g ido . 

Todo e l juego p o l í t i c o de l siglo 
antecedentes, juego ingenuo e n las 
m á s de las ocasiones, pero no p o r 
el lo menos nocivo p a r a l a P a t r i a , 
h a b í a Ido sepultajndo, de modo ta-

(Pasa a saxta p á g i n a ) 

n e r a l Yagrüe. 
E l c a p i t á n general de la r e g i ó n lle

g a r á a l A y u n t a m i e n t o , siendo recibi
do a los acordes de la m a r c h a de la 
ciudad1, por e l alcalde, s e ñ o r Qu in t a 
na, en u n i ó n del cua l p e n e t r a r á en el 
s a l ó n de sesiones, donde ya p a r a en
tonces se h a b r á reunido el A y u n t a 
m i e n t o en pleno, así ' como las au to r i 
dades, y jeraamuas invi tadas . 

E n p r i m e r t é r m i n o , el a lcalde ofre
c e r á a l homenajeado, en breves pa
labras, l a Meda l la , cuya i m p o s i c i ó n 
e f e c t u a r á seguidamente, y a con t i 
n u a c i ó n e l teniente generaj Y a g ü e d i 
r i g i r á l a pa labra a los burgaleses. 

L a ceremonia c o n c l u i r á e n t o n á n d o 
se el H i m n o a Burgos. 

to por las atenciones de él r ec ib ida» . 

que c o n s t i t u y ó u n acto 
de g r a n religlosida-d y de u n i ó n ent re 
el E j é r c i t o y el pueblo an te el Cau
d i l l o .—Ci f ra . 

M I Q i l i r i a í m e n p i e 

Por Earique Torres VAZQUEZ 

- o un hecho h i s t ó r i c o inev i tab le y 
minado . L a h i s to r i a de todo 

F * » «fefe X I X deshecha, en gue-
Cl*«, macafcable y desenfocada 

c iv i l e s p a ñ o l a . Este h a 

Los actos del " D í a de l a V i e t o r í a " en Burgos 
Con mot ivo del Día de la Vic to r i a , se c e l e b r a r á n hoy en nuest ra 

ciudad los s iguientes ac tos : 
•A Jas nueve de la m a ñ a n a , misas rezadas en la Catedral -y San 

Cosmes, para las Falanges Juveniles de Viunco y Centros de T r a 
bajo d e ¡ Frente de Juventudes . 

A las nueve y media, los n i ñ o s r e c o r r e r á n las calles de ía c iudad, 
entonando canciones p a t r i ó t i c a s . 

A las dieü, c o n c e n t r a c i ó n on l a Plaza 'de Calvo Sntolu. 
A las l i ' 4 5 , desfile m i l i t a r afcte ¿j capí U n generu-1 de la r e g i ó n , 

por !a Avenida del G e n e r a l í s i m o . 
A la una y mectia de l a ta rde , fcnpohóción de ía .Medalla de la 

Ciudad al teniente general Y a g ü e . 

Cuando el 1.° de A b r i l de 19397} so op t imi smo de l a pag. Pa r a los que 
Francisco Franco, el G e n e r a l í s i m o de h a b í a n tenido la suerte de c ó m p r e n 
los E j é r c i t o s y Caud i l l o de E s p a ñ a , fir- der l a m i s i ó n h i s t ó r i c a y e l destino de 
m ó en Burgos a q u é l ú l t i m o e h i s t ó - E s p a ñ a , l a r o t u n d a v i c t o r i a de F r a n -
r ico mensaje — el h i s t ó r i c o par te de ^ co y de su E j é r c i t o s i g n j ñ c a b a e l tes-
guerra que p o n í a broche glorioso a t i m o n i o de un desagravio y l a o f ren -
nuestra heroica Cruzada de L ibe r a - da al. pasado tíe u n a r e p a r a c i ó n . Pa
c ión—el e j é r c i t o ro jo , ucautivo y des- r a los que a ú n no c o m p r e n d í a n e l a l 
a rmado" entre las explosiones fervo
rosas de l a v i c to r i a y los suspiros go
zosos de u n pueblo que anhelaba de 

canee de este glorioso t r i u n f o , y e l es
p í r i t u de esta lograda empresa, l a v ic 
t o r i a s ignif icaba l a esperanza de u n a 

i manera inconten ib le l a paz. de jó ' pa- paz duradera, de u n o rden de u n l i 
ra s iempre de exis t i r . E s p a ñ a estaba | c i to a f á n de v i v i r s in turbaciones n i 
salvada. L a ho r r ib l e pesadi l la que pa - , amenazas, esa v i d a t r a n q u i l a y labo
r a g r a n par te d f los e s p a ñ o l e s h a b í a n , r iosa de l co t id iano quehacer. E n u n 
signif icado estos ocho a ñ o s de o p r o - ' p u n t o . pues, nos sent imos unidos to -
bic y de c r imen , d e s a p a r e c í a con el dos los e s p a ñ o l e s por u n a esperanza 
pur i f i cador t e s t imonio de l h e r o í s m o y Y por u n a fe : e n l a l i q n i d a e i ó n de f in i 
do l a fe en el remate de esta peregri - t i v a del E j é r c i t o ro jo , destrozado, a to-
n a c i ó n heroica por los campos de l a i c i z a d o , hu ido v y a s in m a n d o n i d i -
P a t r i a .abonados con la sangre gene-, a c c i ó n . Por todas partes e l p lebisci to 
rosa de nuestros h é r o e s y nuestros mái-- popu la r se m a n i f e s t ó en l a cal le con 
.ires. N i fueron tampoco menos, aque- i ̂  atronadores v í t o r e s y e l o f rec imien 
l lo^ otros e s p a ñ o l e s que a l p r i n c i p i o to i n c o n d i c i o n a l a l Caud i l l o de u n a 
Ubios e indi ferentes con los ideales; h o n r a d a y entus ias ta c o l a b o r a c i ó n . 
y afanes que se ven t i l aban en l a gue
r ra , se un ie ron t a m b i é n a l contagio- (Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 
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R E N O V A C I O N D E T A R J E T A S D E 
A P R O V I S I O N A M I Í : N T O D E 

C A R B U R A N T E S 
A p a r t i r de esta fecha, esta J u n t a 

p r o v i n c i a l e n t r e g a r á a los interesados 
que lo sol ic i ten, las hojas declarato-
nas que d e b e r á n Henar pa ra sol ici tar 
1& r e n o v a c i ó n de ta r je tas de aprovi 
s ionamiento cuya o p e r a c i ó n se rea l i -
r a r á con arreglp a las siguientes nor-
i r a s ; ' • ' '!, . .. •'¿íi ':• 

Fechas i>ara ík r e n o v a c i ó n de tarje-
fas.—' Tar je tas clase " O " , , camiones: 
del 4 a i ifriAé A b r i l ; c í a s e " É " . taxis y 

•ir.cdicos; 15 a l 20; " H 1 ' ó m n i b u s , 21 ; 
•J". i n d u s t r i a l : 22 de A b r i l a 4 de M a 

yo : '*J". Ag-nciUti tur í í . 5 a l 23 de M a -
yo: "A", tur i smo. 24 a i 29 de Mayo. 

Documentos necesarios: Tar je tas cla
se "AT'T "E" , " ( J " y " H " ; ho j a decla
ra to r i a i t a r j e t a de aprovis ionamiento 
ac tua lmente vidente; c a r t ó n de Obras 
P ú b l i c a s ; patente de c i r c u l a c i ó n y car
t i l l a de n e u m á t i c o s . Las tar jetas cla
se E " de taxis o a u t o m ó v i l e s de alqui
ler p r e s e n t a r á n , a d e m á s , la l icencia 
m u n i c i p a l correspondiente. 

Opor tunamen te se a n u n c i a r á n los 
documentos necesarios para la reno
v a c i ó n de las tar je tas clase " I " indus
t r i a y " J " a g r i c u l t u r a . 

C o n t r a entrega de estos documen
tos, l a J u n t a l i b r a r á u n boleto de re
c e p c i ó n en el cua l se i n d i c a r á l a fe
cha en ,que p o d r á re t i rarse la nueva 
ta r je ta de ap iov i s ionamien to . Cont ra 
p r e s e n t a c i ó n de boleto de r e c e p c i ó n 
se e n t r e g a r á en el d í a fijado l&< an
t i gua ' ta r je ta , la- d o c u m e n t a c i ó n del 
v e h í c u l o y l a ta r je ta de aprovis iona
m i e n t o nueva que solamente s u r t i r á 
efectos a p a r t i r del mes de Junio . 

No ta importante .—Se r u é g a l a los i n 
teresados sol ic i ten l a r e n o v a c i ó n lo 
antes posible den t ro de las fechas i n 
dicadas, a d v í r t i é n d o s e que n o se ad
m i t i r á n dichas solici tudes si antes no 
h a n r e t i r ado el cupo de carburantes 
correspondiente a l mes de A b r i l 

" { U P O F R Í G I Í T 
V A L E D E R O para obtener y recibir 

comple tamente gratis, l ib re de portes 
y gastos, u n precioso y valioso obje
to mandando el presente anuncio 
j u n t o con su nombre y d i r e c c i ó n a 
Comerc ia l Hispana. A v d a . J o s é A n t o 
n io , 479, Barcelona. Puede remit i rse 
con sello de 2 ctmos. en sobre abierto. 

D e l e g a c i ó n p rov inc i a l 

de Abastecimientos 

De 

N o t o i d e E d u c a c i ó n 

n t e r é s para las colectividades de 
osla capital 

BÍS ios d í a s que ¡i TMIÍinnaolón se 
indicun y horas (te 14 8 !• \&$ Colee-, 
livIUades de esta eapilaJ tteottecftt) l%\ 
Ilcha para el sutninistr .) 4e pá» c o ' l 
nvsnond ien le al mes (le A b r i l y la üU-( 
(o r i zac ión vale para r . J i ra r el cupo ^ 
do ultramarino*;. 

Día 2 de. A b r i l . - - L a s Cü ipo í iv iüad . ' s 
dependientes del S in tU 'a lo de Uos le -
te^'-ía... • <••) • . . 

Día :!.--~Lns C o l e á i s . (loav-eiilos, 
Seminarios. Cl ín icas y HoipIlaieS,. 

j ) ^ 4 ,—Todas a q n e i l ü s <jue no l u i -

ESCUELA N O R M A L D E L M A Q I S T K -
RIO PRIIV^ARÍO DE BURGOS 

L o s a s p í r a n i o s a la onrrcru del M a 
gis ter io que hayan e í V ' d i a d o sus es
tudios por e n s e ñ a n z a no o ik ' i a l y de
seen examinarse en ia p r í K i m a con-
vooaloPla. fórraf i l izaráu su> m a l r í e u -

I N S T I T U T O N A C I O N A L DK 
E N S E Ñ A N Z A JVIEUIA 

Knseitanzu of ic ia l , p r ivada y colegiada 
Curso 1944-45 

Pago del tercer plazo de m a t r í c u l a 
D u r a n t e el presente mes de A b r i l 

v horas de of ic ina de once a una, 
l i l i ' . S V H ^ \ 1 

las en la S e c r e t a r í a de est«» (N'i l r n queda abier to el periodo para el pa-
cluranle los d í a s lectivos del mes ü r go del tercer plazo de los derechos 

10 a í ' i . d e m&nana, idvi matr ícula^ , consistente en 10 pese-
Puedftu ¡yolícitar 'Jiotia lual i - ícula | tas en papel do Pagos a l Estado y 

los a lumnos do ios pia'm-s 101't y 20 en m e t á U c o . , 
C u l t u r a l , a quienes faltan 'ídgurtu Amg} S í . e l a l u m n o tuviese a d e m á s asig
na tu ra para te rmina l ' \i\ carrera . Los na turas atracadas, dichos p a g o s ' s e r á n 
Bachil leres acogidos a tos beneficios aumentados en el qu in to del v a l o r , 
concedidos on la orden ítói 13 de u i - ¡ an t e r io r por cada una de ellas, 
c iemhre de 1 9 í 4 y Jas mié h l i b i e r e n ] los que se ha l l en en p o s e s i ó n ' 
aprohario o x á m e n de Inores.-» de 1 9 4 2 . . ^ t i t u l o de f a m i l i a n u m e r o ^ de la ! 

Los comprendhlo-s en ío-s planas pr i fnera c a t e g o r í a y tengan jus t i f ica-

apftl 

enl t iui 

itf-iulioióu t i 

•Mls:!' ' I 'untilírHl " - I : medí 
,,n $5 'Sania 

cal. que 

011 Motivo d . i 
I '* Victoria 

Ülaiiii. C 
do 

amti: 
' can* 

gicm 
las nuevo v - J ! / ^ ¿ * i r c b i m r i r e c o c i ó ^ p i f n i i ^ | / m ^ : ' L O S comprendidos en ibk p l a n a s ' p r i m e r a c a t e g o r í a y tengan j u s t i f i c a - | ""^ r m?4h: * 

s<m en los d.cus a n l e n o m i e n i c m m c u l t u r a l a b o n a r á n en p a p H ^ o o jus t i f iquen d icho extremo. los W . | <Mon ftproxlmádam^,; 
C P r e s e n t a r á n él impreso m o d e l ó l e Pagos al l i t a d o por dereeUos U . l . s o s s e r ó n el 50,por ciento de las can- o u a r f e 
31 bis. d e t ó a m e a t e d i l i ^ nclado y e x á m e n 5 p é s e l a s v por U.s de 
las Comunidades. Cl ín icas y i fo sp i t a - . t r í c U l a 25 p é s e l a s por curso 
les, las hojas de co lecc ión de cupo- a s i ^udura s sueltas i w pasando 
nos n ú n i e r ¿ 14. Ú U y 17, de c a d a ¡ H - e s . 8 pos.'las por ea.í,, una y 5 por 
una de las car t i l las inscri tas en sus 

•t;, _ I t idades s e ñ a l a d a s , quedando exeptos. 

de 
excepto en timbres., los de la segunda 
catea'ona. 

ivspocl ivos censos o de las d r perso
na suminis t radas por co lec l ivkh .d . 

A la vez h a r á n cntr*?g^ de la fíciia 
de pan del mes de Marzo. 

Los indust r ia les pana.detos se abs
t e n d r á n de sumin i s t ra r á la Colec t i 
v idad que pasado el día 4, no le ha 
yan presentado la íiclia. 

R T E F O T 
FOTOGRAFIAS Dt UMCA GARANTIA 

flqré'otios f}e examen por el ^ n m o . 
Los i-estantes a b o n a n í r . tiO pesetas 

en papel de pagos y M) en m e t á l i c o . 
Las ee i i i l lcaciones dé p r á c t i c a s de 

ens . cñauza , d e b e r ú n estar expedid-as 
en l a forma quí> d e t m u i n a la norma 
segunda de la C i i c u b r de la n i r f c c i ó n 
OcíUTal. de Pr imera K n s ^ ü a n z a de 7 
de Octubre de 194'». Es tas e e r t i í i e o -
eiones con liJ n v n i o r i : ! de las p r á c l i -
cas rea liz^das s" prese tila r án en Se -
p-ntarÍH s e ^ ú n ordenudo en las ú l l i -
mas disposiciones. 

l u i r l o s , :\\ de Marzo de 1915. 
El Dípeclon 

!gant< 
Se 

Espa 

C a p i t a l autor izado 200.000.000 
M desembolsado 164.999.750 

Reservas , 122.iia.039.5i 

PesetM 

Sfi-lmlrante Bonlfaz, 24 ;(EdlfloIo do su Propiedad) 

C A J A D E A H O R R O S 
Libre tas Ordlnarlaa a,,la V i s t a 2 % 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N O A : ¿ R A N D A DE DUEHO 
9RIVIESCA. L E R M A , M E L G A R DE F K R N A A I E N T A L . P R A D O L U E N G O , ROA 

OB DUERO. SALAS P E L O S I N F A N T E S . .VILLADIEGO J y i L L A R G S Y O 

MUEBLES 
L A R A - T A P I Z A D O S 

G E N E R A L I S I M O . 13 

M m S¡ W i í H i l í í i h rg t i 
Necesita-.ido este Parque y sus De

pós i t o s de Bi lbao , L o g r o ñ o , Falencia, 
Pamplona y Santander , para sus a ten 
clones, l a a d q u i s i c i ó n por g e s t i ó n d i 
recta de paja empacada, l e ñ a , levadu
ra, c&rbón vegetal, an t rac i t a , paja lar
ga, h u l l a y sal, se i n v i t a a la presen
t a c i ó n de ofertas hasta las diez horas 
del d í a 11 de A b r i l ac tual . 

I gua lmen te so precisa a d q u i r i r por 
g e s t i ó n d i rec ta 120.000 k i los de alubias 
y 40.000 ki los do a z ú c a r b lanqui l l a . 

Los a r t í c u l o s s e r á n puestos dentro 
de los almacenes, por cuenta de los 
abastecedores, cor r iendo a su cargo 
lodos los gastos que se o r ig inen , i n c l u 
so portes por f. c , pudiendo ser é s t o s 
por cuen ta del Estado, cuando a s í 
conv in ie ra a sus intereses. 

E n el t a b l ó n de anuncios del Esta
b lec imiento se ind ican cantidades y 
condiciones. 

K l teniente coronel director , Lu i s 
Ulloa. 

¡HABJtÍTADOs 

.Recordad n ^ : ; 

friar*s deberá flque 
^ miSma Nv'defl 

Necesitando esta Sociedad' 
n a l para su cuerpo de G S 
convoca u n concurso par-, J 
deseen. Las instancias serál 
d n z\ Sr. Presidente de la Ikro ^ 
( A l m i r a n t e Bonifaz 15, ¿ . M u „ 
de 23 a 4^ años . J 

A los aspirantes s e > com'*? ú 
el d ía de examen. - ' ^ - x j . A 

E l Secretario. S. tkh j p s i t h 
rtstia 

-£ urrec 
asic; 

OS P' 
c reí 
foisfa 
aria 
na e 

l 
lént 

Exist iendo en este Regimient 
ximadamente IDO toneladas-d 
de c a r b ó n mineral los que io 
p r e s e n t a r á n proposiciones- de. 
dir igidas en -sobre cerrado y. 
a l teniente ccrnnetjnayjaririÉji 
g imiento nasta-el día 8 de- A 

I A SEÑORA 

( V i u d a d e M a u r o G i l ) 

F o H a c i ó e l d í a 2 9 d e M a r z o d e 1 9 4 5 , a l o s 7 3 a ñ o s d e e d a d 

b e b i e n d o r e c i b i d o ios S a n t o s S o c r a m e n í o s y i a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e s u S a n t i d a d 

Q . E B F . O . 

L A R A Z O N S O C I A L H I J A D E B . F O U R N I E R , S. L 

Su Direcior Espiritual, 1). Guillerrao Sánchez; sus apenados hijo?, Antonio, Teresa, Braulio y Mauro; hijos políticos, Justina 

de Pablo, Angel Diez, Josefina Salinas y Pilar Carazo; nietos; hermanos, D. Francisco, D. Jerónimo y D. Luis ¥ m ^ % 

hermanas polít icas, D.a Gregoria Yillalaín y D.a Emiliana Asenjo; sobrinos, primos y demás familia, 

Kuegan a sus amistades se sirvan encomendarla a Dios Nuestro Señor en sus oraciones. 

Las misas gregorianas darán comienzo hoy, día 1." de A b r i l , a las nueve de la mañana, en la Parroquia de San í ^ # | 

Abad, y los días festivos a las diez y media, el funeral tendrá faf, D. m. el lunes día 9 de A b r i l , a las once de la m W 
na por cuja asistencia a estos actos do piedad, Íes ant 

Burg'S l.ü Abril dé 1945 
i c i p a n g r a c i a s 

[ Abr 
¡Paña; 
Eerriíg 

en F 

conl 

«lust 

http://122.iia.039.5i


% n i D E f i 
. . -os- canciones de amoi* y HTHB canci 

de guerra, f ru to que p r e n 
d ó en las almas juven i l es 

p ' smo de (a Cruzada y te 
r PÍ de s" consecuencia m -
^ a d ^ r e i ( pueblo e s p a ñ o l , 
^ ^ ^ 3 ^ E s p a ñ a i n u n d a r á n eí 
^ " ^ e ^ ^ d ía de h0y eVO-
t ^ á o la gesta r e c i e n U y e r i -

la promesa de un po rve -

m 

na 

&K>rfa cuya p r o t o c c i ó n g í 
^Intesoa se otea en el hor izonte , 

ces í s a ñ o s de aquel 1.e de 
¡I 1039 victor ioso en que 

e pañay conducida g e n i a í m e n t e 
E!; Franco, t r i u n f ó de por s i em-
J-e S€ki a ñ o s , en los c u a í e s nt 

soío momento se p e r d i ó en eí 
mejor servicio de la Patr ia , 
flauel h i s t ó r i c o la P r o -
videnoia divina nos t ra jo la Paz 
v esa Paz, anhelada y victoriosa, 
fué eí pufl to de par t ida para una 
obra gigantesca, cuyos perfiles 

0£iríamo9 r e sumi r a s í : pestau-
^ r a c i ó n de tos pr inc ip ios m o r a -

.[gs, c a u t e r i z a c i ó n de las heridas 
«lié guer ra c a u s ó , y. es tabie-
cimieflto de unas normas spcia-

• ^ g g de hermandad entre todos los 
fspanoíes. Todo e l lo subrayado 

or un patr iarcal sentido de la, 
[gutorídad, base del orden , , sin el 

IfUiSil m n g ú n pueblo c iv i l izado 
I pUede v iv i r . 

pues bien. La obra realizada 
i \ ¿ entonces hasta ahora, esa se-

interminable de hechos que 
¿ jalonan ei seguro paso de n i : « s -
a SdlrQ Movimiento hacia la plena 

esurreocidn e s p a ñ o l a , relevan de 
o otro comentar io para e x a l -

Ar-*cúal ha sido la Paz de F r a n -
A u t é n t i c a obra cons t ruc t iva : 

e x a l t a c i ó n del sent ido 

denl 
,s.d 
r i a 
de 

•A 

^istiano de nuestro Estado, re-« 
í urrección de las Inst i tuciones 
I l ás lcaménte e s p a ñ o l a s , absoluta 

epaí?adón de los d a ñ o s p rodwc i -
os por la guer ra en su camino 
e redenc ión del pueb!o e s p a ñ o l , 
^isteción f ra te rna y r e v o l u c í o -
Eiria en aras de ía j u s t i c i a y de 
na e levac ión del nivel de v ida 
V humilde. . . Obra de Paz, de 
léntica paz, desarrol lada en d i -
ciles' circunstancias, en medio 

un Mundo sumido en la m á s 
ible de 4as c o n f l a g a c í o n e s . 

chando con inoompresiones y 
£ce!os, E s p a ñ a supo e r ig i r su 
gpdad, esa gran verdad que hoy 
íntsmplan asombradas las gen 
is ds todos los Continentes y 

con mayor esplendor i r r a -
h cuanto que con m á s f e c u n d í -
d Se manifiesta. 

España, en seis a ñ o s , ha pa-
ítdo de la c a t a s t r ó f i c a s i t u a c i ó n 
que ía condujo el marxismo a 

* singular personalidad de hoy, 
W; un t r ans i c ión admirable . IHás 
ín; si E s p a ñ a ha llegado a lo 
ite hoy representa en el aspec-
|[ espiritual y en su significado 
D'versal, si supo mantener e n -
festa la bandera au ígus t a de su 
íutralidad, en cumpl imien to de 
|a trayectoria in ternacional á d -
icada pop propios e x t r a ñ o s , es 
Franco a quien lo debe. 
Ho aquí, por q u é , en este 1.° 
I Abrií, evocando ta v ic to r i a de 
íPaña, sobre su i r reconci l iab le 
W g o , eí comunismo, exal ta , 

^éj su a d h e s i ó n y su conf ian-
en Pranco. Porque su obra g i -

Jitesca y gloriosa, representa 
cotitinuidad de nuestras t r a d i -

representa ei t r i u n f o de 
•Justicia, bajo el signo augus-
^ ta Fé , que bajo los pliegtifes 

^ados de la bandera condujo 
. ''(ares de nuestros mejores a 

en los campos d'.í batalla. 

H f i i e f l i i s g t É i m 

i m m i 

Interesante artículo publicado en el ^Diario de Noticias" soke ía pesferón del mundo ibérico 
Lisboa.—El escri tor p o r t u g u é s Ju - casa convivencia^ aunque nada a f ec tó pacto de 1939 s u p o n í a l a pa^ pen in -

Uo Dantas , h a publ icado en e l " D i a - ' s i n embargo a ^ inal terable c e m u n i ó n U u l a i , el de 1942 Kía paz de l mundo" , 
rio de Not ic ian" u n nue\-o a r t i c u l o de ^ de los dos pueblos. Í L o s pueblos que sufren ob tuv ie ron be-
indudable i n t e r é s sobre l a p o s i c i ó n del [ Hace a c o n t i n u a c i ó n una sent ida re-" neficios de esta a c t i t u d h i spanopor tu -
m u n d o ibé r i co . E l extenso comen- l a c i ó n de l a evo luc ión su f r ida en la I guesa. Y Dan tas hace u n elogio me-
t a r i o ss t i t u l a "Soldados de l a paz", consciencia pen insu la r de u n i d a d an- t iculoso de esa "perfecta neu t ra l idad" , 
y d e s p u é s de una breve i n i c i a c i ó n de- te los peligros comunes que amena- i esgr imida .por ambos p a í s e s de l a pun-
dicada "a ias gra tas glosas hechas za-n e l p a t r i m o n i o de su c u l t u r a y ¡ t a extrema" de Occidente. L a calif ica 
por l a Prensa de l a caballerosa na- que o f r e c í a n como consecuencia u n a ' de "zona blanca", cielo abierto, refugio 
c i ó n e s p a ñ o l a al aniversar io del pacto ' 'mis ión" ' m á s que u n " p o l í t i c a " . Se t r anqu i lo , t i e r r a de p r o m i s i ó n de m u -
hispan o-lusitano", recuerda que los con evi taba así , a l mi smo t iempo, una ; chos a los que la guerra p r i v ó de bie-
venios entre ambas naciones se f u n - 1 a g r a v a c i ó n del conf l ic to i n t e rnac iona l nes, f a m i l i a , sa lud y hogar; h u m a n a 
d a n en "comunes sent imientos y en j que hub ie ra lE.nzado dos pueblos m á s bel igerancia, compadecida y e v a n g é l i - I cido por todas las d e m á s NftckmoB 
l a i n t e n c i ó n de servi r & los intereses j en í a hoguera de l a guerra. S i el ca, puesto que t a m b i é n hay soldados •i Unidas. Fronte a la r o c í e n t e protesta 

Wash ing ton y LonJres 

se oponen a que el Gobierno 

de Lublín acuda a Lt 

Conferencia de San Francisco 
Londre s .— Con referencia oí Qtpoyv 

oficial que el Gobierno j-o.vit'iico prec
ia a !a p r e l e n s i ó n del Gcbiemb pro -
Vis i o nal de Varsovia de representar a 
Po iun ia en l a C! ( ferenoia de San 
Francisco, se a f i rma en los Gentroí* 
oficiosos de Londres que ct Gobierno 
hrit-ánico ha inforado al de M o s e ú qnao 
sigue considerando inaceptable aqueLI* 
p r e t e n s i ó n , ya que, a su j u i c i o , s ó l « 
u n Gobierno de unidad naeional pue
de ostentar, esa r e p r e s e n l a o l ó n . . 

Se hace rceaUar que si W G o b i é r n o 
de Varsovia tiene el l e c o n o c i m i é n i o 
de los soviets, C h c c o e s l c v a í j u i a y Y u -
ftoeslavia, el de Londres e s t á recono-

permanentes de todas las regiones". 
"Bloque i b é r i c o " le l l a m ó E s p a ñ a y 
"Bloque peninsu lar" fué l a ca l i f i c ac ión 
elegida por Por tuga l , i ^ a í i d a d j u r í d i 
ca, s e g ú n Dantas , que corresponde « 
la verdad y sent imientos t radicionales 
a u n a perfecta conciencia de solida
r i d a d h i s t ó r i c a y m o r a l y a u n a l to 
sentido no expresivo de la p o l í t i c a de 
la p e n í n s u l a , sino de los ideales de 
la h u m a n i d a d . 

*'En v í s p e r a s de la paz, subraya D a n 
tas, las dos naciones creadoras de i m 
perios y madres d e pueblos recuer
d a n e l m u t u o ' compromiso que hace 
seis a ñ o s suscr ibieron: en v í s p e r a s de 

P i l i j i í i l i l O 0 

i Í Í Í Í O m m ¡ 

É l 

m 

de l a paz'*. del Gobierno polaco de Londres por no 
E l i lus t re comentar i s ta p o r t u g u é s ¡ haber sido invi tado a San Francisco* 

t e r m i n a con estas palabras: P o r t u g a l j ei Gobierno b r i t á n i c o s i g u i ó a c t i t u d 

ái la tai i Frailo 

ES seto fsvístió grea soUm^tí^ 
Madr id .—Las cinco p r imeras centu

r ias de l a G u a r d i a de F r a n c o de Ma-

y E s p a ñ a se d ieron la mano para1 des-
j cub r i r el m u n d o ; pero su m i s i ó n n o 
| t e r m i n ó a q u í : hay t o d a v í a u n m u n d o 
(r nuevo que de&cubrir; u n m u n d o qite 
Lnc está, en los mapas y s í .en las a l 
mas. Es aquella, p í 2 des lumbrante y 

j prometedora . en oue l o s pueblos v i v í a n 
i s in odios, s in miseria?, sin armas, paz; 

fundada en l a igua ldad de derechos 
de todas Jas naciones, en l a . íust icia, 

a n á l o g a a la que hoy. conserva anfco 
las reclamaciones do Varsovia .—Efe . 
A N A L O G A POSICION ¿ N LOS : 
ESTADOS UNIDOS : — : : - - : 

Washington.—- E l Oobionio de los 
Estados Unidos, ha icchazado la p e 
t i c ión s o v i é t i c a de que" el Gobierno po
laco de L u b l í n tomo asiento en la C o « 
ferencia de San Francisco, &ekún s<! 

paz o de t e r m i n a c i ó n de l a guerra , ¡ jefe p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o este 
¡ dos expresiones que, por desgraxia, no j m e d i o d í a en l a C i u d a d Un ive r s i t a r i a , 
s igni f ican lo mismo'*. Los t iempos en E l acto se c e l e b r ó en l a explanada 
que Por tuga l y E s p a ñ a v i v í a n , s e g ú n que hay ante l a F a c u l t a d de M e d i c i -
a f i r m a Dan tas "de espaldas u n a a na, y ante u n a mesa a cuyo abrededor 
o t r a " pasaron ya. H a b í a entonces es- figuraban los banderines de los d i s t r i 

tos de l a c a p i t a l y en l a que se a l 
zaba u n a g r a n Cruz; b lanca y ante 
é s t a se ha l l aban los Evangelios, 

j A presencia del jefe p r o v i n c i a l , e l 
¡ P. T a : c ó n r e c i b i ó el j u r a m e n t o cuya 
¡ f ó r m u l a era l a s iguiente : 
| " ¿ J u r á i s a l ingreso en l a G u a r d i a 
de F ranco v i v i r en constante a f á n de 

! s u p e r a c i ó n , servir con f ana t i sm o y 
I d i sc ip l ina hast^i l a muer te a l jefe na-
i c iona l de la Falange?" I n m e d i a t a m e n -
| te los camaradas de las centur ias pa-
jsaro-n u n o a uno an te l a mesa y con 
¡ l a m a n o sobre los Evangelio?, j u r a r o n , 
j E l P. T a s c ó n , u n a vez, t e r m i n a d o e l 
j j u r a m e n t o , bend i jo el b a n d e r í n de l a 
] p r i m e r a centur ia , p ronunc iando luego 
1 breves palabras en las que e x h o r t ó 
• a los camaradas de l a G u a r d i a de 
F ranco a perseverar en el sentido m i 
l i t a r y rel igioso que impuso J o s é A u t o 
n i o a í a Falange. 

en l a v i r t u d , en l a conf ra t e rn idad h u - i anuncia por el De par Lamo rito de E * -
m a n a y en la. ca r idad c r i s t i ana . No,, lado, en el que se expresa lü esperan-

d r i d , h a n prestado j u r a m e n t o ante el \ olvidemos que el p r i m e r paso p a r a b a de que quede cons t i tu ido el n u e v » 
'V?. conquis ta de este m u n d o nuevo, . Gobierno provis ional de unidad n á c i o -
genero 'o y pací f ico , f u é dado a o u í en. na l polaca an tes ;de l comienzo de l a 
Ir, p e n í n s u l a , baca seis a ñ o s " . — E f e . . | Conferencia.—Efe. 

Teatro P r i n c i p a l 

H O Y 

Suceso cioemalografico 

Í I I A D R O N n m Q m ® 

«NA PHODUCCIOBt 

KOROA 

C l N i C O R D O N 
[ l o a n Crawfo rd , Rober t Tay lo r , Grcer G & S ó n 

C H A M P O E L L A S S t E N € Ü E N T I? A 
G m n s e s i ó n i n f a n t i l 3,30 tarde N I Ñ A R E V O L T O S A , G l o r i a J san 

C c i t i lí* m n m - k í e s i s í a n c i a c i i e m í T i o 

La fortaleza de K u s t r i n l i a sucumbido 
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Gran Cuar te l General del Fu lx rc r .— sus ataques al Noroeste de Dobl -a, 
E l AUo Mando de las fuerzas a m a - s in conseguir é x i t o s hofc&ícáj - rnBfs . 
das alemanas c o m u n i c a : ^ 

E n H u n g r í a , nuestros tropas c o n - , faU K 1 0 V A G " 
t u v i e r o n al enemigo que d e s e m b o c é i Londres . — Las fuerzas s o v i é t i e a s 
a ambos lados de Nagy Ba jom, desde .ha? c a z a d o el r ío V a g y h a n eon-
pos i í i i ones que í i ab ían sido prepara- ¡Q^ i s t^do l a ciudad1 de N í r a , s e g ú n se 
das entre el Drav0 y la p u n t a O c c i - l a n u n c i a of ic ia lmente desde Moscú , 

¡ m i n ó con los gr i tos de ¡ A r r i b a Espa- d ó n t a l del lago B a l a t ó n . A l Suroeste 
[ ñ a ! y ¡Viva Franco! .—Cif ra . \ d £ Korraend y al N o r t e de Gnus los FT | -J 

boloj ieviques pud ie ron cont inuar - s ^ l J n g O á f d a Í I C Í Í U g ^ O ? € 
avance, d e s p u é s do duros combates, j e ? ' o o 
A l Nor te del Danubio nuestras unida- ¡ ^ « o c í * » - » * ! 
dos man tuv ie ron sus •posiciones en el S S C S I t l a í l O 
Neu t ra y en el \Vaag cont ra numero - -
sos ataques del adversarlo. E n las e!>-I 
t r ibaciones Occidentales del al to T a - fa\ Cf[m3lí S8 t m 

Í? b o (fe g s s f í i n a 

Sevi l la .—Esta madrugada ha sido 

j Po r ú l t i m o , el jefe p r o v i n c i a l d i jo 
jque a estos camaradas, forjados en 

la lucha-, cólo es preciso mandar l e s 
para que c n m p l í í n las consignas del 
Caudi l lo , G e n e r a l í s i m o de los E j é r c i -

t tos y jefe nac iona l de l a Falange. Te r -

El ggiera! ¡ M m M n m m 
k ia 1 ! i ü É i l j íar 

S i l SEVIL 

cerraron 

Barcelona.—-A la sonce de esta m a 
ñ a n a ha tomado p o s e s i ó n de su car - , 
go el nuevo c a p i t á n g e n e r a r de l a k 
cuar ta r e g i ó n , teniente gene ra r d o n ' 
J o s í Solchaga Sala. 

' c a r ó n nuevamente y s in tíxito al Sur-

t r a nuestros co n t ra a ta q Lie s 
enemigas. 

En Al ta Silesia lo bolcheviques ata-

Despu í j s de estrechar la mano de 
todas las -autoridades, e l teniente g c - i ? c s t c dc Schwarzwasser y al Sur de Res inado el guarda del garage Cruz 

considerables v s u í ' r i e r o n elevadas 
nera l Solchoga p r o n u n c i ó unas pa la -1 Leob.scIiutz, pero empleando fuerzas del Campo, S e b a s t i á n P é r e z L e ó n , di C o l i s e o C a s f l l l m 

Hoy, a las SMS., colosal s e s i ó n i n f a n t i l 
y ú l t i m a s y defini t ivas exhibiciones de r^nfí-vníñ r-ortTñoi H 

C a p i t a n í a Genoial do C a t a l u ñ a , > q u o ^ Log Yalientes defensores dc G l o g a u . ^ e l robo de gasolina que h a b í a ea 

bras en las que d i j o que se daba'1 t ; " "^c t : t l i J ICB, . ^ i L ^ 1 ^ 1 sesenta y cinco a ñ o s , 
cuenta de la I m p o r l a n c l a V e tiene la f í f i f ^ ^ m Cn Ra t lb0 r | Se supone que el móvi l del c r imen 

L A V I R G E N M O R E N A 
A las 5*15, 7*30 y 10*45 noche 

^ Sensacional ESTRENO de l a 
magni f ica s u p e r p r o d u c c i ó n con 

A N T O N I A CASAL Y M A R Y D E L G A D O 

Ei fantasma y dona Juanita 

iiíi?. 

CINE CALATRAVAS 3,30: a n j o t í i o n a n f í cabal l i s ta 
E L H I J O D E L F I N A D O 

5,30; 7,45 y 16,45 
Pe l í cu la nac iona l d i s t i n t a a cuantas has ta l a fecha se h a n 

real izado 

m b r e s 

A p t a 

s i n h ^ > v i o r 

menores 

vieja y en c l cas t i l lo . L a fortaleza do 
K ü s t r f n ha sucumbido ante lai Sü-: 

da 

c o n ñ a b a , para l l eva r a cabo ' su m i s i ó n , 
en su pa t r io t i smo ten su fé en el g l o - con l l l l uan la rcsis t0ncia 011 la cludad • c I cstablecim!cnto 
rio¿to Caudi l lo y en su amor a E s - i 
p a ñ a . S e g u i d a m e n t e » en u n i ó n dc las 1 
autoridades, se t r a s l a d ó al b a l c ó n • P c n o n d a d , d f enemig0 ' ^ s p u é a 
p r inc ipa l del edificio, dende presen- , duI10S combates. 
c ió el de s í l l e de las f u e r a s de l E j é t - . f ^ Oeste do la costa de la 
.cjl0 — - J balua de Dantz ig se l ib ran duros com 

Las autoridades se despidieron d e l ' !3ate3 «1. Noroeste de Cctcnhafen por 
c a p i t á n goenral . quien, en el S a l ó n def a P r e s i ó n de l O x t i i o f t c r Kempe. Po-
T r o n o de l edificio, r ec ib ió d e s p u é s a l cn tcs a ta< íucs f uc ron ^chazados en 
todos los generales y jefes de los 
E j é r c i t o s de T ie r r a , M a r y A i r e de l a 
g u a r n i c i ó n , a i o s que d i r ig ió unas pa- , 
J^n-a sde saludo, j T e r m i n a d o esto Cu-Ianclia t l e n ^ m ^ 0 Sül0 P ^ s i g u i ó 
acto r e c i b i ó varias visi tas en su des
pacho oficial y c o n f e r e n c i ó con el g o 
bernador m i l t a r y con el jefe de l Es
tado Mayor de la r e g i ó n . As imismo 
ha recibido por prinioi 'a vez a los í n -

L a pol ic ía 'tiene 
ya una pista segura para l a deten-* 
c ión de los autores del c r imen . 

el l ími t e Occidental de la d e p r e s i ó n 
del V í s t u l a . 

A' causa de l aumento del bar ro , en 

R e g r e s a i M M ñ i e l 

m l n i s t f o d e l í j á r d t o 

t I N B A V E N I D A 
H o y 3,30 I N F A N T I L 

A L A R M A E N L A C I U D A D 
A las 5,15, 7,33 y 10,45 Acontec imien to 

P o r f í a e f e c o r a z ó n 
^or Mar le i te 0 íc í r io fe . R a n d o l l Scol t y J o h n Wayne 

formadores mi l i t a res , a los que ha 
saludado y d i r ig ido palabras de afec
to para C a t a l u ñ a ' . — C i f r a . 

F A B R I C A D E " T O L D O S 
P a r a F F . C C . - C A M I O N E S y 
T I E N D A S • B A N D E R A S • V E L A -
M E N E S - Luis T o b o a d a , 3 . • V 1 G O 

Personalidadep d i p l o m á t i e a s h a n pi-e-
senciado en Sevi l la l a Sems^ia Santa 

— — ] S e v i l l a . — D e s p u é s de presenciar la"» 
EMPRESAS P. A . I . solemnidades de la Semana Santa, el 
Duran te e! mes cíe M i n i s t r o del E j é r c i t o , general A^os -

A b r i l d e b e r é i s presentar las eio, ha regresado a Madr id T a m b i é s ' 
l iquidaciones _de_ los Subsi- ¿, Jcfe dc la Casa civU do Su 
dios Famil iares qui3 hayá i s 
pagado a los trabajadores ienCía c l G e n e r a l í s i m o , s e ñ o r M u ñ o z 
subsidiados a vuestro cargo. Águilai* Jia vuel to a M a d r i d . 
No d e m o r é i s ei env ío d© los En Sevi l la han pasado o s í m i s m o U 
impresos hasta los ú l t i m o s Q ^ m i m Cor.ta ^ • * , « , _,. , , r emana banla el nnnis t ro de Balsa- , á i a s del mes, pues con ello . , ^ ^ s ^ 
e n t o r p e c é i s su a p r o b a o t ó n eri la caPltal de jEspsfla y monse^ 
por las Delegaciones del Ins ñ o r A n d r é s Boy^r , obispo de ' A ^ 
t i t u t o Nacional da Previsi-ón gel.—.Cifra. H' 

file:///Vaag
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Con la conquista de esta zona los anglonorteamericanos 
arrancarán a Aiemaniaei corazón industrial dela nacion 

D a c l o r c c i o n e s d e l v k e p r e s i l s r . t a d a h p r o l u s i ó n d e g u a r o d e EE. UU-

W a s h i n g t o n — W i l l i a m L . B a t t . yice-
piesidene de la J u n t a de p r o d u c c i ó n 
de guerra, ha declarado a u n corres
ponsal de l a Prensa combinada que 
la p é r d i d a de V¿ cuenca del R u h r . que 
va .desbordan los e j é r c i t o s aliados, su -̂
pone el dejar a A l e m a n i a p r ivada de 
U- ú l t i m a de sus grandes concentra
ciones industr ia les . 

A ñ a d i ó que la base de l a indus tna -
l i zac ión del R ú h r e s t á en el c a r b ó n . 
D e esta r e g i ó n sale, aprox imadamente , 
el 70 por ciento de todo el c a r b ó n 
que se extrae en A leman ia . La indus
t r i a pesada alemana sé ha levantado 
en las proximidades de los enormes 
yac imientos de este "combustible. As i 
mismo, las mayores r e f i n e r í a s de es
t a ñ o de A l e m a n i a e s t á n en Duisbur-
goi donde t a m b i é n hay grandes fun 
diciones de cobre y plomo. E n Essen 
e s t á n las grandes f á b r i c a s de cinc. 

L a indus r i a de gasolina s i n t é t i c a 
— añf íd ió — se ha concentrado igua l 
mente en g ran p á r t e en la cue í i ca del 
Huhi-, debido a la a b u ñ d a n c i i a de car
b ó n especial para estos fines. De las 
enormes f á b r i c a s de caucho s i n t é t i c o 
de 1: cuenca d?i R u h r s a l í a aprox ima
damente, e l 30 por c iento de la pro
d u c c i ó n t o t a l a lemana de este pro
ducto. 

A pesar de los grandes y cont inua
do^ bombardeos, la i n d u s t r i a ' pesada 
d?l R u h r . por ser menos vulnerable 
qjie la i ndus t r i a l igera, ha cont inuado 
í u n c i o n a n d o duran te todo este t i em
po, s i bien en escala m á s reducida, 
ya que algunas f á b r i c a s quedaron des
hechas o inu t i l i zadas duran te periodos 
ds t iempo considerablemente largos. 

"Con la conquista del R u h r — ter-
a Alemania el c o r a z ó n i n d u s t r i a l de 
m i n ó diciendo —los aliados a r r a n c a r á n 
la nac ión" .—Efe . 

l .AS GRANÉíES FOHMAC IONES 
tm t o s K J K Í Í C I T O S x o sr: 
HAN E N F R E N T A D O — m C K jjlÉff-

I t r i ' I ín .— L¡i g u e r i ' i díí m o v i n ü e n -
los s ó s t e n i d a por las columnas b l i n -
dadas anglo - norleamericjrnas, es ¡á 
que domina en el Oosl?. A este res-
p t ' c í o , se declara en los e í m i l o s m i -
litai 'cs compelenles cíe la oapí ta l del 
p'eioií, que esla t ác t i ca se. desíu-rolla 
]p r iñe i palmen te en los l e r r l t o r io s don-
dc las c u ñ a s blindadas anfflouorteaine-
i ' i cánas se encuentran m u y separadas 
dol grueso del ejércii1) propiamei i le 
dicho. E l factor decisivo d é la luc íú í 
—ag.regaq los c í r c u l o s nniUQrcs— ra
dica, en estos e j é r c i t o s , e i í ya s prandes 
formaciones no se han enrrentado i e -
dav ía . 

En el to rbe l l ino de los f iconlecimicn 
tos; cuatro centros de fu orzas ale
manas permanecen in ta el os. 

Al mismo tiempo, poneri de roliev-?5 

C R E i f O f S P A N Ó r s r A . 
Hipotecas y c r é d i t o s s in hipoteca "a 

comerciantes, indus t r ia les y propie
tarios, con o s in a m o r t i z a c i ó n , lar-
iros plazos, i n t e r é s desde cuatro y medio 
por c iento anua l , rapidez y ^ reserva 

Paseo á e Grac ia . 32 — BarceionA 

le manes 
l o -
nur 

yñnüthán h a c í a 
r e í o r -

los J c í m d o s , o¡ompel 
que las unidades alemanas que li 
grado rechazar las c u ñ a s b l indéd t 
loumerieanas que -i 
Sc i iwe in ru r t y W u r z b u r í T " . &oii 
zádrfS eon t í n i i ameMle . —i^-'í . 

las tropas británicas llegan 

a fa Hartura t l e Weslfalia 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

to f r a n c é s Ha crUzftdo ei R l i i n en 
u n f rente de 16 k i l ó m e t r o s , desde site 
lo a lenván . ul Nor t e de la frontera1 
a Isa c lan a.—Efe. 

G R U P O S D E C O M B A T E , C E R 
G A D O S . Y D E S T R U I D O S : " 

B e r l í n . -—Las tropas- alemanas h a n 
cortado el avance de los al iados ha
c i a Muns te r . Var ios grupos de com
bate b l indados al iados han- sido cer~ 
c á d o s y destruidos, s e g ú n la Of ic ina 
de i n f o r m a c i ó n in t e rnac iona l . 

' ' • L A V I C T O R I A A P A R E C E M U Y 
P R Ó X I M A " :—: : — : :—: :—: 

Londres . — E l corresponsal de l a 
Rcu te r en el C u a r t e l general de M o n t 
gomery. dice: "La v ic to r i a t o t a l apa
rece m u y p r ó x i m a esta noche: el an i 
qu i l amien to t o t a l de las fuerzas ale
manas en "el campo de ba ta l l a es 
ahora cier to. M u c h a s localidades co
nocidas h a n sido rebasadas, pero a ú n 

; n o puede decirse sus nombres, debi-
l do a "razones de seguridad".—Efe. 
M A S D E 3.000 T A N Q U E S A B R E N 
B R E C H A D E N L A S L I N E A S 
A L E M A N A S : — : : — : :—: : 

Londres.—Doce divisiones b l indadas 
aliadas, o sea. m á s de 3.000 tanques, 
se í ru idas de cerca oor columnas de 
i n f a n t e r í a motor izada , abren grandes 
b rech í j s en las l í n e a s alemanas, se
g ú n c o m u n i c a n de l Cuar te l general 
exoerticionai'io aliado.—Efe. 
R A P I D O A V A N C E 

| Bruselas. —Las fuerzas canadienses 
avanzan r á p i d a m e n t e esta noche p o r 
l a zona holandesa a l Nordeste de 
E m m e r i c h . H a s ido flanqueada la lí
nea a lemana de l r i o I jssel . que va 
desde A r n h e i m a Zuider-Zoe. E n esto 
flanco, l a resistencia alemana" se de 

i b í j i t a por horas y media docena de 
ciudades holandesas h a n sido l ibera
das esta tarde.—Efe. 

t L P A K T t D E L A V I C T O R I A S I G U E 

A V E S A N 

PARA LA AViClilTíiR A 
S / k a c í s i . i i o c o n t r a e f i i d e n i i a s , 

m a q u i l l o { c o r i z c ' J í f i ' e r i a . c o l é f a - ] 

v i r u e l a *tc. ' V / s e l n i o j i l l o . ' 

Representante : 
Q i W & B D O F E R N A N D E Z 0 » T » í 

Pa loma 2SJ. 4.- — B U R G O S 

Para l a c o n t e n c i ó n de las hernias usad los modernos aparatos 
T o r r e n í , c ó m o d o s , ligeros, s in t rabas n.t t i ran tes , bul tos n i molestias, 
o e r m ú i f . n d o todos los movimien tos y t rabajos por duros y pesados que 
s e á n . Po i su g r a n comodidad, p e r f e c c i ó n y seguridad, son siempre los 
preferidos. Cons t ru idos c i e n t í f i c a m e n t e para cada caso y por prescrip
c ión f acu l t a t iva . V i s i t a en Burgos. E l propio D i r ec to r de l a conocida 
Casa T o r r e n t r e c i b i r á personalmente a cuantos lo deseen en Burgos , 
en el domic i l io del D r . M a n u e l Alonso Alonso, calle V i t o r i a , 23, ú n i 
camente el p r ó x i m o jueves d í a , 5 de A b r i l , -bajo su p r e s c r i p c i ó n 

Despacho en Barcelona, calle de la U n i ó n , 13. C A S A T O R R E | 

P A T A T A S D E S I E M B R A " 

« ( T E M P R A N I L L A S » 

• Sulicileu i L Í o n u a c i o i i j - . precios 
I e 

C . 4 e p e E . S , A . 
A p a r t a d o d « C o r r e o s r v ú m . 1 2 9 - B U R G O S 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

Ha^ ta muches de los que no h a b í a n 
K . l legaron a creer^ A l 
.a tarse « q u e l c d i ñ c i o de P ° d ' \ de 
fuerza que tuvo en sus manos iccuisos 
e r o n ó m l c o s fabulosos, au to r idad mate
r i a l suficiente, fundamento j n n d i c o y 
n e f s n n a l i d a t í i n t e r n a c i o n a l reconocida 
v apoyada aun ante las m á s elocucn-
i,es realidades, e r a n par te de estos es
p a ñ o l e s vis ionar ios se en t regaron a 
l a verdad. Y a nadie se le pudo pasar 
por la i m i g i n a c i ó n entonces que e l 
t r i u n f o ro tundo de Franco, este t r i u n - ] 
fo que l legó a £e r en la p r imavera df 
,193S. u n plebiscito u n á n i m e de la vo 
"luntad nac ional , "podía a l g ú n dia en
tenebrecerse con la s o m b r í a amenaza 
roja . E l M u n d o entero, todo el M u n 
do civi l izado, lo quiso reconocer asi. 
Y las embajadas de todos los p a í s e s I 
—salvo r a r í s i m a s c x c e p c i ó n c s Jus t iq - , 
cadas por nuest ra propia v o l u n t a d — , 
t e s t imon ia ron an te él C a u d i l l o de 
E s p a ñ a e s t é n .conocimiento . H u b i e r a 
sido, p ó r í ^ n t o . absurdo creer que l a 
guer ra en E s p a ñ a no h a b í a t e r m i n a 
do como lo anunciaba en aqu f l d í a 
h i s t ó r i c o el ú l t i m o parte del C u a r t e l 
Genera l . 

Pero s i F ranco h a b í a ganado la {nie-
r r a aho ra ten ia que ganar la paz. Des
t rozada E s p a ñ a por este devorndor 
i n s t r u m e n t o de l a guer ra ; empobre
c ida por l a r a p i ñ a r o j a y la desespe
rada d e v a s t a c i ó n de los que sólo cono
c í a n ya, y hasta l legaron a o lv idar lo , 
l a t á c t i c a de las ret i radas, la empresa 
recons t ruc t iva de s ü e l o pa t r io , la n o i > 
m a l i z a c i ó n de la v ida n a c i o n a l sé: 
o f rec í a como una tarea gigante, ari-; 
te l a que F ranco y su Gobierno no se 
p o d í a n acobardar. S i e l l a t r o c i n i o r o 
j o h a b í a sacado por nuestras f ronte-
rar el noventa y ocho por c iento de l 
oro reservado, en las cajas de l Tesoro 
Ñ a c i o n a l ; s i con el mismo Prie to , en 
u n quejumbroso discurso p r o n u n c i a d o 
poco antes de su huida, p id iendo re
fugio y aqOyo a la A m é r i c a e s p a ñ o l a , 
confeskba l a ; : n i n a y la miser ia en que 
h a b í a de queda'- a l fin de la cont ien
da nuest ro p a í s : si só lo p o d í a espe
ra r E s p a ñ a de sus propias y j ó v e n e s 
fuerzas para Uvantci ise. no por esto 
Franco y su Gobierno de jaron de con
fiar en la Providenc ia y en el e s p í r i t u 
de h e r o í s m o y de sacrificio de l pueblo 
e s p a ñ o l . M á s d i f íc i l h a b í a sido ganar 
l a guerra. , pa ra que. quienes t e n í a n 
la conciencia de l a v ic to r ia , fueran a 
perder la paz. Y E = p a ñ a e m p e z ó a 
subir , un ida , Kena de entusiasmo y 
de fe. la cuesta de su r e c o n s t r u c c i ó n 
como h a b í a sabido subir el ca lva r io 
de l a amargura . E n su d i f íc i l c amino 
v i n o a sa l imos a l paso el confl ic to i n 
te rnac iona l . Sorteando noble y ague
r r idamen te esta to rmenta sobre el m a r 
agi tado del M u n d o . F ranco l levó a la 
barquichuela de E s p a ñ a con la í é que 
Dios le daba y s in apartarse, con su 
tenaz y laboriosa po l í t i c a , de esta r u 
ta que nos c o n d u c í a por el c amino de 
la a u t é n t i c a l i be r t ad y de l a espir i 
t u a l y m a t e r i a l r o c o n s t r u c i ó n . E n es
ta inmensa ba ta l l a de los e s p í r i t u s , de 
los ego í smos , de las c a n c i l l e r í a s , la t á c 
t ica gen ia l de Franco volv ió a t r i u n 
far. Y nunca como entonces, .los es
p a ñ o l e s , p r i m e r o desconfiados, luego 
t ranqui los y finalmente entusiastas de 
Franco , l legaron ~a sentirse m á s u n i 
dos, m á s ligados a esta p o l í t i c a exte
r i o r de E s p a ñ a que tívn b ien se con
jugaba con l a p o l í t i c a i n t e r i o r . C o n 
a d m i r a c i ó n de l M u n d o E s p a ñ a pudo 
l lamarse e l p a r a í s o de Europa . Cuan
tos pisaron el si.elo de nuest ra Pa t r i a , 
comprendieron bien p r o n t o la ve rdad 
y s i el orden y l a paz i n t e r i o r no te-
.n ían u n a m á c u l a , si la e c o n o m í a re
s u r g í a vert iginosamente den t ro y fue-
.ra, si l a Ig les ia se lanzaba a una de 
las m á s hermosas c a m p a ñ a s de resu
r r e c c i ó n esp i r i tua l , e jemplo del M u n 
do entero, l a j u a i c i a de Franco, se i n 
c l inaba hac ia la v i r t u d c r i s t iana de 
l a generosidad. Mi l l a res y mi l l a res de 
presos po l í t i cos y sociales conocieron 
de los beneficios de una p o l í t i c a pe
n a l redentora ; mi l lares y mi l la res lo
g ra ron la l i be r t ad y rec ib ieron con el lo 
el abrazo noblo de quienes les o f r e c í a n 
bo r r a r el pasado con l a promesa de 
u n i r en el presente todas las fuerzas 
e s p a ñ o l a s hac ia el p o r v e n i r : u n a po
l í t i ca social como pocas s e m b r ó de rea
lidades y de esperfinzas el camino de 
lax h e r m a n d a d laboriosa nac ions l . Y 
en la m i t a d de este camino, todavíf» 
^ b i e n d o la cuenta, c o r q u e ' F r a n c o - s e 
fi.íó una cumbr - «Un v no m e z o n i m . 
posible v no f a u t ó s U c a . d r la real idad 
esnanoia. u n día , l i sombra dH HJIér-
c i to rojo, r omo u n fantasma « r r o t v o . 
de rf-sadrUa se nSoriló >>r>r las ereR^s 
del. P i r ineo con o r o p ó s i t o de i u v a s i ó a . 
U n tercio a s i ^ l d n de otitefS ex t r an -
iero^ que lo utÍH#Á|S p í i ^ sus propios 
ñH^s. ¡ u s u b o r d i n a r a el s r n « de l 
KJércitc" a l qu* pertenece y, > n pleaa 

f i u t o n o m í a ' como una banda de foru-
gidos. se InnÜBa n i n v a d i r u n p a í s pa
cifico y respetuoso con el r i d í c u l o a t ú n 
de connUisttU'lo o de establecer en Cl 
una cabeza de puente que pe rmi ta a 
los Invasores I n t r i g a r la c o n c e s i ó n de 
unfl. p r o t e c c i ó n e x t r a ñ a para lograr 
su fin c r i m i n a l . A l amparo de la po
l í t i c a g e n e r o ü a de E s p a ñ a , que abre 
sus puer tas al t i á n s i t o de contingentes 
franceses, elementos indeseables pro
vocan violentos conflictOB de orden p ú 
blico, "se i n f i l t i a n sigilosamente por 

son asesinados v 
del ganado V i * ^ 

* s ^ n el cumió"Ur]p^bi 
fieos palSanos „Q?. ^ 

sm que les 
volar la 

dé 

c iudad; cu 

ametral ladoras p o ^ T es 
obl igan a e n t r e g ^ / ^ 
joros; r n Vivev asak e í o ^ " 

l o í r p u e m o s y capitales de E s p a ñ a ' ^ U ^ ^ ™ ¡os 
r e /o rgan iza r unos ar t i f ic ios Criminales 
de efecto qUe pongan en t e n s i ó n a los 
enemigos del e x l é d o r . Y "entre el bos
caje de h e l é c h o s de la eoi iá pirenaica, 
suenan los p r imeros disparos y 
rojos ' a tacan 'por sorpresa ía'fe p r i m e - 1 . 
ras localidades fronterizas. Catorce f " w ^ , ,( 
pueblbS de l valle de A r á n . excepto Vie- ' i n j S u ^ ? t 0 S ' M mando 
Ua. var ios c a s e r í o s n a v á í r o S en el Ron- -
ea' v Sahinar y o í r o s tantos e n ' e l va
lle a r a g o n é s do A n s ó , conocen c I tc r ro-
riSrtO y la barbar ie de los invasores. 
E i i D l i r r o es saqueada l i casa n a t a l 
del Obispo de Seo de Urge l y co-pr in-
cijio de Ar idor ra . Dr.- 'Iglesias, cuvo te
r r i t o r i o de s o b e r a n í a , t a m b i é n co
noce la i n v a s i ó n ; en Tabef ícán dos m u 
chachos sorprendidos por lo^ 

van ios 
campesina, " ^ ^ J -

merosos p u l l o s íamKÍeiu^ 
especie 

Una nube \ \ 
andrajosos son 

i0S m i n o ; 
Los 

recogida^"1 
v las calles e l n w ^ l ' 

des contingentes i-ojos ^ a -
nos u n trozo de suelo ffi^ 
p u e s / u n J-eeonccimiento 
Gobierno exilado. p ^ U ! 
ñ a s -potencias, que - * 

maquis 
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A u t o m o v i l i s t a s 

el extranjero u n ' g r a v ^ w ? " 5 
bierno e s p a ñ o l . 
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O r t o p é d i c o 
H E R N I A D O S : pa ra l a conten
c ión de las hernias, usad aparatos 
G R A D O . 

Se construye toda clase de apara
tos o r t o p é d i c o s a medida o s e g ú n pres
c r i p c i ó n f acu l t a t iva . -
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G A R A N T I A S 

¡febiinSancra dé hoevo^! 
¡Mayor santidad de leche! 

C o n s e g u i r á de sus aves y vacas si 
las a l imenta con 

harina ¿le 

no 

cuente-. L a r . - a e c i ó n t ^ 
me. E n V i c h , por 
t u d pido arm*s parata t 
el invasor. En toHo, i b't:i 

son a s e s i n é » 
c,as ^ a s . las-gaues "eU4V' 
sus armas y expulsar 
i n t en to absurdo de la m 
Ja- Y bastan pocos 
do lmuivamentc cbn esh ¡S 
dicula de los que-más 
norancia quo uor o=adia 1 
de los rojos en la frontón > 
en el orden ruhtar. :v po^,; 

el internaoiOnaV-Francia "o 
re t i rada de los "m^u i*" v j 
me. y en el resto del k Á á 
un?, c a m p a ñ a de reacción 
in tentona roja—ron ttX t t f 
la fortaleza interior y de 
nacional de Espeña en toma 
di l lo . Pero este íYacaso lo 
ln quieren perdonar y en siilfcondil 
esperada inician una campaj mil 
de y no menos lidicula dc^feon 
d - pistolerismo. Varios sol¡ 

¡ c a e n bajo la pistola de unaíó cu 
les a sueldo; unos CLiantostEl 2 
t r a t a n d f provecer en U s g a í l m ? , 
ficar el principio del terrOv i fe^de 
aauelIOí primeros días de :Ia e: Cat 

el pupblo de Es tvisioi 
conciencia dcl.,-(idas,r 

de la his tor ia de la perOT tíerií0 
c ional . los entonces iudifei ías de 
a ú n enemigos, pero llenos tie ttand 
na, se l a n z a r á n a la callé air^n-ie 
su plebiscito de unidi'd eu'i'aror 
Franco, repiten ahoi'a en. üáíft íííí& 
n ime la sentencia del fneioig •- oícn 
M a d r i d es te- t igr de esta reü > •> 
t r i ó t i c a que por encima de:t 
b a n d e r í a s posibles Sc#? M 
E s p a ñ a 'frente --al crimen y al 
pide'z, E s p a ñ a no ha olvidaíM 
que el o lvido es esterilidadj 
pi-e de los m á r t i r e s tiene flwj 
do pare- muchas {reneracicníl 

Y como en aquel .primero 
de 1939. en la primavera 
r ia , parece oir:e otra ve; 
l acón ico que supo poner 
;-iosb a nuestra heroica Cru^aaa 
b e r a c i ó n : ' E n -' J d í a de m 
desarmado el Ejército rojo, 
zado ' las tropas nacionaiei 
mos objetivos nñl i tares Laj 
terminado". Como si este ^ 

- - la 

ra d? 1939. 
que t e n í a n 

RUVEL pescado 
La mejor yla. m á s barata 

J u l i o R u í z d e V e í r ; f o 

Avenida de J o s é A n t o n i o , 12, Bilbao 
Representante en Burgos.-
E N R I Q U E V I L L A M A T I E M Z O 

Lain-Calvo, 24, 1.° 
i 
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Como si 
olvidable de Franco a 
rada q'üiáíeró mantenerse 
oie 3' aquellas explosiones 
de la v ic tor ia y los suspiro^ 
a h h e - l á b a de manera i n c r 
p?z. se ratificaran frenre 
maoulnando en ia triste 
da vía no h a n sabido llorar 
a l a Pa t r i a con eí arreoení} 
su monstruosa realidad 
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t i n o p o l í t i c a b a l u a r t e f i r m e d e l a p a z d e E 
iS ¡ • ̂ •iiuola fue* posibl? 
m ^ J L ffenío milií.'i- dei Caudillo; 
• j^rcod: ai o dft quo España 

^ r n medio d.- u.i -Mundo hecho 
^K?fryía ' 1 la goort'a. es un hecho 
B ^ t u b l e ' q u c li^'11 nu|y alt,) de » ltr^taDu 4 Estado 
1 ^ ° , POque con visión ce.le.a na 

^oiidacitio > ^ scn.Joi.0 de apaeible 
Pílña a lo largo do seis años de 
^ i n d i s c u t i b l e s . 

nv\CO MIUTAH : 
:.n 'ojeada a su Instorial anterior 

- 1336 nos le presenta ceinio el 
grV¡ ^ uien ia Providencia prepa-

11 .i ciisol de su vida castrense 
:l "Vne pueda enfrentarse —y salir 
' ^ V p a r a bien ele E s p a ñ a - - ai he-

Uitar más transcendental de su 
P " ^ . \-jCtoi'iüsa liquidación de la 
'nn civil 'española. 
| acaban con la victoria las de-

i-rciones del conocimiento y tem 
míliiar deí Salvador de España: 

^os'Séis í,rí0S cíc |);,z el t,obustoci-

miento de nucRlro Ejército, en sus 
distintas Armas d-1 Tierra, Mar y . 
Aire, ha sido palpable. La potencia1 
militar española vuelve a ser, graeüis 
a Franco, un firme baluarte para míos 
Ira seguridad interior y para salva
guardarnos de posibles ataques de 
fuera, La última manifestación de es
ta eficacia ha tenido por escenario 
las cercanías de los Pirineos, donde 
las inleiUonas de unos ilusos han te
nido recientemente la respuesta ro
tunda do que H Ejórcito español de 
hoy. a fuerza de reconocido a su res
taurador, está al servicio de Franco 
con más arrestos, si cabe, que ahora 
hace seis años cuando forjó la gran 
victoria contra los enemigos de la Pa
tria. 

FRANCO P O L I T I C O : — : 
Ya, durante la guerra brilló el ta

lento político de nuestro Caudillo. IM 
enemigo se. le venció por las aricas, 
pero también por la recia •contextura 
<|ue el Jefe del Estado imprimió 
a la retaguardia nacional. Y cuando l i -

H l l i 

I s e i s d i o s e l g e n i o m l l l t & t d e F r a n c o 

d e s t r o z ó o í e f é r c l t o r o j o . 

B^Hace seis sñ©s España signo en un 
s'eomo hoy su gloriosa'victoria. E l 

u&iipnu y coraje del ejército nacional 
los tit lo y" en orden bajo el mando del 
su ío'idille, hizo realidad la esperanza y 
y§m milagro. En este día fructificó el 
(jeXon ardiente tíe tode mía generación 

soldados y la sangre do los caídos 
mesfó cumplido su testamento. 
itos['El 26.de Marzo de 1939 empezó la 
^eilúíia-'Ofensiva del ejército nacional, 

; la 
la fínalizacíón de la campaña 

Cataluña el nueve de Febrero, las 
Esteiones españolas estuvieron some-

•t\ (idas.a un intenso plan de reagrupa-
ento y de entrenamiento. En los 

¿ileifías de Febrero y Marzo se fueron eje 
s $ itando poco a poco las órdenes del 

urtel General de Burgos; se orgá-
liwon nueves cuerpos de ejército, 
ft.'trasladaren los que participaron en 

ôfensiva catalana a las nuevas ba-

en 

i cié puf ida y después de ser muni-
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íiñdos convenientemente, los cuatro 
fetos del Norte, del Sur y de Le-
m y del Centro estuvieron prepa-
m\ para una nueva campaña de 
paciones. 
Eliminado el poderío rojlp en el nor-
pMe España con la finalización de 
3gioriosa campaña dr-j Cata luña el 
^torio sometido al gobierno mar-

f í a de Valencia es tiba integrado 
| siguientes r-Wincias: Cuenca, 
|ííad. Real, Jaén, _ Almería. Murcia, 
•pnte, • Valencia y Albacete en su 
lahdad y las provincias de Madrid, 
fadalajara, Teruel, Castellón, Gra-
Ja. Córdoba, Badajoz, Cáceres y 
P o en parte. La línea del frente 
?: separaba a los ejércitos nacional 
/fiarxista se dirigía desde las cerca-
s de Castellón hacia Teruel, pasa-

o^i Por el corazón de la provincia de 
adalajara, subía hasta Somosierra 

hSadan,ama y después por Madrid, 
1*30, el Tajo, P-eñarroya, Belmez y 

' n y desembocaba en el Mediterrá-
)enraPor la Provincia de Granada. 

V f l l a roja el 26 de Mai'z0 á& 1939 
asH extendía por UO.tKK) kilómetras 
^ | Rimad

la Espafí a n acio-
360.000 kilómetros 

lamente 
contaba Con 

grados . 

|íĉ cVISIOKES EN LINEA 
\ ) ^ Ue!:lta y nueve divisiones espa-

con cerca de 700.000 soldados 
Ü en lñ madl,ugada del 26 do 
|¿¿rr las trinehe-ras nacionales. El 

m de 3 levante, —el último crea-
1* * * cuatro grandes ejércitos en 
^ n _ 1 V i d í a la Potencia mili tar de 

, ^ n 0cu!víba la línea atrinebe-
, i sc e^^nd ía desdo el Mcdi-

••.i0n en hasta In parte sen-
¡gj fiérc-f tíel frente df Guadala-iara 
FloHat ín de Lovan£e -estaba dividido 
l i S F f w V . ; 0 ^ ™ » de elército —Gnli-' cagtma 

tí f i n í a n 
SLgon y Ursel— v dos 

ff-üeciales. 1S divisinnep 
^ las luchas haj» su bau 

Desde el entroncamiento de las divi
siones de Saliquet con el ejército tíe 
Levante en el frenter.de. Somcsicrra 
hasta la provincia de 'Badajoz se ex
tendía el teritorio del frente someti
do al ejército del centro. Cinco gru
pas de ejército, dos agrupaciones es
peciales y una división de caballería 
se alineaban en esta zona. El total de 
las fuerzas que intervenían en la lu
cha se elevaba a 23 divisione? Desde 
Badajoz al Mediterráneo se alineaba 
el ejército del Sur constituido por los 
Cuerpos de Ejército de Extremadura, 
de Granada, de Córdoba, Andalucía 
y Marroquí y una división de caballe
ría y en el que formaban 17 divisiones. 
LA OFENSIVA DEL 26 DE 
MARZO :—: :—: :—: :—: — 

A las cinco de la m a ñ a n a del 26 de 
Marzo la 13 división del Cuerpo de 
Ejército Marroquí disparó los prime
ros tiros de la última ofensiva españo 
la de la guerra en el frente de Peña-
rroya. E l avance del Cuerpo de Ejér
cito marroquí fué la iniciación de to
do el formidable ataque nacional. Las 
fuerzas rojas casi no opusieron resis
tencia y desde el primer momento se 
advirtió una total desmoralización' en 
sus filas. 

El t)lan combinado genialmente por 
el Caudillo señalaba una continua se
l le de golpes al poderío rojo. Así a l 
mismo tiempo que seguía la ofensiva 
iniciada en tierras de Córdoba —eí pr i . 
mer día lá Cifarta Bandera del Ter
cio llegó a alcanzar los 50 kilómetros 
del punto de partida— el Generalísi
mo señalaba en la madruga dá^ del 27 
de Marzo la ruptura del frente del 
Tajo encomendada al ejército del Cen 
tro. La dirección de la ofensiva del 
Ejército del Sur llevaba el rumbo tíe 
Ciudad Real; las operaciones inicia
das por las fuerzas del Centro se di
rigían por un lado hacia el mismo 
ounto mientras que en otra dirección 
bajaban impetuosas hacia el Medite
rráneo. 

El Ejército rojo estaba ya vencido. 
Casi no ofrece resistencia. Los aconte
cimientos se van despeñando: el 2* de 
Marzo el primer Cuerpo de Ejército 
ocupó Madrid. El mismo día fueron 
liberadas las ciudades de Valencia, 
Ciudad Real, Almería, Murcia. Jaén . 
Guad^l ia ra y Oienca. El 30 se ocupó 
Ta provincia de Valencia. En la tarde 
del 31 d*» Marzo las vanguardias na
cionales l l ígaron a Cartagena y Alí-
e*nte. B f Caudillo el uno de Abr i l de 
1939 firmaba eí último nartc de gue
rra: "Parte Oñcial de Guerra corres-
^nndi^nte si dí'-J í> de Abril de 193S. 
T i l Año Triunfal.—En el día de hoy 
cautivo y desarmado el Ejército roía, 
han alcanzado las tropas nacionales 
?us últimos objetivos militares. LA 
GUERRA HA TERMINADO.—Buraos 
í> de Abril de 1539.—Añe de la Vie-
toria. E l tcneraUsina®, Frsmcisc© 
Prsínea", 

e p a í i a 

quidado nuestro coufücto bélico se 
amplió tí margen de demostración de 
f̂ sas innegables dotes de gobernante, 
fueron transcurriendo," uno a uno seis 
años do superación en el bienestar 
interno y salvándose todas las diücul-
tud.-s en orden a la posición interna
cional de España. 

lyn el primer aspecto inició su labor 
con paso firme en los primeros me
ses de paz: a lo largo del año 1939. 
Comentando su actuación de enton
ces, escribía el corresponsal en Lis
boa tb1! poriúdico brasileño "A Tar
de*': "Franco...ha sabido, en un gol
pe de mat-síro, do. esos que permane
cen ea la Historia, unificar al país en 
un sólo partido, que engloba a lodos 
los1 españoles, civiles y militares, y 
sirvo de base al nuevo Estado. .Cesa
ron las posibilidades de divergencias, 
que so diluyen... ante la autoridad 
ilimitada del Jefe de la Nación". Los 
difíciles tiempos subsiguientes —aque 
lia. escasez de los años 19-40 y 1911, 
originada por el descuido de los d i 
rigentes rojos en las zonas no libera
dos hasta 1939— se fueron salvando 
en lodos los aspectos, gracias á fá 
buena labor del Caudillo. Y así po-

osci'ibirse con toda verdad al ha
cer el resumen del año 1941: 

"Xada ha escapado a la actitud v i 
gilante del Caudillo. -Todas las acti
vidades de la Nación han recibido el 
impulso do sil estímuio y en todas 
partes SÍ' ha heclip tangible su pre
sencia, hacia la resurrección lolal de 
lá vida de ía nación". 

Y ya • al año siguiente so inicia en 
España, un elaro ascenso cu la pros
peridad material que contrasta con 
el descenso que van acusando otras 
naciones también apartadas, igual quo 
nosotros, del conflicLo .mundial; y 
continúa pujante el bienestar espiti-
Euaí que ha seguido . consolidándose 
en los años siguientes- como apareció 
en un diario do éxcelonte criterio y 
gnm difusión: "A l año difícil de re
sumir por la enorme y variada suce
sión de actuaciones, de contactos,' de 
hechos políticos, sí está clara, sin 
embargo, una cosa importante: que' 
ol nuevo Estado español ha alcanzado 
un nuevo vigor, una consolidación 
evidente, tanto en el orden nacional, 
como en el intemacionol. 

Los últimos 15 mose^ están en la 
memoria de todos. Cada vez es más 
firme la posición española bajo la 
égida de Franco. Interior y exterior-
mentí*. Es cosa tan clara que los mis* 
mos enemigos solapados se baten en 
roürada sin esperanza alguna, -Y to
do ha sido posible porque la Provi
dencia, ha querido juntar en un sólo 
hombre dos grandes cualidades que 
la nistorta no podrá regatearlo ^ ja-
inis :" su genio y su tino pcl'tieo. 

m m m 

E n m ú l t i p l e s E s c u e l a s y A c a d e m i a s s e 

a t k n á e e n e s p e c i o ! a í a p r e p a r a c i ó n d e M a n d e s 

GUADAÑADORA 
" t í L T I G R E " 

de nuevo modelo, especial para la 
siembra de legumbres. La única 
máquina con peine forjado y cha
pita recarnbiable. Véala en 

C A S A G R I G C L M O 
IVfereet! 6 y 8 — BURGOS 

A la vista de lo que es hoy el Ejér
cito español, bien se puede asegurar 

¡que en nada se parece a aquel que 
existía antes de nuestra guerra, en 

¡cuanto a perfección técnica, adiestra
miento de los mandos y los soldados 

ty material. Fué nuestra Guerra de 
'Liberación la que dió el impulso de 
! superación a l Ejército. Entonces de
cía el-general García Valiño: "Nues
tra Infanter ía , al comienzo de la ac
tual contienda, se hallaba desorgani
zada, carente de fusiles y ametralla
doras, de carros de combate, lanza
llamas y piezas antitanques, con esca
so número de ametralladoras y armas 
de acompañamiento". Y, respecto de 
la Artillería, escribía el general Mar
tínez Campos: '...Las fábricas milita
res o militarizadas rivalizaron en in
terés por aumentar la potencialidad 
del Arma y reemplazar con tiempo el 
material que el propio fuego desgas
taba. Batieron los ''records" de Espa
ñ a y gracias a una entusiasta y valio
sísima cooperación de nuestros inge
nieros industriales, surgieron posibi
lidades do conjunto inesperadas". Fué, 
pues, aquel momento bélico el que 
transformó Tas diversas Armas del 
Ejército. 

Con un tesón, con un afán insupe
rable, nuestros técnicos militares fue
ron creando las armas de que se ca
recía y, poco^a poco, tras de esfuerzos 
que nunca serán bien conocidos, se 
realizó la transformación y moderni
zación del Ejército. Esta transforma
ción ha continuado después y hoy las 
distintas Armas rayan a una altura 
tal aue constituyen un todo bien or
ganizado, un Ejército eficaz y moder
no. 

Lor tres Ejércitos, el da Tierra, el 
de Mar y el.de Aire, bajo la suprema 
dirección del Generalísimo y Jefe del 
Estado, han ido evolucionando y per 
feccionándose. El del Aire ha sido 
ción y orientaciones nuevas. Mul t i tud 
otros han recibido nueva organiza
ción v orientaciones nuevas. Muti tud 
de Centros de Enseñanza han sido 
creados, se han fabricado y probado 
armas nuevas y un alto sentido de la 
disciplñia y la jerarquía rige la vida 
castrense en la que con igual entu
siasmo v espíritu de unidad están en
cuadrados desde los altos jefes hasta 
los soldados de segunda. 

EN: Q U I I HA CONSISTI
DO LA" TRANSFORMACION 

La transformación del Ejército es
pañol abarca múltiples aspectos. En-
el últirqo pleno de las Cortes se ha 
aprobado un dictamen sobre aumen
tó en los cuadros de mando, "ante la 
necesidad de que el Ejército cumpla 
los fines para que fué creado". LOS 
cuadros serán aumentados en 16 co
roneles, en 93 tenientes coroneles, 132 
comandantes, 100 capitanes, 137 su
balternos, 123 brigadas, 164 ^argen
tos etc. En la misma sesión se ha apro 
bado otro dictamen por el que se au
menta el sueldo inicial de los sargen
tos. Pero, por encima de e=tos, se ha 
realizado una gran labor. 

En lo que se refiere a la enseñanza 
militar, funciona la Academia M i l i 
tar General de Zaragoza, "la mejor de 
Europa", al decir de conspicuos téc
nicos extranjeros. Desde ella, los ca
detes van luego a las distintas Aca
demias especiales de Arma. En Tole
do se está construyendo un magnifico 
edificio para nueva Academia de I n 
fantería. Funcionan además las Aca
demias de Transformación de la ofi
cialidad de complemento, Academias 
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del • Generalísimo, en Madrid, en la
que se perfeccionan los jefes milita
res en cursos de especialización para 
el alto mando y que posiblemente no 
admita comparación con los escasos 
centros similares que hay fuera de 
España. Frente al magno edificio de 
los nuevos Ministerios, también en la 
Avenida del Generalísimo, se proyec
ta levantar un gran edificio para al
bergar en él la, Escuela Politécnica 
del Ejército, para el estudio de las ar
mas en •su aspecto industrial y cien
tífico, con objeto- de.; crear un Cuer
po de oficiales de procedencia civil o 
mili tar y de gran cultura científica, 
que salgan dispuestos para preparar 
las armas, es decir, para fabricarlas, 
experimentarlas, < .repararlas y con
servarlas y aún proyectarlas, con 
arreglo a las necesidades de nuestro 
Ejército. Tampoco esta Inst i tución 
existía antes y de ella se esperan los 
más copiosos frutos. 

Aún hay más Centros que se dedi
can a Ia preparación y enseñanzas 
militares. Así, la Escuela de Estado 
Mayor, que es modelo; el Servicio geo
gráfico y cartográfico del Ejército; 
eí Servicio Histórico Mili tar , creado 
en 1939, que tiene un gran archivo car 
tográfico y documental y la gran bi
blioteca central mili tar; el Museo del 
Ejército renovado perfectamente y 
organizado recientemente, y otros cen 
tros de alta cultura militar. 
OTROS ASPECTOS DE LA 
OBRA REALIZADA :—: :—: 

Se han creado en el Ejército todas 
las especialidades que hoy exige la 
guerra. Se ha perfeccionado el reclu
tamiento y la alimentación, el ves
tuario y el acuartelamiento de nues
tros soldados han sido notablemente 
mejorados con edificios de nueva plan 
ta, instalaciones higiénicas, salones 
de teatro y conferencias, prenda de 
vestir más cómodas y de mejor cali
dad y un mejoramiento considerable 
en la comida. Numerosas unidades 
nuevas han sido creabas en todos los 
Ejércitos, como divisiones acorazadas, 
unidades de paracaidistas, etc. Las 
industrias de guerra se han intensi
ficado en su producción. La Milicia 
Universitaria funciona a plena satis
facción del Mando y constituye tam
bién una cantera cTe oficiales exce
lentes. En fin, en todos los órdenes el 
Ejército español ha sido elevado ^ 
gran altura técnica y a una potencia
lidad que nunca tuvo. 

Algo parecido podría decirse de las 
otras Armas. La Marina y la Avia
ción. E l ejército de Mar también se 
perfecciona constantemente. Poco a 
poco se van construyendo nuevas uni
dades y los astilleros y arsenales han 
sido ampliados y dotados para una 
producción mejor. Las dotaciones ma 
riñeras son atendidas en cuanto se 
atiende a las gentes del mar. de las 
que salen los soldados de nuestra Ar
mada. El Ejercito del Aire ha sido 
creado a partir de nuestra guerra. Las 
Sscuelas de vuelos sin motor, la Aca
demia general del Aire, y las Acade-
rnios especiales que comienzan a re-
sibir alumnos, los aeródromos mejor 
dispuestos, las Escuelas de técnicos, 
los centros de experimentación y otros . 
organismos, demuestran cuán grande 
es el interés por dotar a Esoaña de 
aviadore? militares y de un eficaz 
Ejército del Aire. 

Frente a toda esta ingente realidad 
no merece la pena recordar aquel po-
bre, _diminuto y "triturado" ejército 
español de los tiempos reoublicanes 
Sin cuadros de mando, sin disciplina 
sin armas modernas. 

i moral7"aíueí""ejércitoSU1 aut0ridad ni 
oficialidad de complemento y profe
sional y las Academias para sargen
tos profesionales y para las demás 
clases del Ejército. Se ha creado la 
Escuela Superior del Ejército instala
da en un gran edificio de la Avenida 

languidecía y 
constituía uno de los muchos opro
bios nacionales de aquel tiempo Hov 
por el contrario, este ejército que en 
el Día de la Victoria desfila por las 
calles de España es un legítimo orcu-
11o nacional. - 1 ^ 
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L a e c o n o m í a e s p a ü o l á t o t a l m e n t e r e c o b r a d a 

Al llegar de nuevo la fecha del Día 
de la Victoria y contemplar cómo Es
paña mantiene su vida de paz y re
construcción, a pesar de que la guerra 
destroza cada vez con mayor furia- los 
valores morales y materiales del Mun
do, hemos de comprender lo difícil que 
resulta mantener un país ei> tan en
vidiable situación de tranquilidad y 
lo beneficioso que para la economía 
nacional se deriva de la firme postu
ra de la neutralidad en que se ha co- cierto, con una economía en rumas, 
locado España. con las fuentes de riqueza deshechas, 

Seis años hace ahora que el panera- j con las rutas comerciales desviadas 
ma español, si bien alumbrado por de nuestras costas por la natural con-
una victoria olena en el campo de las | secuencia de la guerra y teniendo que 
armas se abría en negruras y sombras atender a la reconstrucción urgente en 
en lo que respecta a su porvenir in- i grandes partes del territorio nacional, 

E i a u m e n t o e n l a c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a e n E s p a ñ a e s 

1 d e l a s d e m á s n a c i o n e s n e u t r a l e s 

conseguidas en los anterior, 
chas ramas de la indust^ p'n *»U. 
la producion de carbón ha o 1 l944 
en 814.000 toneladas a 1. I ' ^ f c 
canzando la cifra de n * l ! * 9 ^ , g 
toneladas. Lo que en un ^ 0nes tie 
casi un sueño-l legar el m [ S ^ ^ 
neladas mensuales—hoy 4 n ^ to-
frecuencia. L a industria ^ 
también ha mp. inr^ ,7 ^-^gica 

q u e e i d e l a s d e m á s n a c i o n e s 
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k a n reparado 3 0 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s de camhos 

supr imido setenta y nueve pasos a n i v e l 

para lo que faltaba todo menos vo
luntad. 

Hoy, seis años más tarde, a pesar 
del freno que la guerra ha puesto pa
ra los programas de engrandecimien
to, el balance es tan halagüeño que 
no precisa de adjetivos encomiásticos. 
Las cifras -bastan para valorar una 
realidad que EC acrecienta cada día 
que pasa. 
CONFIANZA E N LA BOLSA 

Mucha gente no ha estado nuhea 
en la Bolsa, ni siquiera conoce su me
canismo en los menores detalles. Sin 
embargo, aun por encima, los asun
tos de la Bolsa tienen muchos lecto
res. Es que se tiene" a la Bolsa por un 
buen barómetro de la situación de un 
país. En España iese barómetro lleva 
niuchos meses marcando buen tiempo 
fijo. Los valores del Estado tienen una 
contratación firme, que se traduce en 
alzas prudenciales, porque los valores 
se cotizan ya altos. La impresión de 
agotamiento o flojedad que se produce 
en determinadas ocasiones en los tí
tulos de renta variable no afecta ape
nas a los del Estado, siempre con buen 
mercado. Las emisiones se cubren con 
holgura, como la última de dos mil 
millones de pesetas en Tesoros al 2,75 
por 100 y las colocaciones de Amortiza 
ble u otras Deudas en Bolsa ee absor
ben con facilidad. 

L a circulación fiduciaria que el 31 
de Diciembre de 1944 era de 17.729,2 
millones de pesetas ha tenido en los 
dos meses siguientes cifras bastante 
más bajas y el 28 de Febrero era de 
17.298,4 millones de pesetas. Si se com
para esta circulación fiduciaria con la 
existente en los demás países, resulta 
que el ocho por ciento que en un año 
ha aumentado la circulación de bille
tes en España, es un porcentaje so
lamente mejorado por Suecia, e infe
rior al aumento registrado en Portu
gal, República Argentina, y Suiza, paí
ses que con España forman en el gru
po de neutrales. 

En 1944, la contratación de valores 
mobiliarios en las Bolsas españolas, 

zados» sino lo que os más grave. on|rial en las batallas y por desgaste .fueron de 9.193,1 millones de pesetas. 

2 7 . 0 0 0 v a g o n e s d e m e r c a n c í a s y 8 7 8 
l o c o m o t o r a s h a n s i p o r e p a r a d a s o c o n s t r u i d o s 

So cumple hoy el sexlo aniversa
rio de la vlotoria y en un lapso de 
tiempo relativamente tan breve toda 
la reconstrucción de Enpaña de-poir-
dk'-ntc del Minisíeno dtv Obras Públi
cas esté, prácticiimcnlí terminada. 

A más de esta labor vérdademmon-

süs saltos de pie de presa, basta decir 
para que se compiviula su Importan
cia, que sólo con los que podrán ex-? 
plotarse antes de 10 años se conse
guirán -388.000 lulowatiob de ener
gía, 

Desde la liberación ?e han termi-
te ingente y que la guerra mundial ha' nado pantanos - de importancia tal co-
diíloultado de modo extraordinario, el' mo el de Cuerda del Pozo, capaz pa-
Ministerio elaboró en piona guerraj ra ÍG0 millones de metros cúbicos de 

agua, situado entre la cuenca del Due-do Liberación, para cumplir los ac
ídeos del Caudillo que- aún en aquellos ro, o los que Rumblar y 
instantes se preocupaba liondamonlo| Bcas en el Guadalquivir, 
del problema, un gigantesco plan do 
obras públicas de magnitud hasta el 
momento desconocida en España y 

Tranco 
cuyas 

d* 
co-

rricnlos de agua reunidas exceden de 
los G00 millones de metros cúbícon, 
y se han iniciado otros muchos, cu

que en poco tiempo ha de modificar ftre ellos el de Entrepeñas. obra mag-
profundamentc la economía total de na de la ingeniería española, capaz 
la Nación. 1 para 755 millones de "metros cúbi-

Los caminos españoles clásicamen- eos. 
te considerados como deficientes, su- Problema de la máxima importan-
frieron' durante la guerra daños ín-lcia, .ya antees'de la guerra, lo era 
creíbles y no sólo en sus firmes tra-jol ferroviario. Las pérdidas de mate-

blicos, el dinero español acude rápido 
a cuantas emisiones de capital se le 
ofrecen, prueba inequívoca de la con
fianza que tiene en el porvenir indus
trial y comercial del país. E n el año 
1944 se emitieron un total de de cer
ca de 700 millones de pesetas nomina
les en . acciones y unos cien millones 
en obligaciones. 

E l grupo de empresas que mayor 
apelación hizo al ahorro público fué 
el de las entidades de gas y electrici
dad, con 214,1 millones de pesetas. 

Este problema de la insuficiencia 
de producción de energía eléctrica Re
querirá todavía1 la puesta en circula
ción de importantes paquetes de tí
tulos y ya se han anunciado algunas 
de ellas, entre las que destacan las 
ampliaciones de capital de la Hidro
eléctrica del Chorro, de la Hidroeléc-
tica Española, de la Sociedad Españo
la de Electricidad y Gas Lébón, de 
Mengemor, Saltos del Nansa, etc. 

SITUACION D E L A INDUSTRIA 
Se borran año tras año las cifras 

~ i § 1 

mejorado la 
en 1944. llegándose al máximo HUCCIÓRI 
duccion posible dentro de al de ^ 
tancias actuales, en las QUP ? N ' C ^ 
sez de carbón adecuado y i l j L ^ c a -
chatarra hacen que las e n L ta ^ 
derurgicas solamente rindan s si-
ducción de la mitad de lo m, ^ Pro-
paces sus Instalaciones Son c^ 

E n cuanto a la industria de nJií 
don de energía eléctrica toda^ 0duc-
radas de la economía espaf^f i 
vergen hacia ella, porque el c ^ - COn' 
to del consumo ha sido miv flmien 
al de la producción. Sin e m Z S 0 1 " 
a poco van poniéndose en ^ ^Co 

s que con la rapidez^ 
consienten las distintos y difíc fe ' 
visionamientos en maquinari ^ 
teriales, irán suavizando el d v Z 'ma' 
mentó de estas industrias, a f ec t é" 
por un prolongado período dT^f,as 
que hace mucho más ostensible^ 
casez de energía para el abasteoim-eS" 
to del gran mercado c o n s S ^ 
tanto se ha desarrollado desd* 
de la guerra de Liberación 1 

Este es, en breves rasgos, el desarro. 
Uo ̂ de parte de la economía e inrimT 
tria española al llegar al sexto ¿ 5 
de la Victoria. Triunfo que se festíS 
entonces por la victoria alcanzada S 
las armas y hoy debemos también eo ^ 
zar por la victoria que España está: 
consiguiendo en la paz, para mejo? 
provecho de nuestra reconstrucción 
y consideración mundial. ! 

H u m t t a y i c t e r í o t u l a P e í 

sus obras de fábrica, pues los ejérci
tos rojos en retirada volaban terra
plenes de contención y puentes, con 
la esperanza, siempre fallida, do dete
ner a las victoriosas tropas de Fran
co, Así, en íla paz ha Kido preciso re
parar 30.000 kilómetros, de caminos 

fueron tan cuantiosas que en 1939. E l aumento de contratación en los 
las locomotoras habían descendido de últimos años, expresados en millones 
2.800 a 4 837 y los vagones de mer-, de pesetas efectivas ha sido el síguien 
candas' de 69.222 a 41.700. Aparte de ite: 
esto las vías sufrieron dafios incomen1 
surables. 

Pues bien; se han reparado o xons 
y reconstruir cerca de dos mil obras. Iruido 878 máquinas y más de 27'.000 
de fábrica, alguna do enorme impor- víigones de mercancías. Se han colo-
íancia.. cado y sustituido más de siete millo-

Por otra, parte sé hefí recliñcado nos de traviesas y 41.000 toneladas 
los trazados de numerosas carreteras de carril y material. Se han inaugura-
con curvas demasiado cerradas y «el do, además, ocho nuevas lineas fe-
ha atendido a la supresión de los pa
sos a nivel, fuento de constantes des-

Contratación en millones 
efectivas 

de pesetas 

Año 1941 
" 1942 
" 1943 
" 1944 

5.818,7 
8.020,2. 
7.752,6. 
9.193,1. 

gracias. Hasta la fecha van suprimí 
dos setenta y nuo'vo. |rr i l Madrid-Avila y en este año lo es-

Era también preciso mojdificár el tará el de Segovia, 
arcaico sistema de señalamiento en' Las obras de puertos se llevan tam 
nuestras, canuteras y se trazó un plaii hWn a un ritmo muy intenso; basta 
general, a baso de coordinadas, sen- decir" que de treinta millones de pe-

Este aumento gradual se distribuye 
entre los tres sectores, de Fondos pú-

rroviarias y está próximo a serlo el i blicos, acciones y obligaciones, que en 
tramo de Zamora a P.uebla de Sana- 1944 han tenido las siguientes parti-
bria. Se ha electrificado el ferroca- das: Fondos públlbos, 5.886,3 millones 

de pesetas; acciones, 2.327,9 millones 
y obligaciones, 998,8 millones. 
E S T A B I L I Z A C I O N D E GASTOS PU

B L I C O S . 

cilio y práctico. También se modificó 
el sistema de señales y los nuevos 
carteles indicadores, todos iguales sea 
cual fuese la provincia, con do que SQ 
evita la anterior anarquía que equi-
vo.cíiba a los viajeros, se han CÍ)1OCQ-
do ya en toda la provincia de Madrid. 

Pero , en lo que el pian de obras 
públicas tiene tal vez una mayor im
portancia, es on lo que se refiere a 
«bras hidráulicas, ya que éstas no só
lo son Juraméntales para el incrc-
menlo.-dc los riegos, v no olvidemos 
'€(iie España es un país especialmente 
figrlcoüa, sino que además son una' 
íuente de energía eléctrica, problema 
hoy capital en la industria española. 
^ Se han iniciado.o .concUúdo 40 gran-
'des pantanos desde el triunfo del Olo 
rioso Movimiento y en la. actualidad 
Se riegan 1G3.000 nuevas hectáreas. 

Bn lo que se refiere al incremento 
4ti energía eléctrico que estas gnui-
des obras hiUráulicas produciráu cíi* 

setas que se empleaban en esta clase 
de obras en 1939, se ha pasado 
1914 a más de ciento siete millones 

I m p o r t a n t e C o m p a ñ í a 
de Seguros Generales, precisa perso
na bien relacionada y con ascenden 
cía en capital y provincia para nom 
bramiento Delegado provincial. 

Escribid con informes a: 
SEGUROS — "ALAS" 

Loyola, t — San Sebastián 

M o s t o Z u v a 

E l m e j o r e n t r e s i m i l a r e s 

D e v e o t a e n U I t p p m a r i n o s 

V F a r m a c i a s 

Mientras que en casi todos les paí-
_ ses del Mundo, los gastos públicos lle-

ení van un ininterrumpido ritmo ascen-
* dente, en España, atendidas las natu
rales necesidades de la reconstrucción, 
se ha llegado al saludable y beneficioso 
hecho de haberse conseguido la esta
bilización de los gastos públicos. Esta 
afirmación que fué hecha en las Cor
tes cuando el ministro de Hacienda 
presentó ios presupuestos del Estado 
para 1944, se ha cumplido durante el 
ejercicio económico y se repite en los 
presupuestos para el año actual. Los 
gastos del presupuesto ordinario se 
atienden con los ingresos de carácter 
fiscal, recurriéndose a la emisión de 
Deuda para los gastos extraordinarios. 
EMISIONES D E CAPITAL ' 

La marcha reconstructiva de Espa-
ñas- requiere cada vez caracteres de 
mayor amplitud y exige la apor
tación de numerosa, masa de capital. 
A pesar de la considerable importan 
cia de las emisiones de Fondos pú 

(Viene de primer» página) 

mentable y fatal, la médula, del g€r 
nio español. E l cubiieieo decimonó-
nieo, el torpe y chabacano juego de 
partidos de nuestro pUncipio de si
glo, las varias convulsiones por que 
la Patria atravesó en ansias no sólo 
de cambiar de postura, sino también 
de encontrar solución a problemas 
innegrables; todo ello, y aun esas dos 
fechas abiertas en k> coetáneo co
mo máximas válvulas de posibili
dad: el 13 de Septiembre de 1923 y 
el 14 de Abril de 1931, invohicrada la 
segunda e inmunizada la primera 
por circunstancias sobradamente pre 
sentes en el recuerdo, exigía pronta 
y segura liquidacióm 

L a guerra de Franco se comenza
ba no de un modo caprichoso, sino 
montada sobre la base de coutinua-
di experiencia histórica. No era una 
g:uerr?i más, ni un pronneiamiento, 
ni siquiera una m^miobra política' 
sin otra meta que la de obtención 
del Poder. Nuestra guerra ibai a algo 
más que eso. Se trataba de una gue-
rrr, exhnmatoria. Era preciso resuci
tar, mejor desenterrar, a! genio es
pañol ignorado por la centuria ahte-
rior y casi desconocido por la pre
sente. Una r^|ón vindicatoria tuvo 
la guerra'. Razón vindicatoria en las 
varias direcciones: histórica, espiri-
tnal y social-política. Si la empresa 
hnbipse fracasado, obvio es afirmar 
que España, como tal, hubiese deia1-
do de existir. Franco obtuvo la vic
toria, pero comprendiendo que ésta 
Miyá er?i la más exigente de las vic
torias. Se trataba de una victoria de 
If* «ne había- eme estar en deuda; y 
vigilancia constante. Como victoria 
vital, habría de mantenerse vitaliza
da siempre. E l genio de España se 
nos presentaba entonces—y stemnre 
y ahora—como, un fuego que maJrxte-
ner constantemente. 

No podría ser victoria el 1.° de 
Abril si no era victoria toda la con 
secuencia española de la fecha. Si, 
como en frase det José María: Pe-
mán, el máximo defecto español es 
saber vivir un "Dos de Mayo" pero 
no un "tres y cuatro de Mayo", éste 
orimero de Abril debía Ser la fecha 
más amplia de lais fechas, lai más 
abareadorírf de todas las efemérides. 
Sin ñt tMi éste fué el pensamiento 
del Caudillo al firmar, como Gene
ralísimo de los Ejércitos españoles, 
el último parte de guerra. Con me
nor duda, aún, lo demuestra, palpa
blemente, la historia española de 
los últimas seis años. 

Si magnífica, estelar, rofanda, $s 
nuestra primera victoria, este segun
da victoria de Franco que el balance1 
de seis años ofrece no lo es tóeíí¿fe(?&^ 
Podemos hablar ahora de nnéstf^'^ 
victoria en el horror. Cuando Euro
pa está a punto de ser sólo un bello 
y eufónico nombre, cuando la gue- } 
rra>, con cariz de bíblico castigo, 
asuela al Mundo, España es primen- l 
sima en equilibrio y victoria de es? 1 
píritu. 

Ne es preciso razonar cual ha s:do i 
aquí el tacto, la serenidad, la geuiar 
lidad política y gobernante del hom- | 
bre que después de volver a España 
su gloria y razón de ser, ha sida ca-, , 
paz de evitar que esta victoria del 
genio hispano, cstoíí sólidos pases de 
recuperación, tan danzados ya en 
todos los órdenes d^ la vid^ españo
la, resultasen baldíos por la conta
minación de la catástrofe exterior, i 

España, primer ^ í s en el áolqr 
de unai guerra, sat. compartir y 
a'ííroxlmar su aynda tenéfica y pa-
cífica, al.dolor del Mm. ô. Pero Es
paña, su Caudillo, se deben a so vic
toria. Una torpeza, una faltai de ge
nio político en la reacción de la Es-
paüai actual, hubiesen sido suficien
tes a destrozar la empresa cubnma. 
da el 1 de Abril de 1939. España *• 
logrado su tranquilidad a fuerza de 
sacrificio y esfuerzo. Titánica! ha SK 
de la labor reconstructora; ^erta ? 
clara a los ojos extraños, toff%£ 
sa llevada a cabo. Una política oe 
auténtica justicia social 
vid» nacional. Nadie y* ?^na 
ñar respecto a nuestra vida H"6" 
más allá de las fronteras. . ; 

De ello ha nacido el r ^ o ^ m e n ^ 
to de una labor i n ^ ^ h X e ' 1 ° ^ 
puede ignorar, voluntariamente, 
certeza de un pueblo e n c a n u ^ sí 
su reconstrucción, pleno, de ie , d0 
mismo, y perfecUmení* ^ c o n , 
en su papel internacional. r 
tingencia encaminada a ^taS 
la auténtica necesidad, i»s iar 

T i Ca«diílo. Si miras espaiáolas. 
mente vencida por — resÚC*! 
con la guerra de l ^ ^ J ^ 
tamos el genio de España, ^ 
nostguerra triunfal, con una ^ 
da victoria, ^ b i e ? l en ta»to 
co. hemos conseguido q«e eJ 
el Mundo se desangra J CÍ 
dae de metralla y 

vola-

de civilización L' v ^ 
pueda registrar su t * ^ / * ^ n d * 
Victoria en el horror ^ ^ 
Victoria llena de u 
la en brazos al dolor de la 
agónica. 

llSt 
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fsJeutralBdad ante la guerra y amistad con Portugal 
y America base de Ía actitud española ante el Mundo 

El 
i de Abril de 1939, España 

n iSa nueva y antigua faz y tre-
c0 , uto la misma bandera que agito 
3310 Snsa en los siglos de oro de su 
vict0 S - r i o . se asomó a la sinfonía 
grff!-nacional para decir su palabra 
^nam imprimir su huella en el pai-
y f histórico. Ante un Mundo desqui-

AO v partido en banderías y odios, 
. n i í o n política de España fué en-

^ ¿ humana y fraternal E l fin de la 
r'ra española coincide con les u l t i -

lUnc d-stellos de paz en el Mundo. Ya 
ttín casi -forjadas las alianzas de paí-

ef aue han de dar la mayor batalla 
la Historia; los: ejércitos están en 

% de gueiTa y las fábricas lanzan 
fnn angustiosa urgencia sus máquinas 
héiicas; ya sobre todo el género hUT-
mano gravita de una manera irreme-
¿teble 'la pesadumbre brutal de una 
Conflagración. 

La Éspaña victoriosa de 1939 con 
m gloria, su fervor, su sentido cató
lico y la alegre proclamación de su 
íntimo sentido humano, es una isla de 
naa en' las olas del Mundo enloquecí-
tío. A partir de entonces nuestra Pa-
| ¿ mantiene una posición clara y 

#&eididia: en medio de la conflagra
ción que amenaza destruir hasta los 
m̂ismos cimientos de . la civilizaeión 

L occidente, la pol'tíca española guar 
1^ el secreto de la vieja cristiandad 
jde Europa y recoge y ^hace florecer 
Ei una maravillosa primavera espi
ritual su sentido fecundo y su uni
versal destinó. 

FIDELIDAD A LA CRUZADA. 
En.;el, mes de Septiembre de 1939— 

¡os días trágicos en que la guerra- em-
5¿esa^—se, oyó junto a los discursos de 

az y de amor del Pontífice las es-
éndid¿ rabones de España. Por bo
de sif Caudillo la nueva generación 

autizada en el fuego y en la sangre 
:e la guérra lanzó a l Mundo las pala

bras de' consuelo y de armonía que 
hubieran podido detener el torrente 
bélico. Franco pronunció entonces— 
fiel a ios piincipios inmortales que 
línspirarón U Cruzada—palabras Üé-
ms de'entera Visión que el tiempo 
\ la guerra han elevado a categoría 
listórica. Previo genialmente tas con-
ícuencías desastrosas de la guerra y 
idió por una vea más, en su posición 
I adelantado de occidente, el acuer-
0 y la •pâ ;. 
A pesar de todo, las palabras de Es-

nq fueron oídas. El Mundo se 
W a una lucha l;brutal y sin prece-
mtes en J a historia-. España precia-
10 ante las circunstancias su estric-
1 neutj-alid-ad c-pmo principio esen-
g de fidelidad a la Cruzada. Por ra-
m espirítuales y religiosas España 
- mizo a la guerra civil por rescatar 

Un orden cristiano en crisis. So-
js ta fidelidad maravillosa a los prin 
la í ^r11109 QUe han inspirado to-
* ^ historia de España—Dios y Pa-
oda PUd0 ::>oner en Pié ^ g ^ r r a a 

lu* una generación iluminada-. La 
1939 qUe estaUÓ en Septiembre de 
mrít}0 ,TQSponáió a estos conceptos 

i f que habl*ían Podido galva-
las • 0(10 ^ pueblo de cruzados. 
^ conff10^ Que ^chgban fueron a 
iífrial^ S- por puros conceptos ma-
K ^ J - a n t e eIl0S ^ P a ñ a no tomó 
N S t ? - S e a declarar £o-
h d a l i S i SU nfiutralida<* y vigilar 
k o r ? ^ 6 1 1 ^ su más exacto e ín-

I UnBLOQUE IBERICO-
Ruo0in? 105 príciPios que de más an-
R dP . •0rInan los Programas políti-
Ha M , icio nacional es sin du-
m en*** í n t i m ^ y fraternal amis-
Nno d 0rtugal- E1 vecino pais-her-
N tamv/¿Sangre>y de espíritu—guar-
fición ° , anfce la contienda una po-
Nn „ efutral- Pero tanto esta posi-
Poajo íütral de España y Portugal, 
veo na C011stitución del bloque ibé-
T^Sdel Slgniflearon que los dos paí-

a Península quedaran comple-

de Lisboa y Madrid procuraron hacer
la más humana e infundirle un tono 
de elevado sentiüo cristiano; día a día 
los diplomáticos ibéricos en el extran
jero han luenado por arrebatar a las 
poblaciones civiles el horror de la con
flagración y han cumplido con fideli
dad la defensa encomendada a ellos 
de los intereses de las naciones beli
gerantes. Para servir a esta política 
cristiana y caritativa de representar 
y defender en los países enemigos a 
los súbditos de las naciones adversa
rias, el Ministerio de Asuntos Exte
riores de España creó - la Oficina de 
Protecciones que tan espléndidos re
sultados ha dado'por toda ía faz del 
Mundo. í 

LA MIRADA HACIA AMERICA, 
E l bloque ibérico y la amistad his-

pano-americana, así como la decidida 
política de neutralidad que ha lle
vado España son las principales ca
racterísticas internacionales de nues
tra Patria a partir de 1939. Siguiendo 
los rumbos trazados por eximios pen
sadores, la política internacional es

pañola se ha movido en la órbi ta de 
¡Portugal y América. Con los países 
hispánicos se ha llevado a cabo una 
inteligente política de acercamiento. 
Se han enviado desde España milla
res de libros, se ha procurado |omen-
tar el intercambio de estudiantes y 
sabios entre España y América, se 
ha fundado úl t imamente en Sevilla ei 
colegio de Santa María del Buen A i 
re donde más de medio centenar de 
muchachos hispanoamericanos cur
san sus, estudios. Ultimamente el M i 
nisterio de . Asuntos Exteriores, para 
atender a toda esa- for t ís ima' corrien
te espiritual española que mira hacia 
América- así como para recoger la co
mente americana que se dirige a Es
paña, ha crendo una nueva dirección 
general: La Dirección General de 
América. 

Los principios que Informaron la-
Cruzada—posición espiriual ante los 
problemas del mundo, - amistad con 
Portugal y con América— han encon
trado su más ínt imo cumplimiento 
en la España que hoy conmemora go
zosamente su sexto aniversario. 

E s p a ñ a e s e l p r i m e r p a í s 

d e l M u n d o e n S u b s i d i o s F a m i l i a r e s 

El Ins t i t u to Nac iona l de P r e v i s i ó n reparte d iar iamente 

entre sus k n e f i c i a r i o s 2 . 3 8 5 . O Í > O pesetas 

m m 

España es hoy uno de los pueblos 
de la tierra que cuentan con una le
gislación social más avanzada, gra
cias a los esfuerzos que el Caudillo 
ha desarrollado a través del Ministe
rio de Trabajo para conseguirlo. 

En plena guerra, el 9 de Marzo de 
i 938, se promulgaba el Fuero, del 
Trabajo, especie de Carta Magna del 
trabajador español. Y ahora, cuando 
sólo hace seis años .que se conmemo
ra la Victoria, las : doolaraciones abs
tractas do aquella Ley fundamental 
del trabajo son ya realidades palpa
bles que viven los productores espa
ñoles. 

Hace apenas Unos días se ha inau
gurado la exposición permanente de 
Previsión, en ia que se recogen como 
ejemplo aleccionador las actividades 
del Instituto'Nacional de Previsión, 
que, cn 1935 repart ía por • 'diversos 
conceptos diariamente: entre los obre-

1 * 1 1 1 o g r i c u í t u r a e s p s ñ o l o 

Eo Espala se M m p i a ya l i a s l i s a i t s i m k mil i s i a pesa 

L a c o s e c i t i d e t a b a c o e s p a ñ o l s e h a i n c r e m e n t a d o e n s i e t e m i l l o n e s d e k i l o s d e s d e l a l i b e r a c i ó n 

esde i ^ ^ g e n de la contienda. 
I S¡L)SJ Principio representaron • en 

?ao un apasionado deseo de paz 
p ^ j £ ^ Í P ^ a ; desde los primeros 

de la guerra:, los Gobiernos 

España camina con paso firme ha
cia su recuperación total y, especial-
merite, la agricultura española flore
ce en la actualidad a un ritmo , cre
ciente que se refleja en todas y ca
da una de sus ra tos . 

En 10.000 balas d¿ algodón . se ' ha 
incrementado cn los últimos doce me
ses la cosecha. de algodón en Espa
ña, cosecha que en. 19.48 entregó a la. 
industria nacional 20.000 balas ¿tí 
220 kilogramos de peso cada una. 

Actualmente se están colocando los 
jalones para que en condiciones c l i 
matológicas favorables puf da incrc-
men tarso notablemente osla cifra, 
puesto que se van a plantar no menos 
de 70.000 hectáreas de esta preciosa 
planta para cubrir las necesidades 

"primordiales dc nuestra industria. 
La repoblación forestal, base düra^ 

te (aritos años de falsos propagandas, 
acrecienta su ritmo diariamente y se ' 
aplica cl plan elaborado por la D i - | 
rección General de Montes; que afee-^ 
ta a unos seis millones de hectáreas . 
La-repoblación que efectúan la D i - I 
rección General de Montes y el uPá- , 
trimonio Forestal del Estado es tprp-

bableraerite, la más rápida que se ha 
conocido en Europa, y lo repoblado 
excede ya, pese a las dilicultades de 
importación, de semillas del extranje
ro,-de las 600.000 hectáreas . E l plan 
de repoblación abarca todo el suelo 
patrio, pero de moraenlo se ha traba
jado con la máxima intersidad en ía 
zona atlántico-cantábrica y, sobre to
do,--con especies de crecimiento rá-
;pido. De esta forma so atiende a 
crear una importante fuente de rique
za que débéfía ocupar la mitad del 
territorio patrio, que os forestal, 
1 • Para dar una idea, de la importan
cia del patrimoiiio forestal español 
basta decir que sólo én trementinas 
producen los pinos de España veinti
cinco millones dc kilogramos. 
; El Instituto Nacional de Coloniza

ción desarrolla también una labor 
importantísima, ya que' hasta Enero 
de 1945 las ofertas recibiadas ascien
den a 310 hectáreas, por un valor 
que supera los 621 millones de pe-' 
setas; habiéndose adquirido 06,548 
hectáreas por un importe de 96 mi 
llones de pesetas, y están pendientes 
de compra, ya de acuerdo sobre el 

i 

. ¿ ¿ t m / u í a C O N T A B I L I D A D 

Sin salir de su casa, sin abandonar sus ocu

paciones, en poco tiempo y por poco dinero, 

se capacitará pora ocupar magníficos empleos 

NO LO DUDE, DECIDASE ENSEGUIDA 

Pida hoy mismo nuestro folieto, oxplicalivo que le enviaremos 
GRATIS Y SIN COMPROMISO A l G Ü N O 

A p a r t a d o 8 1 7 B I L B A O 

w f f C / V I C f w 3 Almirante Bonifaz, 8 ~ Burgos 

-prceio, ílñca.s con un valor superior a 
los 43 millones de pesetas; todo ello 
independientemente do ias .fincas . ad
quiridas en las grandes zonas decla
radas do interés" nacional, que com
prenden G.OOO hectáreas con un va
lor de unos 14 millones de pesetas.. 

La Ley do colonización de interés 
local también va produciendo, al apli
carse, óptimos frutos y ya se han 
hecho 4.000 mejoras,que han impor
tado más de 28 millones de pesetas. 

Entre, las mejoras citadas predo
minan ios pequeños r egada , los es
tercoleros, cuadras, apriscos, etc. Es
ta Ley no sólo perfecciona la explo
tación agrícola, tan fundamental pa
ra. España, sino que ha contribuido 
eficazmente a solucionar el paro nació 
nal, ya que estos trabajos se efec-' 
túan por los labradores cn 3a época 
en que las restantes labores son me
nos precisas. 

La ganadería española,, aue .ha, rpr-.: 
ouperado en líneas generales, su n i 
vel anterior a la guerra e inclusive 
ha mejorado en algunas especies, ,cstá 
Cn estos momentos mejorando desde 
el punto, do vista de la .calidad. Así, 
úl t imamente, se han presentado.vacas 
que producen 5.000 litros de leche en 
300 días, y cn ganados utiiizables pa-j 
ra eí aprovechamiento de carne se 
han presentado novillos de 580 kilos 
de peso a los 13 meses de edad y ' 
que, a los dos años, se aproximaban 
a los mil kilos. 

En cuanto al tabaco, se ha conse
guido un avance definitivo, ya que on 
la campaña del año actual se están 
cultivando 15.120 hectáreas, lo . que 
supone un incremento, de tres ¡millo
nes de kilos con relación .i la campa-¡ 
ña del pasado año y de más de siete 
millones de kilos con 'reración al año 
i 936. - -, • , ( L » í 

ros 7.000 pesetas, y ^n la actualidad 
pasa de los 2.385.000. 

Los subsidios familiares creados en 
plena contienda han sufrido tal i n 
cremento que en 19;í8 se daban 40 

(pesetas por 5 hijos y en 1043 el sub
sidio'ha aumentado, a 120 pesetas. Es 
lo significa que en cinco años cl r l t -

I mo do aumento ha sido el 300 %. . 
En el año 1943 el Subsidio Fami

liar se ha extendido del campo de lu 
industria al de los trabajadores agri-

' colas y unos doscientos millones . dé 
pesetas han sido repartidos entre dos 
millones y medio de campesinos. Así, 

' en cl año actual la Caja Nacional de 
Subsidios ha podido hacer público 
que España ocupa el primer lugar en 

|e l Mundo en la escala de prestacio
nes farnifiares, puesto que se entre-

' gan a ias familias desde 40 pesetas 
'por 2 hijos, hasta 1080 por;docc. 

El recentísimo Seguro de Enferme
dad es un paso tan inmenso en ta 
protección al trabajador, que desde 
el día i de Septiembre de 1944 en 
que ha comenzado a regir en toda Es
paña; dieciseis millones de españoles 
participan de sus beneficios. Median
te él; todos los trabajadores incorpo
rados al Seguro gozarán de una re
tribución del 50 % durante cl t iem
po en que se hallen enfermos, obten
drán gratuitamente y con sencillez los 
medieamentos que les seah precisos,, 
y en unión con ios demás seguros 
sociales dependientes del líístitufo 

I Nacional dc Previsión, garantiza al 
' productor español de una serie, de 
riesgos que todavía amenazan a los 

' obreros de la mayoría de las haciones 
europeas y americanas. 

Su plan de instalación, que se des
arrollará cn 10 años, se eíevá a los 
1.000.000.000. ' " 

' En cuanto al Seguro de accidentes 
del trabajo, puede afirmarse que des
de el triunfo del Glorioso Movimien
to ha experimentado un alza extraor
dinaria en los "socorros que presta. 

Desde 1933 al 36 las entidades 
aseguradoras constituyeron, capitales 
por incapacidades permanentes y muer 
tes por unos 69 millones de pesetas. 
De 1940 a 1943 esa cifra se eleva a 
más de 211 millones, un 35 % de au
mento en los socorros^ 

Re ha reorganizado eí Instituto So
cial de la Marina, que atiende a la 
protección de los trabajadores 'del 
mar y que está desarrollando una la
bor tan eficaz que una sola de sus 
obras, por citar ¡a más reciente, las 
Escuelas de orientación mar;tima y 
pesquera, atiende y educa esmerada
mente, en colaboración con el Minis
terio de Educación Naeional. a más do 
quince mil hijos de pescadores. En 
ello invierte el Instituto no menos do 
millón y medio de pesetas. 

El Instituto Nacional de la Vivien
da, firme, en su tarea de llevar la 
protección social a las cuestiones do 
la vivienda, ha concedido protección 
en 1944 a 34.127 viviendas ya err 
trámite de construcción, y el total ,de 
viviendas protegidas que boy :sc cons-
Iruyen en toda España, exceden ios1 
500.000.000 de pesetas de coste, y 
en 10 años se piensa construir' 
370.000 viviendas económicas. 

^ Por último se ha atacado con ener
gía ej problema del páro óbrero, que; 
ha disminuido en un 75 % con rela
ción al raes dc Febrero del año 193r»; 

P E L O S E P O S O V B R I L L A N T E 

S ¿ ! © se c o i u i ^ u a c o n a l u s o d « l a i d e a l b r i l l a n t i n a 

V í S N U 



8 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

c e 
• 

C o n t m i í a e í a u g e J e e s t a i m p o n a n í e 

SETFNTA SUCURSALES MAS QUE EL AÑO ANTERIOR. ¡MAS DE TRECE MILLONES DE LETRAS MANEPU-
^ n A S - L VS CUENTAS ACREEDORAS PASAN DE CUATRO M I L SEISCIENTOS MILLONES DE PESETAS 
A r i N C O MIL OCHOCIENTOS DIEZ Y NUEVE MILLONES DE PESETAS. 
TO QUINCE MILLONES EN LOS DEPOSITOS DE VALORES. AUMENTA 

El domingo pasado se celetoró la 
Junta general de accionistas del Ban
co Hispano Americano, que tanta ex
pectación ha^ía despertado. La asis
tencia de accionistas fué extraordina
ria y ocuparon no sólo el Patio de 
Operaciones, que había sido habilita
do y adornado como otros años espe
cialmente para este acto, sino Tas ga
lerías de los pisos altos recayentes al 
mismo. 

Comenzó el acto a las once en pun
to de la mañana , bajo la presidencia 
del marqués de Aledo, con la lectura 
de la Memoria, breve y escueta como 
és tradicional en esta Entidad y con-1 

DECLARACIONES DEL MARQUÉS DE ALEDO 
, . ^ _ n ~Qnrr> durante el ejercicio de 1944 ha versiones alcanKaban 

Terminada la. lectura de la Memo- ¿ U 1 ¿ n ^ ^ idez que en el insignificante", 
ria, el "marqués de Aledo hizo una m- , sido aun de m a ^ J ^ . ^ ^ acoplamiento de la Banca a las 
teresantisima declaración a la Junta W M ^ t k ^ L ^ «vevisión de posi- necesidades de los Estados va produ-

a n c a n a 
creando con ello una r 
porvenir que confiere al 
solidez que nos permite 
con tran 
situación económica del 

porvenir que confiere ^ f p ^ Para ^ 
>, nco Una 

can tranquilidad •a^ios^camhfol f r e 4 
tes a todo cuerpo v iv í y P a l ^ f f i 
to sujeto a un proceso''dc ^- ? ta^ 
Nuestras reservn»; c,,^ \ e^oluci eservas suponen >J MC1oiL UN AUMENTO DE M I L CIEN 

AN LOS lONDOS DE KE SERVA 
EN VEINTIUN MILLONES SEISCIENTAS M I L PESETAS 

, ^ r h . c h - m r n t e a dar c i f m vemos hoy que ios grandes Bancos denlas reservas acumuladas. Estas reser 
£ a S n t de -as actividades del Banco Inglaterra y Estados Unidos nutren t vas se cifran hoy en cerca de 151 dificultades, pues a u n q u e T ^ 4 ^ 
l n r Z 11 último eiercicio, cuyos re- hoy sus inversiones con importantes millones de pesetas, respaldando con en el porvenir de nuestra p^emos U 

más satis- suscripciones de valores del Estado, ! su cuant ía el crédito y la garant ía sideramos poca tod 

S ? f ¿ U e cl ^ C i o q u e l ^ T 
rará su 

^ntos 

titución ha supuesto ( ^ c o n t í a i T C0^ 
ta compensación en ios momí *S jUs' 

sultados son, desde luego 
factorios aún que los del anterior 

sotare las relaciones existentes entre mte ' ' ^ ^ t ó ^ V ¿ s ^ 

ocupando éstos las partidas más im- del capital fundacional. A l acrcci-
portantes de colocación de sus disponi-1 miento do este patrimonio social se 
bilidades, cuando hace años estas in- destinaron el año anterior 17 millo

nes de peseta?, y en el ejercicio que 
nos ocupa 2U>0Ü.0(}0 pesetas. 

"Consideramos un deber primordial 
—dijo el señor Moreno—no apartarnos 

una cifra casi 

ha quedado jus-, públicas que será difícil _a.U erar en el.-Banco Hispano Americano y 
Banco Urquijo. Después de hacer his- f ? ^ ' f ^ 1 0 ^ emislón "de obligúelo-! porvenir. La Banca española ha cum-
te** dé 1̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ & o S & a Í t e ™ S s pUdo su misión en este aspecto leal 
ha unido a ambos B^nqos declaró W . ^ s del acu. y eficazmente"'. 
la inteligencia con el Banco Yiqu J ' H-A S Banco con sus Drooios fondos ! Se refirió después a los vanos capí-
descansa en dos principios fundamen- dio el ^ . ^ ^ representativos de las activida-

S d í d "Bien s a b é i s - d ^ o ^ q u e la ticamente superior a las normas cía-
política desarrollada por nosotros se sicas de previsión técnica, P^s a can-
ha movido siempre siguiendo la l ínea za el 24'4 por 100 de las cxigibiUda-

des a la vista o el 19 1 por 100 del to
ta l pasivo en pesetas. 

recta de la más pura ortodoxia del 
Banco 'de depósito. Es suficiente con 
contemplar las cifras de nuestro ba
lance, la composición de nuestro ac
tivo y *su relación con la masa, de 
cuentas acreedoras, para adquirir el 
más claro convencimiento de la reali
dad de este hecho'*. 

GRAN INCSEIVÍENTO DE LOS 
ErECXOS DE COMERCIO 

La cartera de efectos de comercio 
se incrementó en 481 millones de pe
setas, lo que representa un aumento 
del 45 por 100 sobre una cifra de la 
magnitud de 1.069 millones del año 

I anterior, aumento debido no sólo tra meditación la conciencia del de-1 
ber, que los tiempos actuales impo
nen a los Bancos: de cooperar activa-

• i J normalización, cada di 
mente-en la expansión inau-.tnal de M a r c i a l e s 
nuestro país. Hemos creído encontrar P^cticas comaciaies. 

"Mas al lado de esta exigencia de , 
sana doctrina se nos ofrece a nues-

no soio a 
la marcha-1 progresiva del Banco £n 
todos sus aspectoSj. sino también a la 

cada día mayor, de las 
Añadió que 

^ J ü ^ t T ZZlZZCl ILV*^ r 7 ~ v * r ' 'veía con .verdadera satisfacción el ere-una formula aioitunada para realizar i ^„ „r.rt i«c 
esta misión que nos incumbe, y a la 
que en modo alguno queremos per
manecer ajenos, en el acuerdo con
certado con el Banco Urquijo. Y es 
para mí motivo de la más honda sa
tisfacción el proclamar ahora- el am
biente de buena amistad y mutua com
prensión que envuelve nuestras rela-

cimiento de este capítulo, uno de los 
más importantes del activo del Ban
co, porque confirma y justifica su po
lítica de siempre, en la que ha de 
perseverar en cuanto respecta a la 
modalidad documental de las opera
ciones crediricias, y señaló también 
con profunda satisfacción que el co-

cioñes. Me complazco en hacer públi- p # 0 y ^ A u s t r i a contribuyen y 
ca la entrañablé acogida de cuantos • í a c i l l t a 2 . 1 % ^ u c l o n ; ™ oponienao 

ran bajo el epígrafe de "Créditos", 
que asciende a 1.321 millones de pe
setas, hecha deducción de los saldos 
en moneda extranjera, que ha sufri
do un aumento del 17'2 por ICO sobre 
el total de los saldos del año ante
rior. Esa cifra de 1.321 millones de 

incógnita del r e a j ^ t ^ d l ^ r ^ 
económica mundial una VP7 , ^ 

la guerra." ^ teí'niine 
De los datos que facilitó ^ 

Moreno resulta ^ ías p ^ ^ 
voluntarias y las de tipo ío¡7GT?& 
madas a partir de Memo-ia 

mientras ello sea posible, de nuestra son las que se condensan' en i 
política de fortalecer las reservas, guientes cifras: ^ s 

1935 

Capital desembolsado 
Reservas 

Total 

100.OQO.000 
70.520.000 

m i 

200000000 
150:930.000 

dirigen-aquella Casa y, en particular, 
del marqués de Urquijo, figura pro
cer en la vida de los negocios, que ha . 
sabido . continuar y a ú n superar las I 
orientaciones recibidas de sus antece-. 
sores. Por eso, a l otorgar nuestra con

serias dificultades a la formaliaación 
de créditos en forma de letra de cam
bio. 

E l aumento de 2.863.OC0 efectos en 
el número de los manipulados duran
te el ejercicio de 1944, representa el 

fianza al Banco Urquijo y estrechar 27 por 100 de diez 3110101163 doscien-
con él nuestras relaciones, sincera- K ^ ^ J ^ f f ejercicio 

anterior; aumento considerable que, 
como es lógico, requieri 

mente creemos que hemos hallado un 
punto de armonía entre nuestra con
ducta tradicional y los deberes inelu
dibles del momento presente". 

A continuación explicó el marqués 
de Aledo cómo actuará uno y otro 
Banco en el futuro; enumeró las 

mayor nume
ro de empleados y es un claro expo
nente de que el mayor valor de las 
existencias del Banco en fin de año 
no obedee a la tenencia de letras de 
cuantía elevada, sino a las causas de 
un mayor empleo de esta modalidad 

ventajas obtenidas por el Banco .Ris- |de pag0) cuyo valor medio u n i t ^ 
paño Amencano en la absorción de ha experimentado algún descenso en 
k>3 Bancos filiales del Urquijo y alu- ; relación con el año anterior, pues en 
dio al .intercambio de consejeros en- 11943 fué de 4>170 pesetas'para las t 

. , |tras de crédito, frente a 3.930 pesetas 

« o ac8bo de e ^ ^ T ^ c k Z r ^ S 3 ^ ^ 
vuestro, a-grado. Con este acuerdo he- ' tas en este a ñ o 

i ré ambos Bancos. 
"No dudo - - terminó 

las 
873 pese

mos conseguido para nuestro Banco 
un beneficio cuya importancia y tras
cendencia a nadie se le oculta; pero, 

Dijo que poco cabía añad i r des
pués de la solemne declaración que 
contiene la Memoria, relativa a ia 

sobre todo, y de esto me siento legí- inalterabilidad en alza de' las c o t ^ 
tunamente oigulioso, hemos establecí- cioñes de valnrp^ ^ u M ™ r 
do, las bases-para una eficaz acción 

ciones de 
Jel Banco, 

valores de la cartera 
. Que contiene estimable 

en el ámbito de la política industrial, plusvalías sobre el precio de su ™ T a 
Por ^ ello creemos que rendimos un inicial, añadiendo que tampoco se 
servicio del mayor interés al futuro de ¡han verificado ventas anormales con 

el ñn de aportar recursos extraordi
narios a las cuentas de resultados. 

PEEPONDERANCIA DECISIVA 
DE LOS FONDOS PUBLICOS 

EN LA CARTERA 

nuestra Economía nacional 
El marqués de Aledo fué ovacionado 

por los accionistas. , 

DISCURSO DE DON ANDRES 
MORENO 

Para glosar y ampliar la Memoria 
hizo dt&pués u>o de la palabra el con 

Manifestó Que seguía manteniendo 
la política tradicional del Banco de 

seiero-director general, don Andrés tima ^ a n preponderancia de los valo-
Morenp. el cual comenzó diciendo que, l'es Q116 constituyen el grupo de Fon-
después de las palabras aue había dos Públicos, que en el balance de 1944 
pronunciadc la más alta autoridad del 
Banco sobre el acontecimiento más 
destacado dp la vida de éste en el 

..último^ejercicio, no . hsb ía de volver 
sobre el mismo tema, sino aue se l i -

j rú ta r la a hacer .una glosa del balan-
Ifee^ometido a, la consideración de 
lor, accinnisí.is. Lo hizo con tal pro
fusión \de cifras y datos estadísticos 

alcanza el 89'4 por loo del total de 
ía cartera, y que el resto del 10'6 por 
100 corresponde a valores industriales 
todos ellos especial y cuidadosamente 
seleccionados. "Esta neta preponderan 
cia de los Fondos Públicos en núes- ! 
t ra cartera—dijo .er señor Moreno-
cuya' antigua tradición podéis apre 
ciar a t r a v é s ' d e las Memorias anua 

170.520.000 350.330.000 

rabie medida, en la formación v cS 
cimiento de la enorme masa de aeré? 
dores, que en 31.de Diciembre última 
ascendía a la cifra de 5.819 millones 
de pesetas. No hemos de ocultar que 

llones de pesetas en comparación con ^ ^ ^ ^ ^ % ^ m 
el ejercicio anterior, y es una prue- raria impUesta p0r lad covuntt i r^t 
ba muy brillante del presügio y de que en el actual ejercicio han Sni 
iíb confianza que el público dispensa al do notable influencia las abso'rcionS 
Banco Hispano Americano. realizadas, que volvemos a citar ahoií 

"Probablemente —añadió el señor para que se aprecie claramente lo que 
Moreno— esta políiica cautelosa se- -
guida en la cieación de reservas con
tribuye en amplia, yunque imponde-

COIVIO CRECIEKON LAS 
CUENTAS ACREEDORAS 

El epígrafe "Acreedores" ha experi
mentado en el curso del úl t imo ejer-

pesetas, unida a la de 1.550 millones ¡ cicj0 un aumento global de 1.215 mi
de la cartem de efectos de comercio, 
son el dato más elocuente de la co-1 
laboración que el Banco ha prestado 
al comercio > a la industria, sin dis
tinción de categorías n i de especia
lidades y sin otra preocupación n i 
otro prejuicio que el de la claridad 
en el propósito de la inversión, pers
pectivas de buen fin, solvencia moral 
y adecuada lesponsabilidad económi
ca. Representa una parte muy impor
tante de la concesión de créditos el 
pequeño crédito concedido a comer
ciantes, agricultores e industriales. Hi 
zo resaltar que especialmente en lo 
que afecta a los agricultores, la con
cesión de pequeños créditos de cose
cha son cada año más numerosos, es
tando satisfecho del apoyo prestado 
y de los resultados obtenido?. Entre 
los grupos citados se alcanza un total 
de 2.871 millones de pesetas, con un 
aumento de 675 millones sobre la ya 
importante cifra del año anterior, lo 
qu« equivale a algo más del 30 por 
100 de aumento. "Tan 'elevada cifra 
— añadió—es la más convincente de
mostración de la contribución del Ban 
co al progreso económico de nuestra 
Patria." 

Después, el señor Moreno dio lec
tura a un resumen de inversiones con 
datos muy interesantes. 

se debe a ellas y lo que responda 
estricta y exclusivamente a la ges
tión propia: 

Saldo en 31 de Diciembre de 1943 
Aumento propio 
Aumento absorciones 

Saldo en 31 de Diciembre de 1944 

4.604.459.000 
787.137.000 
428.370.000 

5819.966.009 

1T09 
ra 

LA POLITICA DE REFOEZAMIENTO 
DE LAS EESEKVAS 

A continuación entró a analizar el 
pasivo, deteniéndose, en primer térmi
no, en el capítulo representativo dé 

Seguidamente, hizo el señor More-costo de vida. Añadió que le cabía la 
no una comparación entre los princi-satisfacción de poder constatar que 
pales concepcos del epígrafe "Aeree- el aumento de los gastos generales ha-
dores" con el año 1935, dando el por-bía quedado ámpiiamente compensa-
centaje de aumento, de los que sólo do con unos resultados de explotación 
consignamos aquí el correspondiente que él juzgaba satisfactorios y que 
a las cuentas acreeedoras a la vista, podían calificarse también de brillan-
que han aumentado el 349*3 por lOO.tes. Dedicó un elogio a l personal por 
También se ocupó de la forma en que el celo, adhesión, entusiasino y labo-
se encuentra repre-entado en el Ac- riosidad con que había colaborado al 
tivo el Pasivo total "úel Banco, corres- engrandecimiento del Banco, y, des
pendiendo el IS^ por 100 del total en pués de ocuparse de la forma, en qwe 
Caja y Banco, el 24,9 por 100 en le-estaban distribuidas las accionen de 
tras perfectamente redescontables, ellas que más del 53 por 100 sí-t'encuen-
35 por 100 en valores pignorables, eltran en poder de persona^*; con un 
15'8 en Deudores por pólizas de eré-número máximo de hasta / 25 títulos, 
dito vigentes, etc. etc. pasó a ocupaise de los óiépósitos de 

Se ocupó después del capitulo devalores, que han aumentado en 1.115 
Gastos generales,.y, dentro del mismo,millones de pesetas, expedente del 
de los que corresponden al concepto buen servicio que recibe Aa clientela, 
genérico de "personal", manifestando De este aumento forma izarte, tatu
que ésta es una partida que no veía raímente, el importe correspondiente 
medio que pudiese, ser reducida pora los depósitos recibidos de los B a n ^ 
ahora, sino todo lo contrario, hasta absorbidos, los cuales se cifran en 4bb 
tanto que tío se consiga-una- estabili-millones de pesetas. De modo que 
zación de_ precios, y, por tanto, delbe decir que los 

7.777 millones del año 1943 han recibido: 
659 , " propios, o sea, el 8'5 po r 100 del total anterior, y 
456 a o Sea el 5'8 por 100, p rocedente de la operación :itada. 

Deí DIARIO DE BURGOS correspon- 8.892 
diente af (Vlartes 30 de m^zo de 191B 

Hoy amaneció el día despejado, pe
ro a medida-que avanzaba fué empeo
rando, .y esta larde ha nevudo. 

—l ía marchado a Vitoria • a envJtremos estimasen cenveniente y expre-
punío ha sido destmodo. cl a y u d j f ^ 6U deSe0 de Que pronto reine 
te de la primera división de ferrooí 
rriles don Angel García Rey. 

í iiyudau- la más completa paz sobre el -mundo. 
E l señor Moreno fué muy aplau

dido. 
—S. M. el Rey lia concedido d I 

Lulo de Real al Automóvil Club niií 
sulés. 

BorcenUiPS.. etc . que es comnletaiaen- leS' rel:)r6Senta una inalterable políti-
te imnosible resumirlos aquí. Noa l i - ca dfi inversiones. La guerra ha pro-
mitaremos a hacer un Ugero extracto duc*d<> en la «eonomia de los países 
de lo más d^j^a.do. en lucha importantes alteraciones, así 

La situación áe la Tto^ea-ía #«l C6BW m sus sistemas bancarios.' Á ¿ 

m 

Terminó el señor Moreno su exten-. ta de confiansía pai'a el Consejo., ^ 
eo e (interesantj=imo discurso, ofre- ministración, la Dirección . ^ 

| ciéndose a los accionistas para aclarar : picados por el magnífico resu - ^ 
[cualquier duda y ampliar cuantos ex- este ejercicio, que no es otra r*. 

realidad, que una formidable c u i m ^ 
cíón de los anteriores, igualmente 
liantes, y que han ido cimentando | 
ore sólidas bases el prestigio aei i > ^ . 
co Hispano Americano en la vw** ^ 
pañola. Debemos también f61^1^ , ^ 

su acertada eieo 
ileros, perso-

mundo 
so

lo cual 
es para todos nosotros una p ó s i t o 
garant ía . 

La proposición del señor 
veros fué aprobada 
dando las gracias el marqueí ^ 
do y haciendo votos por que ^ 
m-óximo pudieran reunirse anu 
brillantes resultados como los at-

BjeaiO oe ÍS.1̂  

MANIFESTACIONES DE 
AGRADECIMIENTO DE LOS 

, ACCIONISTAS 
A continuación, hicieron uso de la 

palabra los señores accionistas don 
Guillermo G i l de Reboleño y don An^ 
tonio López Oliveros: el primero, pa
ra felicitar a los elementos directivo?, 
del Banco por el brillante resultado 
del Balance, ocupándose también de 
algunos extremos del mismo a los que 
contestó cumplidamente el consejero 
director genera!, señor Moreno. ' 

E l señor López Oliveros manifestó 

Consejo—di j o—por 
ción de los nuevos Conse} 
ñas todas de gran relieve en el 
económico y con gran soiy^ 
cia-L financiera e indusrial. 

Lópe2 OH' 

La Junta termino en 
que hablaba únicamente para propo- satisfacción de los 
m lo que sin duda estaba en la con- mentaban con entusiasmo l ^ , la 

no superadas ha^a 
nei1 
afceia de todos: un aaturios© voto d e ' t í e l balance, 
eracla^ m » es m m m i a M m é a atesel.u-1 feeha.. 

http://100.OQO.000
http://31.de


EL MOVIMIENTO NACIONAL 1ÜVO AMIGOS t i l TODOS LOS PAISES 
Incompatibles esencialmentee con 

. verdad, los rojos españoles intenta
ron con un tesón digno de mejor cau-

presentar el Movimiento Nacional 
como absolutamente falto de eco en 
todos los palies del mundo, excepto 
en dos. I>espués de su derrota, h^n 
ersistido en sus campañas, natural

mente acibaradas por el despecho y 
el rencor. 

Una vez más, podemos presentar los 
hechos como la esencia misma -de 
nuestra vei'dad. En todos los países 
la victoria de Franco fué saludada 
con emoción, simpatía y entusiasmo. 
Fueron muchos nuestros enemigos, es 
cierto, pei'O también muchos nuestros 
amígbV Y ni el oro derrochado a ma
nos llenas por los rojos, ni sus cam
pañas de Prensa, tendenciosas hasta 
la saciedad, lograron cegar el vivo ma 
nantial de simpatía hacia las tropas 
de Franco, surgido en lo mejor de ca
da pueblo. Podríamos hacer un bello 
e inconcreto artículo eobre este lema. 
Hemos preferido sin embargo, pieseh-
tar un documento, cuyos datos nadie 
puede negar. A los seis años de la 
Victoria .podemos pasar revista con 
orgullo a los afectos que se nos hicie
ron prese.ites en todas las lenguas, 
desde el 18 de Julio de 1936. 

OPINIONES INGLESAS. 
í üé en Diciembre de 1937 cuando 

un grupo de intelectuales. ingleses 
'íundó en Londres la Sociedad "Amí-
goc de la España Nueva". El manifies
te, firmado -oor Alan Leñhox-^Boyd. F. 
yéast Brawn, Víctor A. Cázalet. Hen-
ry Paga Croft, "Douglas Jerrold, Hén-
rv S. Lunn, Newton PhilUmore, N. 
Stewart Sanderman y Arthur F. Lo-
veday, afirmaba entre otras cosas lo 
siguiente: "La democracia significa el 
gobierno por la opinión pública y 
ella sucumbe cuando-la opinión no 
está informada como es preciso. El 
pueblo inglés fes un pueblo cristiano y. 
liberal y si con la ayuda de les gran
des Estados' democráticos, él gobier
no rojo llegase a somter a la mayo
ría del pueblo español, la causa de la 
democracia quedaría ligada a la del 
ateísmo militante y entrañaría el 
derrumbamiento del Oeste europeo. 
Si las íuerzas de la anarquía y del 
ateísmo obtuviesen, con nuestra ayu
da, una Victoria militar, nosotros-nos 
habríamos dictado nuestra propia sen 
tencia de muerte. 

"Todos íes grandes ideales por los 
cua!cs los ingleses han luchado en el 
pasado: libertad de conciencia, liber
tad de trabajo, respeto si la vida hu
mana, respeto a la ley. raaníeniiniecn 
to del orden y libertad del comrcio; 
son defendidos en España por las 
fuerzas nacionales". 

En otro de sus párrafos, el jugoso 
documento'expresaba: "No fe ha he: 
cho nada por el gobierno rojo para 
sostener, por poco que fuese el respe-; 
to a la moral comercial, y así, por 
ejemplo la "Barcelona Tractioii et 
C * ' \ sociedad que posee un capital de 
diez millones de libras esterlinas, ha 
sido "colectivizada"; es decir, confis
cada con sus beneficios acumulados 
que ascienden a un millón de libras, 
así como otros intereses británicos". 

Esto declaraban ante el Mundo bajo 
la responsabilidad de sus firmas, in
gleses a quienes la estruendosa y tru
culenta propaganda roja no logró des 
concertar, conocedores de la- realidad 
y deseosos de que la verdad resplan
deciese. No íué éste, por supuesto, el 
único documento público en que rele
vantes subditos de, su Majestad britá
nica nos mostraron su simpatía y su 
afecto. El Almirante de la Marina in
glesa, miembro de la Cámara de los 
Comunes, Roger Keyes, dirigió en 29 
de Junio de 1933 una carta al "Times" 
sobre el uso del pabellón británico y 
los derechos de beligerancia. Era el 
momento en que una gran parte de 
la Prensa inglesa se hacía eco de la 
espectacular campaña roja según la 
que, los bombardeos contra los puer
tos de aprovisionamiento rojos iban 
exclusivamente dirigdos a causar da
ños en los barcos británicos surtos en 
aquéllos. 'Todo el mundo sabe —de
cía con noble sinceridad el almirante 
inglés— que la mayor parte del tráfi
co con la España roja se hade por 
compañías efímeras que poseen un 
certo número de barcos cuyos ofica-
l°s y marineros bien pagados, se ex-
nonen o. toda clase de riesgos. Pero se 
ignora generalmente que por este he-
chc el pabellón inglés corre p?ligro de 
oerder su prestigio en el Munod en-
tpro". "Se- ha prostituido el pabellón 
biitanico —subraya el almirante Ke-
yrs— y por el interés de nuestros na-
vegantes y de nuestros marinos, por 
Í1! prestigiÓL de nuestra Marina. mer
cante, constituye üíi deber del Gobier-

Eminentes personal idades, inglesas, f rancesas 
y n o r t e a m e f t e e m a s , o e s e o r o n e ! t r i u n f o d e F í c m c o 

r 

visita por la España roja. Su autor, 
afiliado a la Liga de los Derechos del 
Hombre, terminaba así su relato: "Es
toy completamente desilusionado". 
Numerosos rotativos ingleses publica
ron entrevistas -con Franco durante 
la guerra: El "Liverpool Daily Post", 
"Sunday Dispatch". "Daily Express". 
"Dailv. Mail", etc.. insertaron con fre
cuencia crónicas de sus corresponsales 
en la España nacional. 

Como vemos, en Inglaterra fuertes 
y- selectos grupos de opinión inglesa 
comprendieron la verdad de la gesta 
iniciada á e s á z Canarias por ei Cau
dillo. Como expresivo símbolo de aque
lla ferviente simpatía, en las ruinas 
del Alcázar de Toledo, Sir Arnold 
Wilson hizo colocar una inscripción 
dedicada al lwoísmo de'sus defenso
res, con el verso inglés del tercer 
canto Childe's ' Hároid Pilgrimagen, 
de Byron, 

"Inmarcesiblemente gloriosa, 
he aquí una victoria sin mancha, 
obtenida por brazos y corazones sin 

[ambición, 
por un haz de paladines agrupados 

[en una fiera fraternidad". 
MILLARES DE FRANCESES EXPRE 

SAN SU SIMPATIA A FRANCO 
Si la Francia oficial (Blum, Herribt, 

Cotr etc.) nos fué francamente hos
til desde el,' mismo 18 de Julio, sería 
injusto olvidar la reiterada simpatía 
y decidido apoyo que nuestros sol
dados recibieron de la Francia verda-

GENERAL WEYGAND 
no, modificar la legislación, en vigor y 
poner término a una práctica que' ha 
permitido inscribir legalmente barcos 
sin valor con el fin de obtener un 
enorme" provecho' de la guerra de Es--
paña, al arbolar el pabellón inglés y 
gozar de la protección de la marina 
británica". 

No solamente publicó "The Time's" 
la carta del almirante Keyes, sino que 
en Enero del mismo año insertó otra'dera, de millares' de franceses, que 
sobre el mismo asunto, firmada por ¡no vacilaron en defender la cama na-
el diputado Thomas Moore en la que cional con firmo tesón y abnegado 
defendía a la aviación nacional de entusiasmo. Es justo recordar que en-

jlos injustificados ataques de los ad-jtre los mejores intelectuales de Fran-
| miradores, de Negrín. "Acusamos al cia, encontró el Alzamiento sus más 
i General Franco de bombardear sin él-, valiosos y perseverantes' defensores; 
|jnenor discernimiento. ¿Es que nos- ) En£ Diciembre dé 1937, ' cuando 
) otros no nos preparemos a emplear 1 todavía la victoria no era más 
< los mismos métodos contra un ene- que uñ deseo, un grupo esco-
i migo posible?. Más todavía; al mismo \gidísimo y numeroso .de escri-
tiempo que estudiamos la manera de escritores, políticos," militares y hom-

. defendernos contra tales ataques ¿no. bres de ciencia franceses, dirigió a 
planeamos seriamente los procedi
mientos a adoptar para que nuestros 
bombardeos se efectúen los primeros 
y paralicen al supuesto agresor? En 
otras palabras: acusamos a Franco 
co fle hacer lo que nosotros haremos 
nunñpma si es necesario". 

Un militar, el mayor general britá
nico Sir Maxwell Scott, a su regreso 
del tercer viaje realizado en. la Espa
ña de Franco, exponía ei> las colum
nas del "Times" (29 de Noviembre de 
3938), algunas de sus impresiones: "El! 
viaje a través del territorio nacional 
-—•'escribía — constituye la revelación 
de un pueblo que está decidido a 
edificar Una nueva España sobre las 
ruinas abandonadas por las genera-
clones de malos gobernantes. Merecía 
la pena que los jefes' laboristas visi
tasen España y estudiasen las refor
mas sociales llevadas a cabo por los 
nacionales, en lugar de efectuar colec
tas entre nuestros trabajadores para 
sostener la fachada de una democra
cia que disimula la tiranía de la Es
paña soviética". "O Franco o la anar
quía, este es el dilema", que Sir Max
well Scott en su carta de referencia, 
exponía a la consideración de sus com
patriotas. 

Para Lady Chamberlain, su visita a 
España fué también "a revelation". 
Era en Septiembre de 1938. "Esta Es-

jpañ?i que surge ante mis'ojos-maravi-

lo? españoles de Franco un valiente 
y fraternal mensaje; pletórico de fé 
en el porvenir glorioso de España. 
"En estas ' horas" dolorosas — decía — 
nosotros, franceses, no podemos olvi
dar los lazos de raza, tradición y cul
tura que nos unen a nuestra her
mana latina. No podemos tampoco 
olvidar que, en multitud de ocasiones, 
los españoles y los franceses, espe
cialmente durante la Guerra de In
dependencia americana, han combatí 

HILARIO BELLOC 
amigos de la Esp?ña nacion.il; Real 
de Sarte proclamó su fé c-:i la vic
toria "del. Caudillo ("Franco., es la-Vic
toria, el porvenir de España en su
ma",, dijo) y Maurras,. el. íu-an Mau-
rras,. se alzó, contra el terrible enve-
henaniieríto de que era v'ictiraa la 
opinión francesa. El senador Lenv> 
ry, Fierre Taittinger, Doriot, León 
Daudet, Xaxier Vallat y el almirante 
JOubert, pronunciaron también encen
didos discursos sobre Ja urgente nece
sidad de enviar embajador a Sa -̂-
manca: • -

Días antes, el Cardenal Baudrillart 
había iniciado'la constitución del gru
po llamado • "Solidante d'Occident", 
para ayudar a la restauración de las 
iglesias y 
*'Usad como queráis de mi concurso 
y mi nomíjre ...en. favor de nuestros 
hermanos de Espáña, escribía el C a í -
tienal a Bernard Fay. presidente del 
Comité ejecutivo, del que formaban 
parte el almirante JOubert, la seño
ra Dolfus, la generala Jouart, el pro
fesor Le Fur, Camilo Mauclair y el 
general -Duval "Le Secours Bleu" fué 
otra de las instituciones que funci> 
naron en París con excelenu- eficacia, 
recaudando donativos con destino a 
nuestros hospitales. 

Justamente dos periodistas france
ses f ue(ron quienes prime i o ofrecie
ron al Mundo en un libro detalles 
de la epopeya maravillosa del Alcá
zar. Henri Massis y Robert Brasillach 

por la España de Franco"; el coman
dante Lounnoy. "La acción de la franc
masonería y el judaismo en la Es
paña soviética" (eds. "Action et ci-
vilzación") etc. etc., aparte del im
presionante extraordinaria dedicado 
por "Llllustration" al martirio de las 
obras de arte en la zona roja. 

René Benjamín, Xavier de -Maga-
llón. Wladimir d'Omersson, en "Le Fí
garo"; Henri de Kerillis. en "L'Epo-
que" y un sin fin de. magníficos pe
riodistas franceses, auténticos comba
tientes de la pluma, sé empeñaron 
día tras día en la dura tarea de 
defender la verdad de nuestra causa 
frente a quienes espléndidamente re
munerados oor los rojos, no cesaban 
de lanzar informaciones tendenciosas 
y falsas sobi e la guerra- y la vida 
en la Eíspáña de Franco. 
AMERICA Y NUESTRA CRUZADA. 

Uno de los primeros americanos en 
testimoniar su admiración a lá Espa
ña nacional, fué el cardenal 'Deoug-
herti, Arzobispo de Fila-delfia. "Una 
propaganda mr-Jiciosa dirigida por los 
que "fómentan el ateísmo y el caos, 
híi oscurecido la? realidades "de la ac
ción de la Iglesia españo"!^ en la vi
da contemporánea. Esta propaganda 
ha querido extender la idea de qiu 
nuestra Iglesia ha cesado do'" repre
sentar el verdadero sentimiento de 
pueblo español, y sin embargo, !OJ 
iJerechos del hombre han sidó viola 
dos y la Iglesia de España atrozmen 
te perseguida, no porque haya-'Olvida 
do los áefeéhos de la humildad 3 
del deber, sino porque al contraríe 
esta misma Iglesia, al precio de h 
sangre generosa de sus mártil'es. tu 
vo el coraje "de dar testimonio' de lo 
principios cristianos de un gran pue 
blo"... Queremos haceros sabér qu 
estamos a vuestro lado... 

Ei Arzobispo de Nueva York, Car 
deña'PHáyéS;- en una entrevista con 
cedida aí "Th^ New York Sun", (2 
de Marzo de 1938) decía: "Esifero qu 

tío por la misma causa y bajo las , a8o ta ron bien pronto, numerosas edi-
mismas banderas. En la Gran Guerra ICl0nes de "Les Cadets de l'Alcazar", 
miliares de voluntarios vinieron dei | inmediatamente traducido al portu-
otro lado de los Pirineos a luchar §,ués' alemán, italiano e inglés, bajo 
a nuestro lado. Por ello, no podemos!61 tltul0 en este idioma "The Cadecs 
por menos de desear el triunfo en 

el general Franco ganará la güeña 
í 0 ! , . ; ^ 1 ^ ^ ; *?*™}-?: ' deseo 4iuc su victoria no se ha-ffa es 

perar. Rezo cada día por la pront 
victoria de Franco". 

WiUiara P. Carney. en "The Nei 
York Times Magazine", al pubüca 
una interviú con el Generalísim 
Franco, escribía: "Este hombre cuy 
Ejército ha conquistado ya ías de 
terceras partes de España, visita frt 
cuentemente el frente de batalla cuar 
do hay operaciones importantes e 
organización. Durante los momentc 
de calma de las operaciones militare 
días . enteros transcurren sin qt 
salga de sus habitaciones. A mentid' 
la luz de su despacho permanece ei 
cendida hasta las tres de la mañan 
hora en que se acuesta. A las nuev 
en punto, nunca más tarde, está,, c 
nuevo en el t i abajo". 

España de lo que actuailmente repre
senta la civil^ación contra la bar
barie, el orden y la justicia contra 
la violencia, la tradición contra la 
destruecinn, las garantías de la perso
na contra IH arbitrariedad y saluda
mos a los hombres que en una hora 
tan singularmente, dolorosa represen
ten la inteligencia y la cultura-, de 
su país... Nuestro fin es mostrar a 
los pueblos y a los Gobiernos que 
la 

of the Alcázar" (Paulits Press, New 
York, 1937) con un prólogo de P. X . 
Talbot S. J. Otros "centenares de l i 
bros sobre la guerra de España, fue-
fon publicados por las editoriales 
francesas para ,satisí>icer la avidez 

No es posible, naturalmente, recoj 
aquí los testimonios de simpatía h 
cia nuestra causa, que de todas L 
partes del Mundo nos llegaron. í 
Suiza, en Holanda, Bélgica y sobre t 
do en América, la propaganda ro 
— muy bien dirigida por cierto—i 
logró resultado alguno. Amigos mi 
fieles tuvimos entonces, diseminad! de noticias y datos sobre el drama 

español, de lectores de todos los pal- ¡£or todos los rincones del planeta, 
ses. "La justice du Front P-opulaire", i los que ahora es justo recordar c< 
uno de los mejores folletos sobre las ] gratitud y cariño imperecederos, 
atrocidades rojas, fué editado por "Les .muchos de fronteras afuera escoció 

'editions de France" con un magnífico | victoria de España, pero también m 
verda'der'a Francia y la verdadera ]próio£0 del senador Henry Lemery; t chos, muchos corazones, compartiert 

España están y seguirán • uhiáas". iel &'eneral Duval escribió sus "Lecons tcon nosotros él dolor de ios instant 

Hados — declaraba es para mi una 
revelación. El espíritu que anima a 
esté país me ha emocionado profunda
mente". 

Aparte de Lady Chamberlain y Sir 

Georges .Goyau, Charles -Mí?urras, 
Chiappe, Philippe Herriot, .León Dau
det, Jacques Eárdoüx, Henri Beraud, 
Henry Bordeans:. Georges Claude, Paul 
Claudel, Fierre Gaxotte, Henri Gheon, 
Raymond Récouly, los hermanos Tha-
raud, Drieu La Rochelle, Fay, Ramón 
Fernández, Francis Jammes, el almi
rante Lacaze, Maurice Legendre, Louis 

.Maxwell, un.gran número do intelec-J Madelin, 'Henri Massis, Miomandre, 
- 'Peretti de la Rocca, el general Wey-

gand, Kerillis, etc., etc. eran, en
tílales británicos visitaron la España 
de Franco en plena guerra. Hilarle 
Belloc.el magno esciitor que con Ber
nard Shaw ocupa el primer rango en 

de la' Guerr 
te Joubert, 

d'Espagne"; el almiran-¡amargos y la infinita alegría de 1 
'Impresiones ~de un viaje j jubilosas horas de ia victoria. 

B A T T A N E n 
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tre otros grupos, significadísimos es
critores e intelectuales, los franceses 

I?, literatura inglesa, historiador y po- de pro que en nombre de lo más 
lítico, fué otro de los que en aquellos puro y auténtico de Francia ofrecían 
históricas instantes vino a nuestro ¡a Franco su ayuda moral, 
país. "Yo deseo y espero ver una Es- ¡ Pero nuestros amigos no se limita-
oaña Ubre antes de morir", escribía , ron a dirigirnos documentos con ama-
después de recorrer la España Nació- bles frases de solidaridad y aliento, 
nal. - ¡Convencidos como estaban de nue-:-

En otro ordni de 
m os o u e a p n" t Í* ] ô  
Univrrse" V "The Tablet". absoluta
mente £Mes a nuestra España, multi
tud libros fueron editados tío nues
tra Hefrncq. "Thff Sp-mish Trapedv". 
de E. AUisoil Pe r̂s, fué uno di* los 
mar efir^éps. si se ¿xceotús al farao-
?o de míster Me. Govtm ''líed terror 
tn ÍKÍa?¿ei#0. en que se relataba una 

cosas, recoma-, tra verdad y ciertos de que el Señor 
neriódicos "The (no habría de negar jamás a ?-)3 com

batientes nacionales el súoremo don 
de la. victoria, organizaron actos, pro
nunciaron conferencias, celebraron re
uniones y mítines, algunos tan im-
Dortantes como M celebrado J \ i • 
lio de 1938 en Velódromo ce In
vierno de París, ante 4Q.&QQ persona: 
En aquella «aagpa canden tricíén de 

i r o s 
« l a á e r o i i u u i i c ü » 
l o s m e j o r e s e n c a l i d a d 

G r a n d e s e x i ü f e n c í a s 

a p r e c i o s d e f á b r i c a 

A i M A C E Ñ A S h C A M A R A 
b n m 4 m , i t • m m m - m m 
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A c t u a l i d a d b u r g a l e s a 
A Y E R . -

Han terminado las so 
íemnes festividades de 

la Semar.a Santa. Actos severos, no
tas í^rvientes aureolaron una Vez más 
pét&s fechas unyidas de sabor pcllgio-
£0. 

. Entre bstas solemnidades litúrgi
cas, destaca también un matiz profano. 
Ei que se refiero al uso de la man
tilla y peineta, uso —por las muestras 
do este año en desuso— del cual, a 
iní.tanc¡as de una linda lectora, vamos 
a ocupamos-

Se trata, d.e un encarecido ruego 
para que, del mismo modo que otros 
se erigieron en paladines del sombre-
PQ y del abanico, nosotros nos institu
yamos en defensores, .refiriéndonos 
concretamente a Burgos, de una pren
da mucho más castiza: la mantilla con 
su complemento de la peineta, dos in-
ijlrédlentes ácJ tocado femenino que 
debieran enseñorearse —como en otras 
épocas no muy remotas— de las c;u-
dáide$ españoias en estos días Santos 
y especialmente en eso Jueves "que 
relumbra más que el sol". 

Apenas si se tas ve fuera de estas 
fecíus y de ál^üh acontecimiento tau
rómaco o de ciertas solemnidades fa
miliares y sin embargo, fueron pren 
das que en otro tiempo exhibieron 
con gran :)¿i)dUiidad Y notoria compla
cencia las mujeres españolas. Su ca
rácter absolutamente indígena no pue
de ser puesto en duda y tampoco su I 
gran antigüedad. 

La amable lectora termina con é s 
ta interrogante: ¿Sobrevivirán peine
tas y mantillas siquiera sea en estos 
dias señalados?. He aquí una pregunta 
que nosotros, profanos en la materia 
hemos d© dejar sin contestación, aun
que se puede presumir la incompatibi-l 
lidad cada vez más manifiesta entre 
estas prendas y las modas y modos 
actuales. Porque díganme: ¿Hay algo 
más rabiosamente contradictorio que 
esa propina de esbeltez otorgada por 
la peineta sobre el perfil achatado que 
se obtiene con ia falda corta?.—B. I. 

CUPON PRO CIEGOS.—El número 
premiado con 215 pesetas, correspon--
<.Íionto ÍÜ día de ayer, os el 735. 

,Preniia(!o§ /con '¿.50 pesetas los nú
meros terminados en o5. 

NECHOLOGICAS.—• En OSÍÍI capital, 
ha dejado de existir, a los 73 años do 
edad, la distinguida señora dona Te
resa Fonrninr y García de nuovedo. 
viuda de don Mauro Gil, do ta Hazón 
Social "Hija de B. ^purnrer'*, una de 
las industrias más antiguas y acredi
tadas de Burgos. 

A sus apenados hijos, don Antonio, 
doña Teresa, don Braulio y don Mauro 
v demás aprcclable familia, entre la 
que figuran sus hermanos don Fran
cisco, don Jerónimo y don IAIÍS, aeoni 
pnñamos en oí sentimiento por tan 
irreparable pérdida. 

PROFESION SOLKMNF.— E l día 
9 de Abril, so verificará on el Con
vento de Madres Carmelilas do esta 
ciudad, la profesión solemne de la, 11 cr 
mana María Purificación de la Euca
ristía. La solemne ceremonia so ve
rificará a las onoe, con misa y predi
cará un reverendo padre Carmelita. 

P r c e j 6 u 

F j í a r c i ^ Juvon iUrc -o F/Df co 

Se recuerda a lodos los eamarada^ 
de las Falanges Juveniles de Franco, 
la, obligatoriedad que tienen de pro-
senlarse completarnt-nte uniformado^ 
a la.s ocho y media de la mañana en 
el patio de la Casa del Cordón, en el 
día de hoy. 

Desde Octubre próximo pasado, vie
ne pasando viste en el Hospital de 
los Santos Reyes de Aranda de Due
ro, los primeros y terceros viernes pol
la tarde y sábados por la mañana de 
cadai mes, el especialista de niños, 
Hemáez Moliner, procedente de la Ca
sa Salud Valdrcilla. 

E n Burgos, Santander, 3, tercero. 

CAÍDA DE LA ' BICICLETA.—Ayer 
sufrió una caída de la bicicleta que 
montaba, Teodoro Fernández, .de 20 
años do edad, domiciliado en el puc-

Notas militares 
PAGADURIA M I L I T A R D E LA S E X 
TA R E G I O N Y C. E . D E NAVARRA 

Señalamiento de pago del mes de 
Marzo: 

Día 2 ds Abril de 1&45.—Do 11,30 a 
14, señores habilitados de los Servicios 
y Dependencias y señores Jefes y 
oficiales. 

Dlftfl 3 y 4.—De 10,30 a 13.30. 
C.A.S.E. suboficiales y caballeros mu
tilados de. Guerra por la patria. 

Día 5 de Abril—De 10,30 a 13,30( 
personal que no se haya presentado a 
cobrar los días anteriores. 

« ^ C A R T f L E R 

e l e e s p e c t á c u l o s 

. T E A T R O PRINCIPAL.—Hoy, 
A las 5, 7,30 y 10,45, "El ladrón de 
Bagdad". 

COLISEO CASTILLA. —Hoy 
a las 3,30. infantil, "La Virgen 
Morena". A las 5,15, 7,30 y 
1C,45 "El fantasma y doña Jua 
ñita". 

CINE AVENIDA.—Hoy, a las 
3,30 infantil "Alarma en la ciu 
dad". A las 5,30 7,30 y 10,45 
"Forja, de corazones." 

CINE CALATRAVAS. —Hoy, 
a las 3,30 infantil, "El hijo del 
ánado. A las 5,30, 7,45 y 10,45 
'•'Hombre sin honor." 

CINE CORDON.—Hoy, a las 
3,30 infantil, "Niña revoltosa"; 
A las 5,30, 7,45 y 10,45 "Cuando 
ellas-se encuentran." 

CAMPO Z ATORRE. —Hoy, 
a las 4,30, partido de la fase 
previa, de ascenso a Segunda 
División, entre la U. D. Oren 
sana y la Gimnástica de Bur
gos. 

blo do Tarda jos, rpsuitapdo con una 
herida contusa en la región roluUana 
d cree lia. 

En la Gasa de Socorro se le pres
tó asistencia facultativa. 

PLATOS T I P I C O S en el Restaurante 
de Auto-Estaciones. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: María Monedero Rubio, 
de Burgos, 7 años, l-'ábrica de Se
das. 

Teresa Fournler García de Quevc-
do. de Burgos, 73 años; Vitoria,'21. 

Rafael Palacios Rodrigo, de Gille-
ruelo de lAbajo, 74 años, líospitai 
provincial. 

Nacimientos: María .Isabel Alonso 
Velasco, José Luis Gómez lluidobro, 
María Gloria Salas, Mafia de'los Soa
sóles González Díaz, Alfredo 'de ia 
.Fuente Arranz, María Gloria^ Gómez 
Ortega, María Piedad Cámara Sainz, 
María Gloria Alba Amáyuolas; José 
Mana del Río Martínez. Pilar Lecuo-
na Iglesias, Gregorio Porras Acitores. 

P E T I C I O N DE MANO.—Por los se
ñores de Rodríguez; Ceinos y parg; su 
hijo Jesús, ingeniero industrial,! ha si
do pedida a doña María de Yarto, 
viuda de Gutiérrez Moliner, la mano 
de su hija Marisina. 

Nuestra enhorabuena. 

DESAYUNOS desde las siete, en el 
Bar de Auto-Estaciones. 

ORSERVACIOXES METEOROLOGI
CAS,—Barómetro: A las siete , do la 
mañana, 005,2; a las dos^do la tardo, 
G9-i,3; a las siete de la tarde"," 693(G. 

Termómetro: Mínima a la sombra, 
3,2: máxima a la"sombra. 17,4. 

Dirección y fuerza ' del viento.—A 
las siolo do la mañana. NE 2 Km.: 
a las dos de la tarde, W "2 Km.; a 
las siete de la tarde, SW 2 Km. 

Recorrido: 90. 

Las misas gregorianas que da-
i-án comienzo maímna lunes, día ' 
2, en la capilla del Asilo de An 
cíanos Desamparados, a las 9 y 
los domingos y días festivos a 
las 10, fierán aplicados por el 
eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

Mu ímúm Mm Mam 
que falleció el dia 20 de Mareo 

próximo pasado 

Q. E . P. D. 

LA F A M I L I A agradecerá a sus i 
, amistades la asistencia a alguna j 
j , de dichas misas por lo que les ! 
j quedarán eternamente recono-
j . cidos. 
|¡ Burgos 1 de Abril de 1945 

I ANIVERSARIO 

f 
LA I L U S T R I S I M A SEÑORA D.a r Páífeíliifl iré! MM 

( V i u d a d e O r d u ñ o j 

falleció el día 2 de Abril de 1944 
(Q E P. D) 

Las misas que se celebren en el 
Altar Mayor de San Lesmes; 
Abad el martes día 3 de ocho 
a doce inclusive"; asi como las 
que se . celebren en el Altar Ma
yor de los P.P. Carmelitas de 
Eiete a diez, serán aplicadas por 
el eterno descanso de su alma. 

L a familia quedará muy reco
nocida por la asistencia a algu
na de dichas misas. 

D O M I N I C A D E t E t U f í R E C C i p M 

E v a n g e l i o d e e s t e d í a s e g ú n S. N j a r 

r 

En aquol tiempo: Habiendo pa
sado el sábado, María magdalena y 
María, madre do Santiago y Sajo
rné compraron aromas para ir a 
embalsamar a Jesús. 

V partiendo muy de madrugada 
üogaren al sepulcro, s&lido ya el 
sol, V se decían una a otra: ¿Quién 
nos quitará la piedr'a de entrada 
del sepulcro?. Pues era realmente 
muy grande. Más mirando al sepul-
oro, vieron quo estaba quita
da Y entrando en el Sepul

cro, so hallaron un joven sentado 
al borde de! mismo, vestido do 
blanco ropaje y s© quedaron pas
madas. Pero él las dijo: No teméis; 
buscáis a Jesúa do Nazaret, que 

.fué crucificado; resucitó; no está 
aquí; mirad, ef lugar donde le 
pusieron. Pero fd y decid a 6u$ dis
cípulos y a Pedro, quo El os pre
cederá en Galilea, donde le veréis, 
según os tiene dicíio-

R E F L E X I O N E S 
SurreKit. Hcsucitó:. Ho aquí la 

palabr'a mágica que al ser hoy pro-
rilindada por loa fieles llena do enlu-
¿iasmó y santa alo-gría sus oorazoned. 

¡ I t euc i i ó ! . Es lanU la importancia 
y la grandeza dc-l Ijccho que. esta pa
labra exprosa, que él sólo ha sido bas-| 
tanto para marcar una fecha decisiva' 
en la Historia. 

Py? eso San Pablo, dirigiéndose, 
a los fieles de Corinlo. señala este, 
•hecho do la Resurrección como funda
mental do nuestra fó "si Criólo no ha 
resucita,do, ni nosotros tampoco resu-1 

citare mo 
esfuerce en pro!Mr. 
combaUda por los n 
, ( Y qfttí belleza eiS 
del Evangelio qjio Jj 

Conlemplemus 1̂  
el amor sin límitn.s , 
reá, que, sobrcpghl¿ 
eulliides enornirs a 
van a enconlrar por 
hres, que guardan c 
pulcro y por la forn 
sin embargo, a él < 
el amor todo lo pu 
ungir á) Amado. 

I Y como recomí 
amor!. Ellas, quo ai 
[.oTníeíídp ho' [JUÍIOI' 

ia encuentran qüít£i'¿ 
lian allí la pruólia 
resurrección del 'SI 

Porque dcoidmo. 3 
prueba, y una. prufel 
yente do Ik yórdá3 \ 
de Jesús, esa ésc'e 
en qpe un ángel añ'í 
tallo esc hecho cíe la 
dándolas ul mismo fu 
cien a loa . Apúsln' 
así lo que Ies habí; 

Pues fieles al os 
sia, que quiere que 
regocijamos on ote 
Uamonlo de nuestr 
nuestra esperanza y 
ira caridad para qi 
uueslra alma,. la He 
sús sea el fundameí 
surrección. 

1,1 lu. fls.¡, 

esl 9 m , 

léate ü» 

Porq,,,1 

UlIen ai ^ ^ 

S|lr-tT0(>¡l)1 

1 pi'odicho?. . 

h^e y fuil: 

•'-ceiui.moy rife: 

SANTOS D E H O Y 
Dominica de Resurrección. 6s. Ve

nancio ob., Teodora, Víctor, Esteban e 
Ireneo mrs, y Hugón, ob.# 

Misa, con rito doble de primera cía 
coor blanfo de es/i. Gloria, 
Credo y Prefacio de Pascua. 
SANTOS D E L L U N E S 

Feria I I de Pascua: Ss. Francisco de 
Paula, f<t, Teodosia Vg., Abundio y 
Urbano, mrs., y María Egipciaca-. 

Misa., con rito doble de primera y 
color blanco, ds esta feria. Gloria, 
Greda y Prefacio de Pascua. 
SANTOS D E L M A R T E S 

Feria I I I de Pascua*. Ss. Pancracio, 
ob., Benigno, y Eragrio. mrs. y Ricar
do, ob., Misa con rito doble y odor 
blanco de esta feria, Gloria, Credo y 
Prefacio de Pascua. 
CULTOS 

CATEDRAL.—Dará comienzo el co
ro a las nueve y media. Después de 
Tercia misa pontifical que celebrará el 
Bxmo. 6r. Obispo Vicario Capitular 
Dr. Llórente, quien al final, por benig 
na, concesión de S. S. Pió X I I , dará 
la Bendición Papal, sobre las once 
y cuarto. 

E n la misa predicará el M. I. señor 
don José Bravo. 

CARMEN. —Domingo de ResuiTec-
clón. A las cinco: maitines cantados, A 
las seis, misa de aurora de Resurrec
ción y Procesión Solemne. A Us lo, 
misa cantada. 

Por la tarde: A las ocho. Exposición 
rosario, meditación del Misterio y re-
serva solemne. - -

Lunes de Pascua.—A hs siete y- rae 
dia: Misa cantada. 

Por l i tarde a las echo: Roerlo,.ser 
món por el P. Biunó de San Jcsé .y 
Bendición Papal 

P E R D I D A S 

PHHDIDA alfiler antiguo jr.'^s .por 
la mañano. ?c gratific'-rá, Vega, 18-
20, primero. 
EXTRAVIO día 30 dos yt^uíts con co
llar y cencerro, la una y un "cabalto 

j rojo. Avisar, a Romualdo Súcz, en San 
| Medol. 
! PERDIOA crucifijo d" ].Jahi. íarde d?l 
'jueves. Se gratificará, poi 

| do de familia, en Oencrali 
I 1, seArundo. ; . 

Frai 

Burgos 1 de Abril 

El novísimo reductor H E R N I K U R , patentado y registrado por el doctor 
MUÑOZ, para la contención de las hernias, eventracíones y caída cié 
mago, se construye anatómicamente bajo prescripción facultativa, adaptado a 
las personas de ambos sexos en cualquier edad o profesión, por e3*rcer. „ 
presión mediante dispositivos graduables Üjados en la dirección convemen-
tet sin tirantes molestos (C. S. 4674) 

CASA C E N T R A L : Rambla Centro. 11 - Barcclon» 
Visita en: B U R G O S , el miércoles; día 4 de Abril de diez a una 

el Consultorio del Dr. José Vicente Vallejo, calle San Pablo, 10. _ , 
L E R M A : E l martes, día 3 de Abri l , de 10 a 1, en el Consultorio o 

Dr. Miguel Calvo, Avda. Graí. Primo de Rivera, 25. 

LA SEÑORITA 

i. r n i e n Pudilio Muñoz 
(Aiumra del 6o cño de Sachilíerob del Cilegio de^esús-María) 

Palleció el día 20 de Marzo de 1945, a los 15 años de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

H . I , 

Sus padres, don Clcdoaldo y doña Consuelo; hermano?, Consuelo, 
Joaquín-Manuel, María Concepción y Antoñita; hermano político, 

Antonio Renedo Ruiz; sobrino, tíos, primos y demás familia 
Ruegan EI sus amistades la tengan presente en sus oraciones. 

Las misas gregorianas se celebrarán a partir del ' próximo lunes, 
día 2 de Abril, a las ocho y msdia en la iglesia parroquial de San 
Lesmes Abad, patrón de Burgos y a las nueve y media en I¿ iglesia 
de la Merced, por el eterno descanso de su alma 

Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 

n 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O ^ 

E L S E Ñ O R 

DON FERNANDO S A I I N Ü S 
C « l p 1 1 n e f l e i m L © g i 6 rt 

murió gloricsamente en el frente ruso, el día 2 de Abril de 1943, a los 25 años de .edad 

( Q . E. P. D . ) 
Sus desconsolados padr?s, don Femando y doña Consu'-ío; hermaanos, don Carlos doña Josefina' ^ 
oona . Amparo; hermano' político, don Braulio Gi l Fournier; abuela materna, D.a Petronila MendlzaDa*' 

tíos, primos y demás familia 
Las misas que mañana, día 2, se celebren en la iglesia de San Lesmes, de ocho y media' a once; en 

2¡ ^leñ]f: dei Carmen, de siete a diea; en la Merced, de siete a diez, y todas las' que se ce16^?5 JL 
mismo d:a, en la Cartuja do Miraílores, asi como la reserva del Santísimo en las Religiosas Eeparadoras 
a las cmoo de la tarde, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

La familia agradecerá la asistencia a alguna de dichas misas. 



ROTAS TAURINAS 
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P i l i ! M i 
para la lamía lie ^ 

I m t i i * d i í i g i á e ! p s i M o 

Gífflséílica - Sportiva Oíecscíia 

ISíadi'id.—Los áibitros desig
nados actu31, en en
cuentros oficiales de hoy do-
núngo, ion los siguientes: 

COP^ DE S ü E X C E L E N C I A 
E L G E N E ^ L I S M O 

Atlético Aviación-Atletlco de 
Bilbao, £fñor Vilalta. 

R?al Oviedo-R. C. r». Español 
señor González (Plácido). 

Valencia C. F.-Sevilla C. F . 
señor Fcmbona. 

Castellón-Granada, señor Solá. 
T E R C E R A ñlVISION 

Grupo primero 
Gimnástica Lucease-Bairreda, 

Sport, señor Echave. 
Gimnáslka de Burgos-Unión 

Deportiva Orensana, señor Itu-
r raido. 
Real Aviles-Unión Deportiva 
Salamanca, señor Mazagatos. 

Grupo segunde 
Gimnástico de Táragona-Ci-

fesa Club Deportivo, señor 
Sánchiz. 

Arenas Club-Erandio C. F., 
señor Crespo. 

Arenas de Zaragoza-Club At-
lético Osasuna, señor Llaona. 

Grupo tercero 
U. D. Levante Gimnástico-

Elcho C. F.f señor Arque. 
Almansa Deportivo-M á laga 

C. F., señor Azón. 
COPA LA F E D E R A C I O N 

ESPADOLA 
Turista C. F.-Santiago C F., 

señor Ccuso 
Círculo Popular-Real Válla-

dolid, señor Garóía Fernández 
Indauchu-Deportivo A l a vés, 

• señor Fernández. 
Huesca C. F.-Deportivo Lo-

greñés, señor Trías. 
Atlético Baleares-San Martín 

señor Asíjnsi. t 
Impeiial de Murcia-Deporti-

vo Eldenje, señor Pérez. 
Deportivo Cacereño-T o 1 edo 

C. F . señor Guerra. 
Onuba C. F.-Balompédica Li 

nease, señor Caballero.—Cifra 

h o y f r e n t e a I 

y U r r e j u g a r a n 

U . D . O r e n s a n a 

E l p r i m e r o a e t a a r á d a d e f e s s a y e i s e g u n d e ( t e i s e á r a a l a 

Desde ayer se encuentran en nues
tra ciudad los jugadores gallegos que 
esta tarde contenderán con la Gim
nástica, en r-artido correspondiente a-
la fase intermedia de ascenso. 

Por primera vez viene la U. D Oren
sana a Burgos, y tomando toda clase 
de precauciones porque sus jugadores 
llegaron en pí expreso de madrugada, 
a fin de poder descansar y presentar
se con plenitud de facultades ante su 
difícíT partido de estE' tarde. 

Ayer tarde tuvimos el gusto de sa
ludar unos momentos con el delega
do del equipo forastero, que, ante su 
presentación en nuestra ciuda-d, rogó 
hiciéramos presente un saludo cordial 
a la afición burgalesa & la quehoy 
ofrendarán cuanto significan en su 
vida deportiva; saludo al que correa 
pondemos con el mayor afecto. 

Nos dijo además el delegado del 
oretisano que esta tarde su equipo 
saltará a Zatorre sin ninguna baja 
de consideración, excepción hecha de 
su medio ala derecha titular, por lo 
cual se alineará el conjunto de la si
guiente forma: 

Pita; Coto, Daniel; Antoñito, Her-
mida, Cabanelas; Minao, Chuco, Ero, 
Maceda y Caliebre. 

E s decir, el mismo equipo que ven
ció al Salamanca y a- la Gimnástica. 

Ahora bien, nuestro cuadro no se 
queda atrás y, venciendo todas las di
ficultades que las lesiones le han plan
teado en las últimas jornadas, saldrá 
decidido a apuntarse otro nuevo triun
fo, que, por otra parte, es decisivo. 

Amadeo ha introducido las obliga
das variantes en la alineación del pa
sado domingo en Barreda. Y vistos 
los resultados de los últimos entrena
mientos — en que Basabe. volviendo 
por sus antiguos fueros de gran de
fensa y Carmelos que cubrió a- la per
fección el difícil puesto de medio-ala 
ha decidido, de acuerdo con la Di
rectiva, presentar el siguiente equipo: 

Garcés; Clavé, Basabe; Carmelo, 
Chechu. Murillo; Carro, Azcue, Zubi 
Ibáñez, Urre. 

Por las circunstancias apuntadas v 
la transcendencia del partido para la 
clasificación definitiva, es de prever 
una tarde de gran juego y un en
cuentro emocionante. 

Allá veremos. . 
Por otro lado, la afición, además, tie 

ne contraída tura deuda de gratitud 

con este simpático equipo que nos vi
sita, toda vez que en ocasión del des
plazamiento de nuestro conjunto a 
Orense, la conducta de jugadores y 
directivos gallegos fué sencillamente 
insuperable. Por eso, los deportistas 
burgaieses sabrán hacer-honoj- a aquel 
gentil e inolvidable comportamiento, 
acogiendo, con mía camorosa ovación 
a quienes de tan magistial modo supie 
ron atender a nuestro guardameta 
enfermo. 

y 1 i l 1 1 

A l c o m p r a r b i e i c í e í a T o a n e l g r a o s u r t i d o d e l a m a r c a 

d e g a r a n t í a C . I . L . ? r e c a m b i o s y c u b i e r l a s e x c l u s i v o 

C I C L O S C A S T I L L A 
( J u n t o a l C i n e C o r d ó n ) - B u r g o s 

A C E I T E B R U J O 
Destruye los parásitos y sus gérmenes, 

evitando la reproducción 

N o m a n c h a 
De venta en Farmacias 

(Censura sanitaria núm. 3.667) 
REUMA: LINEVIENTO MASA G I L 

CONTRA LA SARNA: SARNICAL 

P I S O S 
Actualmente en construcción — Cuatro habitaciones, copina y baño, 

Precio reducido y pago fraccionado en mensualidades 
Excelente oportunidad para adquirir una virienda 

L L A V E E M M A N O - V E N D E 

ü r e a i s u r , , U m i f a t i ^ 
Héroes del Alcázar, 1. 1. Teléfono núm. 2479 

• 

G i m n á s t i c a J e B u r g o s 

NOTA OFXCAL 
Zanjados ios motivos que indujeron 

© la Directiva a no alinear en- los 
anteriores partidos al jugador Luis 
María Urreztieta, vuelve éste a ocu
par su puesto habitual, alineándose en 
la defensa Carlos Basabe, que ya'en 
anteriores ocasiones ha ocupado este 
puesto. 

L a alineación de la Gimnástica será 
la siguiente: . - ^ 

" Garcés; Clavé, . Basabe; Carmelo, 
Chechu, Murillo; Carro. Azcue, Zubi, 
Ibáñez, Urre. Como suplentes han sido 
citados L a Riva y Jugo. 

E l partido dará comienzo a las cua
tro y media. 

O r ^ t i s r ' ' 
Se le confeccionará y remitirá por 

correo bonita sortija propaganda, de 
plata, forma sello, con foto esmalte 
E n v U fotografja y medida del dedo 
(una vira de papel o un hilo) a Estu
dios Madrid. Apartado 10.043, Madrid 

L a reaparic ión de A r r u z a 

k a c o a s t i f u i f l o u n g r a n t r h i a í o 

p a r a e l t o r e r o m e j i c a n o 

E N CARTAGENA T R I U N F A 
TAMBIEN E L ESTUDIANTE 

Cartagena. , —Toros del duque de 
Pinohermoso; uno de rejones para 
Alvaro Domeq y seis para Pepe Bien 
venida. E l Estudiante y Choni. Lleno 
absoluto. 

Domecq fué ovacionado, teniendo 
que dar la vuelta al ruedo. 

Bienvenida oyó pitos en sus dos 
enemigos: E l Estudiante, ovacionado 
en su^ primero, cortando la oreja de 
su segundo; E l Choni, ovacionado en 
el tercero v mal en el último. 

Peso de los toros 169. 233. 250. 227, 
246, 227 y 254 kilos respectivamente. 
UNA GRAN CORRIDA EN CAS
T E L L O N :—: : '—> 

Castellón.—Seis reses de Lamamié 
de Clairac para Arruza, Montani y 
Pepin Martín Vázquez. Gran expec
tación, ante la reaparición de Arruza. 
L a plaza llena. 

Amusa cortó Iss orejas y los rabos 
de sus dtís enemigos entre grandes 
ovaciones; Montani, oyó palmas en 
sus dos toros; ;Pepin Martín Vázquez 
también estuvo colosal, cortando las 
orejas y el rabo de los dos enemigos. 

Arruza y Vázquez salieron de la 
pla^a en hombros. 

Peso de íos toros 240, 242, 245. 241, 
242 y 243 kilos. 

Bsrrb m í m l m n m 

Hoy se celebrarán animados bailes 
y' "grandes partidos de bolos 

¡ i i 
Compañía antigua'y acreditada ne

cesita buen productor para viajar es
ta provincia. Se concederá sueldo, die
tas, gastos de locomoción y comisiones 
a profesiona? experimentado. 

Ofertas al Apartado 206. 
¡VIADRID 

L a p r o v m c i s 
C D i p a n d a d e B b o 
V I E R N E S SANTO 

Con un tiempo primaveral se ha ce
lebra-do esta mañana con la solemni
dad tradicional el Santo Calvario. En 
todos los templos se han celebrado 
los Santos Oficios con gran asistencia 
de ñeies. Por las calles se ven muchas 
"señorita^ ataviadas con la clásica 
mantilla española en visita a los tem
plos. 

A las ocho de a noche salió de la 
parroquia de Santa María la' proce
sión del' Santo Entierro que recorrió 
las típicas calles de los ROSTIOS y San 
Juan, en cuyos balcones, profusamen 
te engalanados, se apiñaba la multi-
tud. . - •• • • 'I 
DEPORTIVAS 

Según se nos informa, el Deportivo 
Mizandés va a celebrar varios intere
santes encuentros en el próximo mes 
de Abril, dando entrada a nuevos y 
valiosos elementos, con vistas a la 
competición que en brevo tendrá lu
gar entre varios equipos encuadrados 
en los grupos tercero, cuarto y sexto, 
de la 3.ñ División. 

Mucho nos alegra esta noticia, que 
supone dar a los num-eresos socios y 
aficionados una prueba de que la Di
rectiva, después de lo del "Indauchu" 
no se muestra inactiva. 

E l corresponsal 

B I C I C L E T A S 

P r i m s r a M a r c a N a d o n o i 

ñ i r a i i m mw i wm mu mmm 
LUJOSA PRESENTACION - " 

FINAS DECORACIONES E N LAS MISMAS 

' S E R I E S CROMADAS, CALIDAD C U M B R E 
B I C I C L E T A S B H. L a técnica más depurada, 
la bicicleta más moderna por su estilo. -

Las gentes de espíritu observador e inteligente, 
son siempre propietarias de B I C I C L E T A S B H 

SÜPER Y ESPECIAL 
S í E f ñ P n E A L A C A B E Z A 

MAXIMO REND WEfcTO - MINIMO ROCE - MENOS ESFUEÜD 

Coches y sillas para niños Modelos de lujo 

R e c a m b i o s p a r a a u t o m ó v i l e a g e n e r a l 

l l o d a m i e D l o s B a t e r í a s 

M á q u i n a s d e c o s e r S I Q M A 
Mdqume moásr- o, máquina delup, úlencíos^ ¡ ó p U a 

hmmmú 
V i t o r í o , 1 3 y 

H é r o e s d e ! A l c á z a r , 1 B U R G O S 

MUEBLES de of ic ia 
i A R A ~ T A P Í S A U O S 

GENERALISIMO, 13 

D e C i n e 

" C u a n d o e l l a s s e e n c u e n t r a j i " 

Constituye un éxito sin precedentes 
"CUANDO E L L A S SE ENCUENTRAN" 
cuyas primicias de exhibición en Es
paña ofrece la elegante sala "Cine Cor-
jáoh" . , s 

La elegancia de las estrellás feme
ninas Joan Crawford y Greeir Garson, 
es por sí sólo un atractivo para las 
damas y lá presencia de Robert Tay-
lor que con Untas partidarias cuenta. 

Es un verdadero alarde de presenta
ción, ambiente lujoso, donde la estre
lla de moda. Greer Garson y la sin 
igual Jo-m Cvawford tie nen oportuni-

1 dad de lucir trajes elegantísimos, crea
ción del gran Adriano, el modisto que 
impone la moda de Hollywood, 

j A tdas las señoras que las gtsta 
rodearse de un ambiente lujoso, refi
nado, les espera un buen rato ante 
la magna proyección del aconteci
miento cumbre de la temporada.—R. 



Diario d e B u r g o s 
Iodos los mioislios Wmi 

p o n u e n 01 l o n i s 

Se piensa en la posibilidad de algún 
sondeo de paz por parte del Gobierno 

alemán 

L a s t r o p a s b r i t á n i c a s l l e g a n a l a l l a n u r a J e W e s t f a l i a 

M u n s t e r y K a s e l , a m e n a z a d a s p o r e l r á p i d o a v a n c e a l i a d o 

Gran Cuartel general del cuerpo ex
pedicionario a];ado en el Oeste.—El 
"silencio de seguridad" acerca de las 
operaciones dirigidas por el mariscal 
Montgomery ha entrado en su tercer 
dia de vigencia absoluta. El comuni
cado oñcial de hoy repite que las tro
pas aliadas cont inúan efectuando sa-

al Aa 

•>tacGIo1oyarob¡4vosd9A | J5! 
Cuartel general de! ma ' ^ i l 
-mery.-Una declaración Z 

oia Reuter. Añade que la sexta dlvi- británicos y norteamericanos, comu
nión aerotransportada, tras avanzar nican del Cuartel genral del maris-
m á ' d e 32 kilómetros a pie, recogió sus cal Montgomery; una división blin-1 
medios de transporte y en vehículos dada realizó ayer en dirección a la 
ordinarios coches y camiones captu- , ciudad un avance de casi 18 kilórae 
rados a los alemanes, piotocicletas y tros, frente a resistencia esporádica 
bicicletas efectuó un nuevo avance | y no muy grande, pero la interrupción 
de 35 kilómetros. Los alemanes han , de la carretera por numerosos crá 

gomei 
nla 111,0 i a l e n W h ^ 

_ prendido la retirada general d ' 1 
,,103 aeródromos del Oeste toú 

del Reich. 

E l enviado especial de la agencl-
Reuter en dicho cuartel general afta 
de que el grupo de aeródromos ¿ 
Rheine ha sido abandonado y ^ 
muchos aviones han quedado en ^ 
pistas sin gasolina n i personal de nin 
guna clase.—Efc 

BOMBARDEO DE ALEMANIA 
Cuartel general de la aviació¿ noíff. 

americana en Francia.—Más de 
bombarderos posados de lo^ Estados 
Unidos, escoltados por unos 850 cazas 
han atacado hoy la fá-brica, de petró! 
leo sintético de Zeitz. las instalacio, 
nes ferroviarias de Halle y los objeti. 

Norte del 
Londres.— A requerimiento de Chnr 

chill , lodos los ministros permanece-i r, 
rán en este fin de soniana muv cer(.a tisfactonos progresos 
de Londres, para que c Gabinete de Ruhr y £Ó10 agrega qUe S ^ 
guerra pueda sor VoW^ e"d t en u n ' zad0 avan':es substanciales más , allá 
hora, infoi^na ol redar o^^ ^ de Bachilt' Borken ^ ^uelmen. 
rio del "Sund-iv n ^ t • >' 1 El comunicado confirma que a l Es-
íor ^ r o ^ ^ A v nn f ' C' te del Ruhr los aliados han llegado a 
cn D o S ^ n d e ^ n n n ^ < Paderborn y dice que al Suroeste de, 
r e s ^ x s entes n . > ̂ ^ T l ^ s s e l se ha efectuado un avance de . Internacional anuncia del frente del " E L * E J E R R T T O 

no creen que ol fin de ^ kilómetr0S| hasta alcanzar Wildun — I .EJERCITO FRANCES CRU-

volado muchos puente3 y han bloquea 
do las carreteras.—Efe 
ESKLIN SEÑALA COMBA
TES CALLEJEROS EN EM-
MERICH 

teres de bombas impidió continuase 
la progresión.—Efe. 

A 16 K m . DE KASSEL 
Londres.—Lafcs fuerzas de Patton no 

están a más de 16 kilómetros de Ka-
Berlín.—La Oficina de Información comunica lf. Agencia Reuter. 

•la guerra se encuentre tan proxnnoJ Frifczlai, otros elementos 
m & 3 1° QI,C SC y V T . f'y en * P r ' d o s han llegado a Borken. en el ferro 
sibilidad dc que el Gobierno alemán arrU de Kassel ft Francforfc. Todos 
u ga a gun sondeo de paz para inten- avances han sido realizados p0r 

tai salvar la situación poUUcumenl^fxierz^ blindadas seguidas de infan-
en el ultimo minuto". El redactor ter- tería • -
mina diciendo que no obstante, solo. La* ciudad universitaria- de -Heidel 
la rendición incondicional será acep
tada".—Efe. 
' 'HITLER NOS ÁSR'GÜKARA 
LA VIGTOHIA,,—DICE NAU-
AIAUN : — : : ; : _ : 

Berlín.— "HUIcr nos asegurará la 
Victoria. Demostraremos ai enemigo CRUCE DEL CANAL DORT-
que no nos puede vejiccr", ha d e c í a - ' M U N D - E M S • • _ • • -
rado ante las jerarquías del partido! T^ , * ' ' . , , 
nacionalsocialista de Munich el doc- , L o n ^ ' e s - - ^ ^ noticia atribuida a 
tor Naumman, secretario de Estado en í f T0^10 alemana dice que las troPas 

- r . .^ _:.,„ r,,^ .de choque bri tánicas han cruzado el 
canal Dortmund-Ems y han estable-

berg ha caído ?n poder de los aliados, 
después de haber fracasado las ne
gociaciones emprendidas para su ren
dición. 

•El jueves los aliados capturaron 
18.542 prisioneros—Efe 

el Ministerio de Información.—Efe. 
LLAMAMIENTO L\ LA RESIS
TENCIA : — : r—: :—: 

cido una cabeza de puente al Este. 
LOS INGLESES LLEGAN A 

Berlín.— Todos los diarios hacen LA LLANURA DE 
un Uamamicnto a la resistencia y a la ^FALIA :—: : ~ : :—: 

WEST-

T I N T A ' / l ' f í f m f i 

bajo Rhin que el ala derecha bri táni- ' ZA EL R H I N 
ca ha sido reforzada con tropas cana- ^ É ^ I U , , , 
dienses, sin que a pesar de ello consi- . ^ Z ^ L « r i 1 C T 1 V 0 expe-
guieran obtener la decisión operativa dlCl0na™> a h a t í o . - E l ^ninei- e ¡é tc \ : 
que buscaban entre Emmerich y el (Pasa m cuarta página) 
sector de Bochelt. 

Añade que las tropas británicas han 
sido contenidas en Emmerich donde 
se libran combates callejeros. 

A l Sur de SUidtlohn, poderosos" gru
pos de combate alemanes rechazaron 
a ios ingleses en un contraataque oca
sionándoles grandes pérdidas. A l Nor
te de Duisburgo los atacantes sufrie
ron grandes pérdidas también en hom 
bres y material, sin obtener ninguna 
ganancia de terreno.—Efe 

BALANCE DE OPERACIO
NES DEL I I I EJERCITO :— 

Cuartel general del tercer ejército 
de_ los Estados Unidos.—Seis m i l cua
trocientas ochenta y cuatro millas 
cuadradas de terreno con 3.072 ciuda
des y pueblos, entre ellos Tréveris, Co 
blenza. Bingen. Worms, Maguncia, 

í l 

industrií vos ferroviarios e 
Brunswick y Brandenburí 
se anuncia- oficialmente eg^ 

Otras escuadrillas o¿em,™ 
Hamburgo y otras sobre H ^ O V ^ 

olunlad del pueblo alemán, El órgano ' Londres.—Las fuerzas bri tánicas del . Kaiserlautem y Ludwigghafen, han 
sido conquistados por el tercer ejér
cito norteamericano, apoyado por la 
decimonovena fuerza aérea táctica, 
desde el 29 de Enero al 22 de Marzo, 
según declara el general Patton en 
una orden del día dirigida a sus fuer
zas. 

Han capturado 140.112 prisioneros y 
han causado a los alemanes miles de 
bajas, entre muertos y heridos, con 
lo cual, han eliminado práct icamente 
el primero y séptimo ejércitos de la 
Wehrmacht. 

oficioso declara que nadie puede cal-'segundo ejército han llegado a la lia-
cular aún el alcance de ios preparati- nura de Westfalia, después de efec-
vos alemanes y añade que el enorme tuar un avance de 40 kilómetros du-
potencial de guerra dei adversario no rante las últ imas 24 horas, anuncia 
es inagotable.—Efe. .'un corresponsal de guerra de la agen-

C e b ú h a s i d o i n c e n d i a d a y d e v a s t a d a 

por los japoneses con cruel y b á r b a r o e n s a ñ a m i e n t o 

U n a a n c i a n a , s a l v a d a p o r u n t a n q u e n o r t e a m e r i c a n o , 

p r e s e n c i a d e n t r o d e é s t e u n a b a t a l l a d e 2 4 h o r a s 

Manila.— La ciudad de Cebú, se
gunda capital de las Filipinas, ha si
do incendiada y devastada por los ja
poneses con cruel y bárbaro ensaña
miento, infoma/ un corresponsal de 
la Prensa combinada americana. 

"Muy quebrantada ya por tres años 
de guerra, la ciudad fué pasto de las 
llamas y la demoledora piqueta nipo
na ac tuó desde el instante mismo en 

jeres fueron objeto de las mayores ve
jaciones en los 17 días qué permane
cieron en San Agustín. E l dia 22, los 
nipones prendieron fuego a la iglesia 
y dirigieron el fuego de sus ametra
lladoras contra todos aquellos que 
pretendían huir, con inclusión de la 
declarante y de sus familiares; no obs 
tante, lograron alcanzar la avenida 
Taft, límite del avance norteameri-

que los soldados norteamericanos des- cano. Los estadounidenses hicieron su 
embarcaron en la isla de que es ca-1 bár precipitadamente a los fugitivos 
pital. E l primer incendio se produjo en ^camiones, con objeto de ponerlos 

H a c e s e i » a ñ o s , , . 

L a u r e l e s a l o s v e n c e d o r e s 

P o r J o s é M a r í a Z O G A Z i G J , 

La primavera llenaba de perfumes los campos y vestíalos demat^i 
verdes, hacía florecer almendros y naranjos y merced a su influjo benéV^ 
surgían rosas de brillantes tornasoles... Desgranaba la naturaleza toda una 
cantiga amorosa al Creador dudante aquellos días finales de Marzo de mil 
novecientos treinta y nueve. El colon, el aroma, los impolutos azahares eran 
nuncios de victoria total de las fuerzas nacionales, que conmoverían fel mun
do con la brillantez del triunfo relampagueante, formidable. 

Habían conquistado ya muchos laureles, pero aún quedaban nueve 
provincias sin liberar y todos los soldados ansiaban reñir la última batalla. 
Era preciso un supremo esfuerzo y la .Patria seria así salvada definitiva-
mente. . s s 

Cuando Baltasar de Castigllone escribió " E l cortescíno", de una pluma 
española surgió "El héroe". Parecía dna réplica nuestra maquiavelismô  
y afectadas cortesías y frente a sonrisas y arteras insinuaciones exhibíanlos, 
cristiana concepción de la vida, enemiga siempre de la falsedad. Por .esa 
surgió la guerra de liberación y durante ella nos opusimos a una paz pnn 
pugnada desdo el exterior, porque eso hubiera supuesto la esterilidad de la f 

| sangro derramada por jos infantes de Franco. La vieja Iberia ha aborrünado V 
' siempre la frialdad del alma y perversas intenciones que afloran en el ros- \ 
I tro de " E l cardenal" rafaelesco v tienp romo norto v niiía rifi símbolos, uníí • 
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Patton afirma que estos resultados ' s'emprc ia irtaioaa aei auna y perversas intenciones q 
no habían sido registrados nunca en tP0 de " E l cardenal" rafaelesco y tiene como norte y guía de símbolos, unO 
un periodo de tiempo tan breve.—Efe rea' V otro mítico, aunque también sea un reflejo de nuestro espíritu: Ro» 
COMUNICADO ALEMAN 

Berlín.—Del comunicadu oficial. 
En el bajo Rhin, el enemigo, c 

en el centro de la capital. Se oyó una 
gran explosión y enseguida empezaron 
a salir grandes llamaradas de la i n -

a salvo, pero la anciana señora, ex
haustas sus fuerzas, había caído a l 
suelo y quedó olvidada, advirtiendo 

mensa refinería de aceite de coco, la su presencia, a los pocos momentos 
mayor de las Filipinas y de la que los ocupantes de un tanque, que la 
el enemigo se había valido constante- subieron a él pa'ra llevarla donde se 
mente para la obtención de aceite, i n - hallaban los demás fugitivos. Enton-
cluso para la lubrificación. Los japo- ees empezó el combate en la Aveni-
neses incendiaron cuanto encontraron ' da y en casi 24 horas no fué posible 
a su paso: la fábrica de electricidad, realizar la evacuación de la anciana 
los muelles los edificios del aeródromo que hubo de presenciar la lucha que 
y así sucesivamente. Debían ' estar se- califica de este modo, en castellano: 
guros de que los soldados de los Es- "era fantástico". Por f in pudo ser tras 
tados Unidos llegarían a Cebú, por- ladada al hospital de San Lucas, 
que todo estaba preparado desde ha^ i 
ce mucho tiempo para ser volado. E l LA CAPITAL DE LA ISLA DE 
litoral se halla extensamente fortifi-1 NEGROS, OCUPADA POR LOS 
cado con trincheras, trampas para tan- NORTEAMERICANOS : — : : — : 
ques, obstáculos, campos minados y Manila.— Bacolod, capital de la Is-
amplios sistemas defensivos. Pero se i la de Negror, ha sido conquistada por 

las fuerzas norteamericanas según anun 
cia oficialmente el Cuartel ge"ncral de 
Mac Arluhr.—Efe. 

necesita algo más que ésto para con
tener a los soldados norteamericanos". 
UNA ANCIANA DE 86 AÑOS 
V I C T I M A DEL .SAUVAJISMO 
JAPONES :—: :—: :—: :—: 

Manila.—Una señora de 86 (años, 
Encamac ión Campoy, pasó 24 horas 
en un tanque norteamericano, duran 
te la terrible lucha librada en la ciu
dad amurallada de esta capi^a. Según 
manifiesta la señora Campoy, el día 
2 de Febrero invadieron los japone
ses su domicilio de Intramuros y se 
llevaron a la iglesia de San Agustín 
a dicha señora y a las hijas, yernos, 
sobrinas y nietos que con ella se en
contraban. Los varones fueron trasla 
dados al fuerte de Santiago y las mu-

drigo Díaz de Vivar y don Quijote de la Mancha.. 
Y el veintiséis de Mano inicióse la ofensiva, que llevaría a las proviJt. 

cías sometidas hasta entonces al poder de las hordas el cobijo de l̂a M 
ataca con fuerzas oousMew&léa nár ! ,0S campos R e l l a n o s , la sonrisa, la paz... ¡La paz! Con ella vol-
tiendo de la línea Síadetlolm - Kosfel H H resonar las camf>anas -mudas durante cerca de tres años o arran-
Dulmen y del Sur de esta iiheá en rii i ° i >i $US aícandaras" en jubilosos volteos, en furioso ludir porque ío$ 
recotón Este y Noroeste se ha es ' S f i de Ia fe y de Ias tradicion«s nacionales habían llevado quietud y 
treílado ante Jos CüntraátáoueS do t 0rac,on Y caridad a la • zona hasta entonces irredenta, wiyaí 
nuestras unidades. En el flanco Ñor1- Pras cstal>an aún húmedas de sangre vertida por tantísimo mártir, 
tle la región industria! los nor téame" A PesadII,a» <*« más negros caracteres todavía que aquellos cuentos 
ricanos pcnolraron eii Bottion a ne' TRADLICIDOFI ^0R> Baudelaíre, iba a concluir. Con las rosas ¿le primavera Hegs-
S&E de uue-íra tenaz resistencia í K 3 ,a paz' descanso de tanto tormento. Los laureles ofrecían sus .Mores 

' hojas para coronar la frentes de los vencedores y la sinfonía esorita poi1 
el sordo de Bonn con el recuerdo del genial corso parecía iniciar ya m 
primeros compases en los aires primaverales, cargados de suavísimos aroma*' 

E l veintiocho de Marzo fué conquistada la capital de España,: martin-
fensivos con las unidades nortf&n^ í 2adfl POr ,a Saña antirrelÍ9iosa, incendiados sus templos o sometidos a in-
ricanas que atacan en direccidn Ñor""* I " " ^ 9 profanao'onca- En e"a habían sucumbido relevantes apóstoles de' 
te, Fuerzas rápidas del enetól¿n nrn"1 IOhí recuerdos de la Cárcel Modelo, del Cuartel de la Mdntaña, 
cedentes del sector BriíoSKO^bábh1 GUell0á de Japama: V 31 Jactancioso "¡No pasarán!" se contestad 
penetraron al Sur do Paderborn v COn el desfl,e de •to8 soldados nacionales por las calles de Madrid... • t 
viniendo del valle del Lann nroere Banderas de gules y oro penetraban al día siguiente en Guadaiajar 
saron hacia el Este hasta una ffila 000 ^ Pa,acio del Marqués del Infantado en ruinas; en Cueca, « 
que pasa por Bad Wilduntfen Y íl Oet Jaen y en A:bacele- Recibiese a les liberadles con lágrimas de > 
te de Fulda. Se han tomado" contra-! COn abra20f:' COn v^ores fervorosos, con una alegría estruendos^ desw 
medidas. Nuestros propios m m ^ í nte* lHabía co^u'do ya el tormento, la insoportable tiranía!. ^ 
han sido empleados para r¿Al&«¿* v i Entraron triunfadoras las fuerzas nacionales el treinta de Warz , 

v a Valencia y Alicante. Tierras de poesía y de luz, de cambiantes cromatic^ 
do fecundidad parasíaca, que sólo parecían propicias al arte y a,Ia. nAntíS 

la ruina y las 
ntrado. el cáh* ^ 

Al sur de Siegen y en las estriba
ciones orientales de las monta
nas del Rothaar, nues&as tro
pas libran encarnizados combates de-

za, también por ellas cruizó la torva desolación, 
do los sin Dios. Gracias a la Providencia pudo ser encoi 

las oüñas blindadas enemigas al Nor
te de la línea HersÍ3»d-Fuldi y tam
bién contuvieron a las fuer&as nor
teamericanas que seg-nan a estas cu
ñas. También en e! Kinzi-Tal, al Oes
te, de Ocldenhauscn, y en las cerca- untaron guardia perman 
nías de Alzenau nuestras tropas se cientos treinta y seis. Ante su tumba n 
mantuvieron en sus posiciones y vo l 
vieron a destruir numerosos carros 

el cual el Señor mojó la "soma" dada a tos discípulos en la C ^ de ^ 
liberado Alicante s<© encontró el cadáver de José Antonio, el ^ nove' 
Falanges, inmolado por los marxistas el veinte de Noviembre ^uc^^ 
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Don N i c o l á s Franco 

c o n f e r e n c i a c o n e l m i n i s t r o 

d e E d u c a c i ó n p o r t a g u é s 

Lisboa.—'El embajador de España 
don Nicolás Franco, lia visitado al 
ministro de Educación NacÍonaIr Ca
lero de .Mata, con quien éostüto una 
detenida confcreiicia. 

chos acongojados por eí recuerdo... de EsPfl" ' ales, 
El último día de Marzo, Murcia y Almena eran otra 

blindados. Mientras que el enemigo gonaban (as gentes su entusiasmo al <f " ^ P ' ^ láar¡mas ^ qui ^.s c,e' 
suspendió sus contraataques en el VjSta enseñas oro y púrpura hacía brotar n*y ^...j^^as. 
Main, al Sur de Scliafi'omburgo se 
libraron combates en, Amont, en la 
región de MiUemberg 
walo, en la región de /vmoioacn y en 
la de Buclien. En lloldelbcrg y en 
Scliwenlzingen han ponetrado los nor
teamericanos, pero :il Sur de estas 
localidades 
les han 
Khiii.—Efe 

l<T vista de enseñas oro y púrpura hacía brotar lágrimas 
entonces habían caminado bajo la pesadumbre de rojas fé, 1 '^ 
mentó y misericordioso hizo brotar, por fin, en campos yeri rOS0 Be ' 

)e g y en el Odcn- ¡ posasy de car¡(lad oua( [as pfantadas por Mañara junto al r u m o r ^ a loS 
on do Amorbach y en i ' „ Jf. -w-:. „i A * n..¿i.rta :naci 

L o n d r e s ^ , , t ^ m p í o s destruíclo9 o n r o f T ^ a. S h o ^ r ^ hambrientos y el cuito a ^ 
t m , ^ £ f e « W t a J do W e s t ' A ^ V W>ntK>f0 ̂  ^•CrüZ' e' a - ^ y - a rama de olivo^ 

tenazada- a l a VezW™l ^ * co" ^ 0M0 i*rSo ^!|Fpanco a Pa^r de entonces, porque r* 
granazón de la obJa i"í ^ eSp,endoposo ^ ^gn í f i co y anunciaba^ 

a naCJona' ^ n a d o ? " 1 
con su lacónica efirmación: guerra ha 

MUKSTER, AMENAZADA 


